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Nem eu delicadezas rou cantando*, 
Co4 gosto do louvor , mas explicando 
Puras verdades já por mi passadas, 
Oxalá forão fa&ulas sonhadas

C a m õ e s  Canç*



P R  O L O  G O

JU  o i c io  so L eitor, as Poesias de 
J o Xo  X avi er  dk M atos  tão 
conhecidas, e estimadas dos nossos Poi- 

tuguezes , são as que offereço neste pe­
queno volume á tua curiosidade : Elle 
poderia ser maior, se fora vencivel o 
pouco apreço, que faz o A. das suas 
admiráveis composições, tanto em pre­
juízo dós que amão a bella simplici­
dade , e prézão mais os vestidos pró­
prios da natureza, do que os adornos 
emprestados da Arte : Tu , que devo 
suppôr deste ntímero, não desapprova- 
rás o trabalho , que tomei, para dar- 
te a ler em hum só Livro os Teocri- 
tos , os Lobos, e os Bernardes.

Vale.

so-
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S O N Í I Í O

A^  X f OITO cprce o mar o navegante,
Por engrossar nos lucros a fazenda:
Feche o soldado os olhos na contenda,
Por deixar do valor prova bastante:

Palacios mil o cortezao levante«,
Porque a cega lisonja mais o attenda:
O Rei grandes exercitos extenda,
Por conquistar a terra mais distante;

Trabalhe em fim por terra, e mar profundo 
A louca, im moderada gente humana,
Que eu na minha pobreza he que me fundo:

Já huma alta ventura não me engana;
Seja a todos pequeno embora o Mundo,
Que eu caibo muito bem nesta choupana.

S9-
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3 Ò N E  *  O

XVlArlno pescador no Téjo -andava, 
Deitando a rede hum d ia , e 'outro d ia p  
Mas por mais qüe a deitava, e recolhia § 
Não recolhia mais qüe o que deitava*

Otítra vida büsCar determinava,
Vendo tão cóntra si a pescaria:
Do lanço, e do batei se despedia,
E  nás húmidas praias o encalhava.

Na pobre vidá de pàstor succede:
Mas faltão-lhé os cabritos na espessura, 
Como algum dia os camarões na red e ;

Por quanto' hé natúresa a desventura, 
Em vão he trabalhar; que não procede 
Da mudança do estado a da ventura*

SO-



DE J. X. DE'MATOS. »

S O N E T O

N ès* A Idea, onde estou, meu bom Fileno 
Graças a Deos, alegremente passo:
Pesco humfk* vezes, outras vezes caço:
0 ar be são , .be fértil o terreno.

Não bebo aqui de amor cruel veneno, 
Nem ouço aa vís escusas de hum escaço; 
Não ando ás cortezias; e se as faço,
He a quem me não tem por mais pequeno.

Os homens são fieis; ba temperança 
No vestir, c  comer; paz, e alegria 
Vivêrão sempre nesta vjzinbança,

A idade ale Ouró poUco mais seria; 
Só me falta huma Bemaventurança,
One era o ter-vos na minha companhia.



R I M A S«

S O N E T O

«LrfÁ vem apparecendo a minha Aldea 
Junto daquella serra desabrida,
Que por entre arvoredos escondida 
Confusamente a vista me recrea.

Mas a qual creatura será fea 
A habitação, aonde foi nascida 1 
Por mais grandeSa, em que se passe a v ida, 
Sempre em fim he madrasta a terra albea:

A lli, fugindo ás mãos dé quem me engaúa , 
Soubera-me livrar das • falsidades,
Que o Mundo tece á simples gente humana;

Quem de todo abraçára estas verdades;
E lá da minha rústica choupana 
Dissesse, para sempre: A Deos Cidades t

SO-
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á o  a  e  f  ô

N a* Chóro còmo aqtoelíe, qtte efti perigo 
Naúfragou entre as ondas soçobrado:
Nem clamo, como o mísero soldado,
Que foi cahir nás- lanças do inimigo:

Não gemo como aqnelle, qne em castigo 
Tocou duíos grilhSes encarcerado:
Nem pasmo como algtnn, que desterrado 
Perdeo da amada Patria o doce abrigo:

Sinto tnais forte mal, pena mais dura; . 
Pois sem nunca sahir da minha Aldea ■, 
lndá a vida anda em mim menos-segara:

E se não, vejãó se ha consa mais fea, 
Que vir a precisar (triste Veutnra!)
Na própria terra de cabana alheai!

SO-



ft R I M A S

8 O N $i T 0

V á» os aBDos fugindo, e vai a idada 
Correndo apôs dos meus: Vão as tardança* 
Entre consumidoras esperanças 
Gastando, inutilmente a mocidade:

Ruma vez desengane-íe a, vontadç 
No contínuo exercício das mudanças;
Outra vez já  tentada das lembranças,
Se toma a confiar da variedade:

Assim se passa o tempo mal seguro, 
Continuamente fabricando enganos,
Com que a todos promete hum bçm futurq ;

Mas eu , que estou eaprimentand# os daqos 
De tão incerta vida, que proc-uro?
Se não me .aproveitar jdos desenganos ?

SOU



DE J. X. DE MATOS. f
I

S O N E T O

J Á  , Fortuna cruel; tenho aásentado,
Por mais estáveis bens, que me offereçaa, 
Que de balde no engano me interessas,
Pois j á  vivo incapaz dé ser tentado.

Se tenho ha tanto tem no exprimentado, 
Que só para os roubar, he que os começas} 
Agora guarda as tuas vans promessas,
Que eu té perdoo haveres-me enganado;

Dos teus dons apparentes desconfio; 
Sómente da razão não desespero,
Com que a viver seguro principio:

Já nem me tardas, nem também te espero; 
E se quanto me offreces renuncio,
Tudo me sobra, porque nada quero.

SO-

i
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S O N E T  0

S a Ivc, Templo seguro, onde a vontade ,
Os jiaufragios de Amor já  n%o recea, 
Beijando aquelle Altar, que $e alumea 
Da inextinguivel tocha da verdade:

Aqui deixo á razão, e á liberdade 
Despedaçada a mísera cadea;
Agora isenta a alma, e livre a idea 
Ouvirei cá de longe a tempestade:

Gemendo estão os miseros humanos:
E a mim já  não me altera aquelle estrondo, 
Que ensnrdeceo esta alma tantos annos:

De lá me chama Amor, e eu não respondo: 
Que para não me urdir novos enganos,
Munca mais saberá, qjie aqui me .escondo,

SO-



DE J. X. DE MATOS. 0

S O N E T O

S e acaso deito a vista da lembrança 
! Pelos longos desertos do passado,

Não encontra o solicito cuidado,
Mais que apenas os sitios da mudança:

Se a memória òutra vez, que nXo descança 
Se volta para o tempo não chegado,
Nas contingenoias de hum futuro estado 
Tropeça com mil riscos a esperança:

Em fim, se na presente adversidade 
Recordo estas razões, basta hú só d ia ,
Para fazer-me triste em toda a idade:

Pobfe'idea, cançada fantasia! 
i Qlte a$o descobre em taqta variedade 

O mais pequeno instante de alegria J



10 R I At Á S

S O N E T O

M a tempos resisti á força dor»
Do fero Ámor; mas elle acautelado 
Tinha a ultima industria excogitado •
Em valer da vossa formosura:

' Assim a fez: Mostrou-me a face pura; 
Quiz fugir* vos, não pude; enamorado 
Perdí o esforço de que andava armado, 
Que de vós nenhuma alma está segui»;

De meu amor cruel executora,
He toda vossa a gloria da conquista. 
Recolhei os triunfos vencedora:

• Quem, no Mundo haverá 4 vos resista? 
Se o mesmo Amor, para render-me agora, 
3*>i pedir o soccorro á vossa vista (

so-
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S O N E T O

S^U ando nas mãos de Amor me vi sujeito, 
A razão em mil erros consentindo,
Jurei de nnnca mais, em lhe fugindo^ 
Sujeitar-me a seu barbaro preceito.

Ora pude escapar-lhe, e ver desfeito 
O duro laço, que me andára urdindo,
Ato que pouco a pouco fui sentindo 
Be novas chammas inflammar-se o peito»

Olhando então por mim, achei quebrada 
A ligeira promessa, a hum brando rogo, 
Por minha própria mão sacrificada;

Que juras contra Amor, por desafogo 
São votos de .tormenta já  passada,
Que depois que serena, esquecem logQ»

a  &>?tom . J»
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S O N E T O

A ^Em  , ó Ninfa gefttil, qüe não mèrecu 
O meu autigo amor, que assim te escondas : 
Vem r doura as aguas desse mar, que sondas ,  
Bem como o faz o Sol, qüando amaHhece»

Se a conversação minha te aborrece,
Já  não digo, crael, que me respondas; 
Mas se quer, lá de longe sobre as ondas, 
A meus saudosos olhos apparece.

Oomo se me figura, ó Ninfa amada, 
Que já  o crystallino corpo erguendo» 
Vens sobre as crespas ondas levantada;

Mas só vem meu engáno appnreçenrio 9 
Era hnma onda, ergueo-se encape liada, 
Lá so vai entre as outras doBfaaendo.

c
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S O l í E T O

. T^Saí-me aos males de Amor tSo costumado 
0 meu forçoso, o meu cruel Destino,
Que em ser alegre j á , não imagino, 

j Pois vi to de viver desesperado.

Deo-me a beber, por copo tão dourado,
, 0 veneno de Amòr desde menino,
1 Que as mesmas qualidades de malinó 

Me tem naturalmente sustentado.

0  propriò tnal, que a todos mais consume, 
Forque nasce de Amor, he o meu sustento; 
Que a quem he fogo, não offende o lume.

I Já matar-me não péde o meu tormento j  
Pois cieado com ellc por costume,
Fez em mim natureza o-sentimento»



R I M A S .  i

e o N S T Q

F U g in d o  fui de Amor, que me seguia,
Com arco, aljava, e settas indignado, .
De ver que tantos tiros tinha errado,
Sem lhe deixar fazer a pontaria.

Voltando o rosto ás vezes lhe dizia,
Como quem hia de correr cansado,
Que me queres, cruel? Desenganado 
dá puderas cjtar da yã por ha.

Eis-que subitamente me apparece 
‘Defronte a iníqua Mãi, que em mim pegava ,  
Forque fugir ao Filho não pudesse;

Mas como eu, delia já  ferido andava, . 
Amor, que o golpe vio, desapparece, 
Mettendo„as settas outra vez na aljava.

80.



DE J. X- DE MATOS. . U

S O N E T O

Q üe me quereis, memórias de algum -dia? 
Trazer-me nova mágoa á conjectura?
Onde he tao diligente a desventura,
Escusa mensageiros a agonia.

Se vindes por fazer-me companhia,
Eu cedo deste obséquio; que he loucura, 
Dão podendo eu conivosco ter ventura, 
Quererdes vós comigo ter valia.

Deixai-me descansar, tristè memorial 
Que além de sem razão, será fraqueza 
Conseguir de quem foge huro«t victoria.

Deixai-me; e sé nasceis da ligeireza,
Com que voou a minha instável gloria, 
Segui-lhe agora a mesma natureza.

SO-



S O N B I O

ia  B I M 1 9

1

S o  eom o Grande, e immortal Càmfes
Me ponho a conversar noites, e dias:
Ora nas lacrimosas Elegias,
Ora nas magoadissimaa Cangdes:

Aqui me conta mil perseguiçSe»
De Fortuna, e de Amor por tantas vias,
Que olhando para as rainhas agonias,
Tirando sempre vou sabias lições.

Sobre elle os olhos outras vezes paro 
Já meios de agua; e digo então eoraigoí 
Oh alma grande, espirito preclaro 1

Que em vão me queixo ao Ceo dq meu castigoI 
Pois cemo não será comigo avaro,
Quem foi tão pouco liberal eomtigo i

S O i
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$ Q  N E  T O

Do gosto, que já  tive n’outra idade,
Que faço em recordar a longa historia ? 
fcuão serve de mais esta memória,
Que para jnantiwepto da saydade ?

Sé póde da appreheasáo a  actividade 
Fingir presente a cousa transitória:
Que lécro pois-de andar fingindo a gloria, 
Senào fojer invejas á vontade ?

Ora eu fiei de vencer esta porfia,
For ver se bom pouco o coração descansa, 
Indo pôr neutra parte a fantasia.

Mas ob desejo v3o, louca esperança 1 
Como, posso esquecer-me da alegria ,
Se consiste o meu mal nesta lembrança?

SO.
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S O N E T O

Este, qtte jttlgft O Mundo abatimento,
Em vefc de mc alterar, vou conformado:
Se em qualquer tempo, se em qualquer estado» 
He certa a quéda, de que serve o augmento f

Se hüm longo, é perennal contentamento- 
Entre os humanos a ninguém foi dado;
Embora gyre o meu volúvel JTado,
Com tanto que me deixe o soffri mento.

Eu parto, sim, com animo disposto;
E quanto mais o meu pezar profundo,
Tanto a razão o vai trocando em gosto.

, Inda o desterro me será jucundo;
Porque tendo á desgraça alegre o rosto,
He patria para o sábio todo o Mundo.

SOL



DE j ;  X . BE MATOS.

S O N E T O

S E nhora , esses espíritos ditosos,
Que andárão nesta vida desterrados,
Na Patria estão dos JBeniaventuradoS|
Ioda mais vivos, ioda mais gostosos.

Se,perdêrão tens mimos amorosos,
No Ceo não falta quem lhes faça agrados; > 
E nos braços dos Anjos descansados 
Não viveih j á ,  como nos tens, chorosos:

Bem sei- que a maternal humanidade 
N3o(ser& facilmente transitória;
Mas também a razão vence a saudade.

Conserva embora dclles a memória ;
IV̂ b ebeia de hnma tal conformidade,
Que, se he possível, lhes angmente a gloria.

SO-
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8 0 N E T 0

*Uantas veies pacifico, e contente 
Debaixo daquella arvore sombria,
Deitado sobre a relva adormecia,
Ouvindo murmurar esta corrente?

Quantas tocando a flauta alegiemente, 
(Pçrque inda então d’amores não sabia)
O pequeno rebaôbo que trazia,
Era todo o mou trafego innocente ?

Perdi a quietação desta bonança;
E só n’um voltar de olhos, sem cautela t 
Perdi tudo o que tinha na esperança:

Ninguém se fie em s i, e menus neila: 
Em fim, porque não tenha igual mudança,  
•Se acaso vir Lorinda, fuja delia.

SO.
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8 Q N J J T O

l^g a , Lucrecia, 119 punhal violento,
£  dando, exemplo de constaneia ao Mundo, 
Executa no peito hum sem segundo 
D e heróica acção honrado atrevimento.

Parçoe que bastava o seu- tormento 
A  fazer-lhe inda hú golpe mais profundo; 
M as p$o póde com animo iracundo 
■Esperar que a matasse o sentimento:

Abre a fatal ferida, o sangue corre 
A  remir tanta injúria; e antes que clame 
D o Esposo a offensa, honradamente morre»

Cf«el parece, mas ninguém lho chame,
A  n ) ^ J<a Lucrecia; pois discorre
Que ha morte honrada, quando ha vida infame»



R I M A &tf*

S O N E T O

F I I  ho, por mais que a Praça combatida 
Vqjas, ou por valor, ou por destreza,
Não recees morrer; porque a vileza 
Só consiste na entrega, ou na fugidai

Ainda que ceda à espada enfraquecida, 
Corra por conta da alma a fortaleza:
Não está na tua mão ganhar a empreza, 
No teu valor está perder a vida.

Eu também aqui morro; mas o honrado 
Constante amor da Patria está primeiro: 
Bem to deixo na acção recommendado;

Que se á Praça não sirvo já  guerreiro, 
Ao menos no conselho, que te hei dado j 
A socaorro depois de prizionèiro.

SOu
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#

S O N E T O

N & o  foi divida só, mas natural 
~Rm vós, do sai a nova promoção; 
Q ue ministrado por tio sabia mão 
JNingnem se deve desgostar do sal.

Ser& o bem conm um , será igual 
29o gyro da fiel distribuição;
Q u e  o mesmo sa l, que impede a corrupção, 
Tam bém  corrompe, se se applica mal.

D^ndo á.terra de novo outro esplendor, 
F a re is  em. minas de ouro converter 
.As marinhas do sal, que daqui for.

P»nacionaes, e estranhos o hão dé ver; 
E  huns, e outros vos darão louvor,
JEm quanto o Sado para o mar correr.

fiO-
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S O N E T O

M eu Pai, o nupcial ajuntamento 
Foi sempre todo o objecto ao meu cuidado; 
Acbei Consorte em discrição, e agrado 
De nobre, e singular merecimento.

Ella teto das virtudes o ornamento:
Não ha dote mais rico: e o nosso estado 
Para ser tão feliz, como sagrado,
Só lhe faltava o seu consentimento.

Çem que delle abusei, ao que parece»
Os meus desígnios regulei de sorte,
Que queixar-se a razão nunca pudesse :

Nem ha para o perdão outra mais forte» 
Que ser tal a Consorte que elegesse,
Qual buscandfema T u , fosse a Conserte»

<30**
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S O N E T O

V ^/lJvio Ataor teu canto, e suspendido 
Da iríagica harmonia, que escutava,
O a rc o , e ás duras settas, que empunhava^ 
Deixou cafair das mãos, como esquecido.

Depois tomando em si mais advertido,
A tetos mimosos pés depoz a aljava;

E  aquelle, que vencendo almas andava.
D e  teu cèkswe «auto foi vencida.

Cada vei cheio dfe mais novo espanto 
A m o r confessa) qüe da bumana gente 
O s  cotações ti&o sabe mover tanto.

Readétnte as attnfcs: Como andou prudente I 
P o is  de que ietvem ellas, se o teueanto 
F e re  inda-as abnás meia sua vementef



«3 RIMAS

S 0  N E T O

J\Cago  fui senhor, rico, estimado,
Que perdesse depois honra, e dinheiro? 
Depois de General fui prizioneiro?
Descí do aureo Sceptro ao vil cajado?

Fcji guardador de numeroso gado,
A quem depois ficasse hum só cordeiro? 
Fiz ççrviços k Patria aventureiro,
Que me visse depois mal premiado?

Se pada disto fu i, onde me querem 
Levar idéas vans, que o Fado ordena f 
Só porque mais o meu socego alterem?:

r Seja qualquer que for a minha pena: 
t)b bemaventcrados os que derem 
Ao cahir huma quéda táo pequena l

304' % •
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S O N E T O

U e será isto? As Ninfas enfeitadas?
féjo  a longa barba penteando?
Pastores as frautas temperando ? 
n  comer as pacificas manadas?

Todas as portas dos casaes juncadas ?
F o ra  do ninho os passaras cantando?
B  nos troncos das arvores gravando 
letreiros as Serrana? apressadas?

Hei de chegar-me a le r$ porque o que vejo, 
£  traz a todos geralmente ufanos,
Denota algum grandíssimo festejo:

Diz o letreiro: Alviparas, Serranos,
Que a Ninfa Tutelar do nosso Téjo, 
j l  formosa Filippa, hqje fax rnnçs, ..

* Tom. I4 SO.
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Í O W B T O

H ü n s  graciosos olhos matadores ,
Que ás vezes por mortaes fieão mais. beijos, 
Huns dourados íinissimos cabelloe,
Das madeixas do Sol desprezadoref:

Huma face, de donde as próprias cose9 
Da matutina luz tirão modêjos;
Huns agrados tão doces., sem fazellos, . 
Que por elles Amor mo^re de amores ; •

Hum ciso tão parcial da honestidade»
Que no insensivel causará destroço, '
Quanto mais na^razão, ,e na vontade;

Esta he a Minha: Oh tiçiido alvoroçai 
Eu tomo de dizello á liberdade:
Esta he a Minha,... a Minha. . .  mas uãoposso.

V. * fO-
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S O N E T O

P O r que foges, Pastora, a hum desgraçado, 
Correndo atrás de ovelhas neste outeiro i 
Olha que inda que sou pobre vaqueiro,
Vil o meu coração mais que o teu gado;

Sem ti ando ha mil dias desgarrado :
Espera hum pouco; que uão he primeiro 
Acudir *ob balidos de hum cordeiro,
Que is  queixas de hum Pastor desconhecida*

Mas v6s, Pastora, a mais cruel que ha hoje; 
Não .queira o Ceo, que tanto me persegue, 
Que o mea contínuo .suspirar te enoje.

Socega to , e eu também socegue;
Já que por hum rebanho, que te foge, 
Queres deixar buma alma, que te segue.



R IM  A S*

S 0  N E T Q

E o  vi buma Pastora em certo dia 
Pelas praias do TÉjo andar brincando, 
Os redondos seixinhos apanhando,
Que no puro regaço recolhia.

Eu vi nella tal graça , qné faria 
Inveja a quantas h a ; e o gesto brando^ 
Com que o sereno rosto levantando, 
Parece namorava quanto- via.

Eu vi o pásso airbso, a compostura, 
Com que depois me pareceo mais beüá-, 
Guiando os cordeirinhos na espessura.

Eu o digo de todo'; vi a Estélla:
De graça, de candor, de formosura 
Só poderei ver mais, tornando a velku

•• t
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S O N E T O

CvRuel, fica-te em paz, e o vil intento 
Consegue em bora, como o tens disposto: 
Tens olhos, toas lagrimas, teu rosto,
Já nada tem comigo valimento:

Já está no meu feliz conhecimento 
Restaurada a razão, perdido o gosto:
Nem he a vez primeira, que o desgosto 
Fez cobrar o perdido entendimento.

A mesma dor da offensa recebida 
Me fez tomar a m im : Já  não me falles 
Na .rota fé mil vezes promettida;

| E por mais ansias, que affectada exbales, 
l^bega tarde o  remedio da ferida,
Que eu já, curei meus males com meus males.

» SO-



39 R I M A S

S O N E T O

S e  Intentais nesse engano indusfriosã 
Ser a minha gentil fera homicida,
Para que he do cruel tirar-me a vida, 
Quando.podeis matar-me de formosa?

Fareis, mostrando a faee portentosa,
Que fique sendo a morte appeteckla:
Deixai de acautelar-vos escondida,
Que em vós indícios são de criminosa:

Assim me matareis mais á véntede, 
Mostrando-me essa Angélica figura:
Que o mais não he valor, fora impiedade i

Tão infame serei», e eu sem Ventura, 
Que por dar hum triunfo Ã crueldade, 
Negueis huma victoria á formosura ?

SO i



D£ J. 5t. DE MJITOS, »

8 0  N E  T O

A  Deós, Pastora ingrata, já  de Aleixo 
Não te recordes mais, perde a esperança; 
Que eu apago também a segurança,
Que no tronco gravei deste alto freixo.

- Mas sé entre'os desenganos, que te deixo, 
A inda recordo a tua infiel mudança;
O  tempo riscará esta lembrança,
Q u e  também a corrente gasta o seixo.

12 posto que lembrar-me possa a historia 
D o  nosso amor por força da saudade,
H ão  de oa aggravos confundir a gloria:

Mas triste allivio he este na verdade! ‘
S e  inda para riscar-te da memória,
Preciso que me lembre & falsidade.

SO-
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S O N E T O

S e  eu mé vira h1um bosque, onde nSo déssâ 
Sinal, vestígio humano de habitado,
De verdenegras ramas tão fechado,
Que ainda alli de dia anoitecesse;

. Sc então lá de hua balsa ao longe houvesse 
Gemendo hnm mooho, e tudo o mais calado t- 
Só cPentre alguns rochedos pendurado 
Cóm som medonho hum rio alli corresse:

Eni fim n'áin lugar ta l; onde os meus dias 
Consumindo se fossem na certeza 
De nào tornarem mais as alegrias:

Faminta ainda a triste Natureza,
Cercada alli de tantas agonias,
Nem então se fartára de tristeza.

i

s o .
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«  O. N E T a

i/E p o is  que a mil tormentos ofTrecido,
Já de m u i:larga.idade tinha o peito,
Amor me appareceo tão contrafeito,
Qoe me enganou depois de conhecido.

Parece que ou Amor compadecido,
De meus males estava satisfeito;
On qne eu de novo Ã dura Lei snjeito,
Unha já  seus .enganos esquecido.

Mas não foi erro em mim, nem nelle engano: 
Em mim, porque mui bem o conhecia; 
Nelle, porque mil vezes foi tyranno.

Pois donde tal desordem nascería?
Da fraqueza nasceo de hupi peito humano, 
Qne do me$mo qne teme, se confia,

SO.



Al MIMA#

« O  N E  T O :

Q ü e  assim sahé ai manhã serena, e BeHa I  
Como vem no Horizonteo Sol raiando 1 
Já  se vão os outeiros divisando :
Já no Ceo se não- vê- nenhuma EstreUa*

Como se ouve na rústica janela 
Do pátrio ninho o rouxinol cantando)
Já  lá vai para o monte o gado andando 1 
Já  começa o barqueiro a içar a véla: •

A Pastora acolá, por ver o Amante,
Com o cantaro vai á fonte fria.:
Cá vem sahindo alegre o caminhante;.

Só eu não vejo o rosto da Alegria: '
Que em quanto de outro Sol morar ditftlttfe ,  
Jião ha de para mim-nascei1 o dia.



/De  ô. x . &£ M atos .

S Ü N E T  O

C o rire*s*está este sitie socegado!
Que assim «aminha surdo este ribeiro!
O vento não faz bulha no salgneiro:
Que feio tf akoiitte está, que triste o prado (

Dá»gttfdadores nSo se es escuta o brado; 
Té parece que dorme o Mundo inteiro:
Só pela encosta lá daquelle outeiro 
Vejo hum lume ora accezo, ora apagado:

Algum Pastor será, que a porta abrindo, 
D a chstipana estará fazendo lume:
Como se vai o coração cobrindo J

Pois que importa o socego, se o costume 
P*az com que sempre n’alma esteja ouvindo 
Os  estrondos, que faz o meu ciúme ?



99 B I M A S

S O N B T Q

P O r  mais que faça hum atrevido estudo 
De expôr á excejsa Tirce o meu desejo, 
Buscando vella só, só porque a vejo,
Em lugar de dizer-lho, fico.mudo; _

Animo-me outra vez, fallo, e com tudd 
Kão sei se por temor, se por cortejo; 
Abaixo os olhos, encho-me de pejo,
E fico então mais triste, que sizudo. .

EHa, que estes affectos me tem visto, 
Pergunta-me: Que tens? Para explicallo < 
De mais valor o animo revisto:

Vou a dizer-lho, balbucieftte fallo, 
Formo algumas razdes, ateiçio, insisto, 
Mas de novo suspiro, tremo , e callo.

86*
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S O N E T O

PO z-se o Sol; como já  na sombra fea,
Do dia pouco a pouco a luz desmaiai 
E a parda mão da Noite, antes que caia, 
De grossas nuvens todo o ar semea!

Apenas já  diviso a minha Aldea;
Já do cypreste não distinguo a faia:
Tudo em silencio está: Só lá na praia 

ouvèm quebrar as ondas .pela aréa.

Co’ a mSo na face a vista ao Ceo levanto) 
E cheio de mortal melancolia,
Nos tristes olhos mal sustenho o pranto:

Ese inda algum allivio ter podia,
Era vér esta Noite durar tanto,
Que nunca mais amanhecesse o dia.



#  RIMA $  -

O h qaem pudera á sombra, deste arbusto
Passar o tempo da restante vida,
Cantando para sempre a despedida 
Da habitação, aonde mora o susto!

Faz deste mente o tráfego robusto 
Inveja á dignidade^ mais sabida:
E adora o corterão a imaiensa lida
De hum mando inda pesado, quando t e  j a d s ;

Oh hemaventnradá dednténcia 
Daquelles, que por tão feliz boeasça 
Trocácão das Oidades a  opulência 1 .

Pá em -ti, se ha aò Mando sègutanço,
Póde, ó santo lugar, sem contingência 
Gozar huma alma a  paz,-«Buquê descansa.

SO-



DE X X. m  MATOS. Ml

«G Si £T<?

VUe triste, que profbnda spledade 
Se observa aqui de pijpa deste outeiro! 
NSo anda lá no mar nenhum barqueiro r 
flSo se ouve algum rumor cá ,na Cidade.

Como da L,ua a  frouxa claridade 
Pratea aquelle monte derradeiro 1 
N5o sabe a vista aonde vá primeiro 
Fatiar o .pensamento de saudade *•

9  peo sereno cpmo está sfcudo I 
Quieta a planta, o mar adormecido,
A terra socegada» o vento mudj}i

Mas que estrondo fizera, e que alarido 
Ceo, planta., ,mar,, e terra, vento, tudo, 
Se rompesse o silêncio o meu gemido 1

so-



R I  si A S

S O N E T O

D iv in a  Laura, se vencer deixasses 
Dos meus queixumes o teu genio esquivo,
E para mim com rosto compassivo 
Esstfs formosos olhos inclinasses:

Viras servir-te, em quanto me mandasses , 
Ou fosse com razão, ou sem motivo; 
Viras-me por m eugosto andar captivo ,
For mais, e mais grilhSes , que m e‘deitasses;

Viras esta alma, que tu mesma, feires,
Â teu mando sujeita, expór-se forte 
A quantos riscos idear puderes:

M as ah! Que inda es cruel da mesma sorte! 
Já séi que o que de mim somente queres ,
He Ver em lugar disto a minha mortes

• í . ; SO>
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S O N E T O

A g  o ra , em quanto despertando a gente ,
Lá no pátrio Horizonte a luz nSo raia,
Gozarei da frescura desta praia,
Se tanto: o meu Destino tne consente.

Verei do Téjo a placida corrente,
Como enrolada sobre a areia, espraia;
Ouvirei entre o» ramos desta Faia 
Queixar-se o rouxinol suavemente.

Masiouco em fim, em § me estou detendol 
Queria estar huma hoya socegado,
.Cuidandd que era pouco o que per tendo?

KSo; q u e ’voando Amor junto a meulado^ 
Com magoada voz me está dizendo,
Qut.ánàa vivo de Laura desjjrezado,

Tom. I i D S0-
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\

S O H B I O

V *  Alberto a Filena, enamorado 
Tanto no gésto da Pastora ard ia ,
Que só por merecella ofFereeia 
Tudo quanto mandava o seu cajado;

Mas eUa, que só tem todo o cuidado 
Na tarefa, que traz da lã que fia:
Hum sorriso lhe deo, com que faria 
Mover o coração mais socegado.

Suspira Alberto, e chama-lhe tyrannaa 
Filena então se sobresalte, e altera,.
E dá-lhe as mãos receosa mente humana»

Satisfeito o Pastor eoufia, e espera: •
Vão ambos conversar para a cabana- 
Oh se isto mesmo a mim me suecedêjraJ

/



PE J; X. DE MATOS. «ff

S O N E T O

D orm indo estava Albano; e porque Alberta 
Junto a si lbe parece qae está vendo,
Abrindo oe braços, as mentiras crendo,
Com elles cuida que a Pastora aperta.

Tanto aquella ventura tem por certa,
Tanto se vai de amor enternecendo,
Que â força de hum gemido estremecendo,
Só comsigo abraçado então desperta.

Desperta, e d iz: Que importa que a alegria 
De ter-te me fugisse, se suspeito 
Que me fazes eterna companhia?

Inde existes a mesma no conceito'.
Se faltas no lugar, em que te via,
Fot porque te escondeste no meu peito.



46 K I M A S

S O N E T O

V^Hégou o tempo, em fita, que eu mà.is temia: 
Manda a Fortuna que de ti me ausente ;<
E mil vezes Amor, que o não consente,
Ao coração presago mo dizia.

As mimosas palavras, que te ouvia, 
Quando a escutalías tornarei contentei 
Quando, verei teu rosto brandamente 
Voltar-se para mim como algum dia?

Se esta certeza alguém me fora dando-, 
Inda que tarde, ao menos com meus' ais 
Tão longo mal iria alliviando.

Mas diz-me o coração segredos tafes, ' 
Que até receio,perguntar-lhe o quando ,
Pois póde responder-me: Nunca mais»

SO
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S O N E T O

I^Ormindo Anarda está. Qnem to dilata, 
Que não vingas, Amor, a tua affronta?
Alli tens a cruel, de quem se conta,
Que só teu forte Império desbarata.

Gema huma vez, quem tantas vezes mata: 
Agora, agora tens occasiãoiprompta: 
Empunha o a rco , e com dourada ponta 
De aguda setta fere aquella ingrata.

Porém, olha nSio sejas presentido;
Que se em ti põe os olhos penetrantes,
Em vez de vencedor serás vencido.

Mas ai que ella acordou 1 Tristes amantes, 
Fugí , fugi, que tudo está perdido,
Pois vive.Anarda ingrata, como dantes.

S O -
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S O N E T O

A .L b in o , cuja idade índá o lévavá 
Por innocentes passos, certo dia 
Parando, a hum tanque, que sereno v ia j 
Com desiguaes pedrinhas atirava:

Assim que davSo n’agna, esta saltava ,
E  mil diversos circulos fazia:
A hum pequeno outro grande succedia, 
Até que outra pedrinha lhe deitava.

Eu este simples passatempo vendo , ,
Lembrei-me qüe também os desfavores , 
Que padeço, huns dos outros v.3o nascendo í

E nSo depondo á Sorte os seus rigores* 
Daquelle mesmo modo succedendo 
Verei meus males cada vez maiores. '



De j / x  m  matos. 49

a o  N E T O

np
i I  Atoto Beste saudoso'apartamento 

V« representa Amor na cojijectura,
Qoe erradamente a vista vos procura, 
Cuidando ser verdade o fingimento.

Então, quanto n e  pinta o pensamento) 
Imagens são da vossa formosura,
E se nelle outra cousa se figura,
He só temor d° ▼osso esquecimento.

As vezes, qual depois de hú longo sonho, 
: Mil consas, que me assustão de eontino,
I Na vaga idéa a revolver me ponho;

i Mas queira o Ceo por esta vez benino,
! qn« he falsa a ventura que supponbo, 

Que seja engano os males, que imagiuo.

SC-
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S O N E T O

D fíp o is  que a linda Áltea destes practoé - 
Ditosa foi fazer outra espessura 9 
Já não vemos correr a fonte pura,
Só se for, a dos olhos magoados.

Tudo nestes contornos são cuidados , - 
Nascidos de tamanha desventura,
Fiza sem dono o gado a semeadura,
Já se não vê na Aldea entrar cajados*.

As Pastoras deixárâo dç ir ao rio t 
As abelhas fugirão da colmea ,
O rebanho se fez magro , e bravio:

Andão todos dizendo : AUea, Altea9
O ide - estás ? Toma a oir, que o teu desvio » 
Tetn-nos feito mm perda, que huma cheia



f)È J. X . DE MATOS. S t

S O N E T O

A.Deos,- Natercia ingrata, a Deos impía ,
Jà tudo se acabou, rompeo-se a venda, 
dá nao levo cadeia, que me prenda;
Que a razão j he mais, forte, que a porfia:

A chamma se extinguio, e a cinza fria 
Sómente guardo por sinal da emenda;
Mas para qae outra vez se não accenda,
Já está fóra.das Aras, em que ardia.

Tua mudança (bem que n’alma gravo) • 
He na memória só onde a contemplo,
Para não ser já  mais de Amor escravo:

... E.da Verdade'no piedoso Templo,
Das injurias de Amor por desaggravo,
As cinzas,. e os grilhões sir vão de exemplo.

SO-



BI m :a  S

S O N E T O

P À u a  o frio Janeiro, o Ardente Agosto i 
Torna Janeiro a v ir , e Agosto passa, 
Lança-se, cresce, arranca-se a linhaça,
E tu a maltratar-me por ten gosto.

Se te fallo em amor, voltas-me o tosto» 
Fazes-me quando muito huma j&egaça,
Sem ser possivel que te caia em graça)
For mais forças que nisso tenha po6to :

Até os mais Pastores, que vem isto, 
Dizem, fazendo mófa do mea trato:
Bem tem zombado Brazia de CaUisto;

E se ateima o ten gênio a ser-me ingrato) 
Olha Brazià, eu então deixo-me disto,
Que não quero passar por insensato.

80-



DE J. &. DE MATOS.

I O N E T O

1  Io-me AUea, com livre desafogo 
Gozar dos frutos de hum tranquilio estado; 
£ achando-ine de Amor tão descuidado, 
Chegou, ferio*me, e retirou-se logo.

Agem v quê. eatre lagrimas lhé rogo, : 
Que remedee o m al, que me ha causado, 
De longe está com gésto simulado 
Ateando ainda mais de Amor o fogo.

Nio ha maior traição, maior crueza,
Do que ferir-me, e assim negar-me a cura, 
Como que nada do meu mal lhe peza.

&Mal haja Amor 1 Mal haja a formosura f 
)a, porque em amor não tem firmeza;

E elle, porque em mim não tem Ventura»

SO-



U R I M A S . .

S O N E T O

C u i d e i , ouvindo a doce melòdúf - 
Daquelle passarinho namorado,
Que ajliviassc em parte o meo- cuidado) 
Como já  ifoutro tempo soccedia:

E vendo as agnas, que esta rócha envÍA 
A regar mansamente o verde prado 5 
Que, esquecido das muitas que, hei thoradoj 
Com rosto enxuto agora cantaria*

O contrario succede; porque em quanto*.
O agradavel objecto está defronte,
Dos tristes olhos mais se engrossa o pranto} .

Pois foi *a minha gloria neste monte 
Mais suave que às vozes desse canto,
Mais ligeira que as aguas desta fonte*

S04
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S O N E T O

JVIlAndou-me, que cantasse Amor hum dia 
Quantos efieitos seus huma alma sente;
E para começar mais altamente,
Logo á Vçntuva protecção pedia.

Puz-me a cantar; mas ella me fugia: 
Importunei o Ceo, a terra, e a gente;
Que quem nasceo para chorar.sómente,
Por bem que cante, a todos enfastia:

Mil vezes disse a Amor que estava rouco,' 
E que era tido já  da gente dura,
Humas vezes por néscio, outras por louco.

Rindo-se em fim da minha desventura, 
Respondeo-me: Não sabes que vql pouco 
Querer cantar de Amor > sem ter Ventura?

60-
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S O I Í  E Í O

A o u e l le ,  que inda espera' ter Ventura 
Com peito feminil, que louco espera! 
Pois quando mais feliz se considera, 
Então encontra a fé menos segura.

Como filha do mar a formosura ,
Com elle ora se amansa,' ora se altera: 
Não he mais vária na Celeète Esfera,
A que muda tres veie» dé figura.

• 0 :desengano, que este aviso inspira, 
Não he segredo, que revélo agora,
He já  desordem, com que o tempo g ira , -

Porque np pfeito de quem cego adora, 
Se q gosto, assim que nasce, logo espira, 
Já  mais a-desventura se melhora.

SO-
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s o n e t o

D e Amor t f »  tristes lagrimas banhado,
De que nunca se farta o meu desgosto,
Huma vez para o Ceo levanto o rosto,
Outra vez para o chão olho inclinado.

Quasi sempre das gentes apartado , 
lios sitios mais desertos estou posto: <
Agora sohre a mão a face encosto,
Agora vou‘ oorreado exasperado:

Ml idear já  formo, e já  desfaço;
E porque o Mundo em fim me não condemne, 
Foiço na bocajhura riso frio, e escapo.

Aipim ando, ó  formosa Dinamene;
Pois sendo a causa tu de quanto passo»
Fazes tão pouco caso de que eu pene.

so-
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S O N E T O

v_X)mo soffres, ó Júpiter Supremo 
Que a gentil Galatea por seu gosto 
Descanse indignamente o alvo rosto 
Nos braços vís do bruto Polyfemo!

He possivel passar de extremo a extremo, 
Tocando áquellc singular composto 
Com feias mãos, sujeito só disposto 
Ao duro punho dopczado remo?

Tu pois, que o movimento te hesüjêito 
»Da natureza em tudo tão conforme, '
Não consintas agora este defeito1: 1

Faze de Galatea hum tronco infotme: 
Víngne-se assim das Ny m fes < o ’ respeito ;
E se ama hum tronco^ em trenbo^se transforme.’

80.
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S O N E T O
*

Ponho tão livre os olhos em Damiana,
One a vejo ás vezes, e não sei se he cila;
E ainda quando chego a conhecella,
N5o me lembra se quer que foi tyranna.

Be a ver alheia, de a julgar ufana,
Nem prazer, nem desgosto me desvela.
Graças a Deos, que ja  chegou aqnella 
Hora feliz, que a poucos deaengana.1

Que me deixasse em- flm ,que  me fugisse; 
Que me póde importar, se daqui nasce 
Conhecer a razão, ja  sou felice;

' Porém nunca cuidéi que ellá chegasse 
A merecer tão pouco, quando a visse 
Que nem para o. desprezo me lembrasse.

*  só -Ct&n, I ,
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S O N E T O :

O s annòs da feliz puerilidade 
Chorei sem culpa, e consumi sem gosto% 
Depois crescendo, vegetou*se o rosto 
Daquella sombra, que auctoriza a idade*

Poi-me sendo plausivel a maldade,
Buscando o allivio por caminho opposto; 
Chamei prazer, ao que me deo desgosto,
Quiz. acertar, fugindo da verdade.

Como despojo atado, finalmente 
Ao carro infame da cegueira estive:
Que mais fizera irracional vivente í

Nunca usei da razão, depois que a tive;
Que açsim he triste-, o  que assi está contente I. 
Como vive enganado, o jque assim vivei. 1

í l
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S O N E T O

A oae]|e amor, que tinhas n’alma escrito, 
Onde está ? Dize, ó falsa. Tão depressa 
Como he possível, que hum amor se esqueça 
Tantas vezes aos Ceos jurado, e dito ?

Ó praza aos mesmos Ceos, que imploro afflicto, 
Que inda igual desventura te acouteça 1 
Pois como testemunhas da promessa 
Hão de ser vingadores do delicto:

A’ minha vista se castiguem logo 
Com desamor, desprezo, e desagrado;
Porém que peço, que supplico, e rogo í

Não seja assim teu crime castigado ;*
Porque eu tenho mais prompto desofogO' 
wchamar-te jnulher$. e estou vingado.

SOèE3
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0 0  N U T O

Voa , saudoso Amor, e em breve gyro 
Abrindo as brancas azas docemente,
A’ bella Diamene diligente 
Leva da jninha parte este suspiro.

Se o receber tSo bem , conforme infiro , 
Desta memória, que lhe devo ausente, 
Dize-lhe tudo, o que minha alma sente t 
Desde o seu :CUsto6Íssimo retiro.

Dize-lhe mais, que ao menos a amargunt 
Do seu esquecimento hum pouco adoço 
Còm t£o nova, e suavíssima escritura:

E que em fé do meu íntimo alvoroço 
Fico (dize que o viste) com ternura . 
Beijando as letras, ja  que a mão nSp posso;

\

SO,
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S O N E T O

O  Tempo, que veloz desapparecej 
is  couzas cT ante os olhos apartando,
A vossa formosura respeitando,
Boje com ella a todos enriquece:

Mio corre para vós, antes parece 
Que o venerável gesto levantando,
Em vossas altas prendas contemplando j 
De voltar o  relogio então se esquece.

E com razão, que oppor-se-vos seria 
Profanar cegamente a imm unidade,
Que a lio gentil presença se devia;

Mas ou por interesse, ou por vaidade 
Quer mostrar, quanto póde neste dia 
Acreditar-se a si com vossa idade.
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S O N E T  ô

SjEja-t^ parabém, Tejo sagrado , '
Do grande Anfriso a companhia honrosa$ 
Outra vez este bem desfruta, e gosa 
Das tuas claras Nymfas rodeado:

Da ondas gravemehte leVahtado,
Ouvé-lhe agora o Verso, agora a prosa,
Com que a pezar da crítica invejosa 
Fará sempre o Mondego celebrado;

£  em quanto o ouves cantar tão altamentô 
De invicta palma, de triunfante louro,
Vai-lhe adornando a judiciosa frente:

Depois reco&ta ao século vindouro,
Qüe póde em fim a Lusitana gente 
Ver na idade de Anfriso a idade de óttMt

so»



DE ;J. X. DE MATOS. n
\ 0

S O N  E .T O

CjOm alegre apressado' movimento 
Do Ceo vi ja descer a alta Lucina5 
Porque assistir ao vosso nascimento, 
Senhora, o mesmo Ceo lhe determina,.

Nascestes, e com brando tratamento 
Logo em seus braços vos tomou beaina, 
Onde cheia de amor, e acatamento 
Vos está embalando, e lendo a sina*

De vós gostosos vaticinios cantai 
Diz que sereis fe liz , quanto formosa, 
Tema, compadecida, affavel, santa:

Diz em fira, que sereis maravilhosa; 
Assim vos louva, assim vos acalanta; 
Ditosos vossos Pais, e vós .ditosa.

I



é$ RIMAS

Í O N E T O

T riuS ditosa, que de ca subiste 
La onde pena alguma se não sente,
Se razão póde haver, com que se, augmenté 
Essa Gloria immortal, que conseguiste:

Que alegre ficarias, quando viste 
Entrar no Ceo essa alma inda innqcente í 
Como virías com razão contente .
A teceber o filho, que pariste 1

Que o desejavas la , Deos bem sabia,
Não te quiz demorar tão alta sorte;
Gosa, gosa da sua companhia;

' E praza a Deos, que. na Celeste Corto 
Te dé depois do derradeiro dia 
Jgual contentamento a minha, morte»

ao»
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I

tS O N  E 1*0

Ffilicés margens do saudoso Tejo,
Em cnja branca areia sinaladas 
Eetâo oe Diamene inda as pizadas,
Que ausente adoro, qne inclinado beijo.

Quando vejo estas praias, e a nSo vejo 
Apanhando as concbinbas prateadas,
Chóio as glorias de amor alli passadas, 
Que nunca passaráS do mea desejo.

Aqni lhe disse meas fieis amores;
As ondas amansei, detive os ares, 
Dig3o-no estas areias, e estas flores.

.Aqui também agora entre pesares 
Direi aos Navegantes, e Pastores,
Que 'respeitem de longe estes lugaiss.



& I M.A ft ltfe

íS 0  N E T 0

T"^Ncontrou«me esta graça em tal destroço f
Que nem- ouso, Senhor, a recebella;
£  por mais que em buscar-me se desvela ,
Ja  nãò percebo o mínimo alvoroço.

Andou- neste favor, que todo he vosso , 
lndustriosa a minha infausta Estrella;
Porque, quando eu podia, não quiz e lla ;  - 
£  agora, .que ella quer, he que eu não posso»

Olhai çomo este bem se desfigura,
Pondo-se ante os meus olhos por negaça , 
Quando ba de malogralloa conjunctura 1

Que outra couza, Senhor, quereis que eu faça.?  
Se rae chega de sorte esta Ventura,
Que ja ^ e  nãó distingue da desgraça*» . . j

80.



DE l  X. DE MATOS. CCS

(S O N  E T O *

N âo haverá hum sitio tão sagrado?
9nm lugar tão seguro, e defendido,
Aonde va da Fortuna perseguido 
^iver por algum tempo descançado?

N3o haverá $ porque e lk  o tem jurado.) 
Mettendo a mão no lago denegrido:
Pobre de quem já  vive tão perdido,
Que está para as Venturas reprovado! . >

E não receia o Mundo que o infeste 
hfeu hálito mortal ? Inda consente ■
Que eu pize os matos deste monte agreste? '

. Como daquelle misero doente,
Que foi tocado da maligna peste,
Eugi, fugi de mim, ditosa gente. j

' >* -4 SO.



•n e  i  m  A á

S O N E T O

N o Templo entrei de Amor: Indagelado 
O sangue tenho, do que nelle v ira:
Alli está o cioso, que delira,
De mil suspeitas vans atormentado* *

Aqui o ausente .em lagrymas banhado, 
Longe hum pouco dos mais, triste suspira; 
Hum jura fé , mettendo a mão na Pyra, '  
Outro não póde co’grilhão pezado.

Sobre as cruentas Aras de Cupido 
Quentes entranhas, que ioda estão vivendo f  
Tem por tensões diversas offerecido.

Fugí, mortaes, deste lugar tremendo:
Se he. o Templo de Amor tão desabrido , 
Como será. o seu Inferno horrendo 1



t J3E J. X  DE MATOS. 71

S O N E T O

Q ü e  te  vejão meus olhos, n3o consente 
(Meus tristes dlhos) por mais tempo o Fado} 
Sem ti p a ra  tão longe desterrado'
Irei v iv e r,.se  viver posso, ausente.

Comigo irá teu nome etemamente ,
Do negro esquecimento preservado,
Sendo, isto ser póde, articulado 
Inda ao passar do Lethes a corrente.

,E  se algum dia vires, què & fineza 
D e ser comtigo agradecido, e humano 
F a lto , sem dar de tanto amor .certeza,

NSo julgues não, que a  antiga fe profano,
AnlAB KniTna 'ah aIIiab vi a taíatavn

SOM



* f?  c R I M A S  i

S O N E T O ?

p A r a  ver se cantar-vos sabería,
Depois que a frente de jasmins ornava,
A cithara tomei', que não coava,
E na garganta a voz se me prendia.

Do grão Pastor de Admeto, qUe me ouvia, 
Em meu soccorro o espirito invocava:
De novo a voz, e a cithara esforçava,
E de novo com ella emmudecia.

Eis-quese me apresenta em fôrma humana, 
Sorrindo-se de mim o Pastor Louro,
Que em vez de me ajudar, me desenganar

fSaòe mortal, me disse, «me m  Douro,
Para cantar de tão gentil Serrana,
Somente h«e digna a minha Lyra fo ourai

*ca , so-



pE J. X. DE MATOS. W

S<ON E T t>

! UO rio as claras aguas, que soando '
| Correm por cima de ásperos seixinhos,
A musica dos ledos passarinhos. '
Qne de longe se estão desafiando:

0 murmurante Tento, que assoprando 
Entorna o fresco orvalho aos raminhos, • •» =
0 tremulo balar doe cocdeirinhos,  ̂í’
Seus curvos saltos sobre a  relva dando:. ’> *'

Tudo em vez de alegràr*me, me amofina$ 
Nem o rosto huma vez se quer levanto *
A ver, o que se passa na campina, >'

NSo hê  aáwm, ouvindo ò vós» canto ̂  .
Que em virtude de voz tão peregrina- ■ 
hada uo Mundo, -me consola tanto* ' - .... • ^

O / so*



. RIM  AÇ *7t.

S O N E T O

T U ,  que os costumes, e as paixSes retràtap 
Em teus,versos suaves, e Divinos:
T u , que das mãos de Gregos, e Latinos 
A sonorosa cithara arrebatas:

T u , que as matérias de cotharno traias 
Por modos so do seu caracter dignos:
T u , que a pezar dos críticos maugnoe 
O teu , :e o nosso credito dilatas: •

Ç o b e ,  6 A lc m o , a o  M e m lo  v o a n d o ,
H a  A r c a d ia  o  lo u ro  c in g ird s  n a  fr e n t e ,
Que por cima dos mais vas levantando:

Disse Apollo do throno refuigente,
A’ vista de. tçus emulos rasgando 
O volume da.critica.insolente» . .

5 0 ,
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S O N . E  T O

i~Ls t e  obséquio, Senhor, que vos envia 
M eu  £nimo fiel, curto pnrepe;
Aflas quem  0 pouco, que possue off’rece,
S e  m ais tivera, muito mais daria.

Sobre singelas mãos não se avalia 
A  offerta pelo vulto, que apparece; 
jQ u e  então a acceitação fora interesse, 
V ic io *  que.nunca em.yós haver podia»

S em  sei,que de meus versos o humildade 
S u b i r  não póde áquelle desempenho,
A  antiga affeição mç,persuade;

Mas huma salvação eomvosco tenho; 
S a b e r  que a vçssa candjda vontade 
$ la i5 prézâ humdora de a.mç^que tfaU0. engenho»

-TSatm* J, F SO-



7& . K 1M A S

STO N B T O :

JV forreti bom Luifc: .Ja nSo tereáiDs
Aquella bocca para todoe rindo:
Hum sofliuo perenaal está dormindo:
Ja de ouviiio a Ventura não taremos.

Hum no Vo Heroe cortado ém flor choremos 
Que por mais que subamos o alto Findo,
Ao Ceoi para onde foi de nós fugindo,
Ja agora em vão por élle-chamaremos ; . .

'Até para fióaffmos mais íandojMtf,
O seu frio cadaver nos tiràrâo 
D’ante os Olhos tão tristes, e chorosôSj

De vello as esperanças se acabarão: 
Vepturosos aquelles, vénturooos,
Qtte as ultimas palavras lhe esoutárão I „

v' 1



DE J . X . DfiMJLTCS. f7

S O N E T O

P k - h * .  a IilDMtd Dõrothea 
Goardart-lhe a f é , que aeU âínor devia, 
Tomou por testemunha a lua dé dia, - 

juramentos * esere vett naareia.E

0  vento, que a revolve, é que * manca. 
Pouco a pèuòò a' esétíftrà desfazia,
Vendo isio a Paatova, que faria ?
A Ltmaaa-taMflbeai rfcoott daidea.

Vejla la a feesti fcem segura 
Em peito fediinti: Que doedtnento 
Para quenl ú ú «  ‘m ulher, o« etetr V tn tural

' Se tfotfà ntt <qtté teia mais fundamento, 
Quanto i&yquatftoettéreve, quanto ju ta , 
&e areia, «pM Ui nafr* qualquer veat**

1

P i i SO-
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7a ... RI  M A S.u:. í

S Q ÍT B iT lO :/

H u m  dia, de-tumano acompanhado „ 
Descendo por hum valle manssmente 
Cabio á minha vista de repente-1 
De hum tiro da F!ort»oa derribado. ..

Como vinha tão junto , do seu. lado r 
De medo me assustei natural mente;
Pois não sòn .inda assim tão descontentet  
Que ja  cahir. não possa em baiROííatado ;

Não estou, inda em m im ; poaquoduvid®
Se daquelle desastre , po r  acerto 
Sahi, ou.não^.sem o saber,,..ferido; .

Que assombrado fiquei, BeJJiza» Jtjte oçrto ;  
Mas não culpes >qpem anda estrernef^do , .  
Vendo a ra ie  eahir.de si tfefcpectoj* ..ei ...

SO-
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® D B E T O

JMÜl?irí̂aaía'doMofld'eg0 ,roeu àmado 
Mestregeniíl, que sábio me educaste, 
Do tempo j qú c  benigno me hospedaste, 
Por onde querq tte  wr: serer lembrado.

Ca^toina cènta da Pastora', e gado,
Que j acom teus salgueiros ‘abrigaste, • 
Assim nunca'a estação do estío gaste 
Teu crystallino curso: socegàdo.

Da Patria boiria j ustiternia vingança 
De ti me leva aouttos Horizontes,
Aonde pague- a culpa como. herança. -

P o r t í  , p o r  ella, 6ão meusmlhos fontes} 
E  se vivoy he -soménte-uia' esperança 
De aind» to^nár a saudar teus montes.

SO-
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8 O H E T ©

V^Ue «dtnaafcoR «aso» víMm ifcartfeí ,e  prado t 
Em quanto ouvi teu eafeto  ̂ qqqolla eufoiae 
Hum pouco ^ í i a w u  , ^  eajê pibeis* » r . ; 
Para tp ou ví r ní eihoe,, filPQtt p*»do. i..

Descçu do» npntot d* tropel o.gadot, u")
A Serrana, o Pastor, e 0 pegR*eim>*r . j •
O voraz lobo,«.timirifciewdeiKV 
Tudo ficoa attouito* ft pMQotado.. .

Até a imnhà honHda Trlttw *’ 1«•?
Batendo as négnwaía» fn g ir ia , . : . • íí 
Se lho não imptídüae a ttftu»eaaj ..{ <■.; . ,

^a» hüm. jtoneo^avspifeOj^.d* .
Deixon-ime reepjrar, e foídoatreta, , 7 >
Por vec ae nui ■atavft.bBiUA tiogwa». a:t 1

. . i S O
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e o j f  g s o

A onde ítrtdfti#, & Paro^s venenosas, 
E^Ogqeniando »» m?os ? Cerao insolente*
De Cidadãos fiei», de Hfroes valente» ...
Ides cortando ae vida* preçipsa»?

Com#' Ç0i (triste. viuvez tante^ esposa» 
Fazendo andai» no Mundo descontente»,
Como tantos filbinhos inqoeentes
Dos braçpa arrancais da» Al»is chorosas i 1

VoltairTOf contra mim, vingne^se a Sorte, 
•Abbreviai-me * horrjda partida, . 'T
Ergnei a m ã o ,  que.pn q»e sujeito ao corte $

Mas al) rqee ihvprecaçgo mal proferida 1' 
Para a morte dos outros basta a morte,
£  em  m im  pata! w r fre r  s o b e ja  a  vida. .. r. j

SO-



)
ífe K I M Á S

S O N E T O

J r  Ormofciésima Olaia, o teu semblante v 
Não sei que graça tem , que almas cativa'. 
Assim não fora a tua tão esquiva,
Assim, não fora a minha tão constante.

Ah í Que se te ehõoiítrára'hum so instante 
A minha adoração menos altiva,
Em vez de desprezar-me fugitiva,
Parácas a escutar meu rogo amante, i

• Estão compadecida do meu pranto- 
Darias mil sihaes dé sentimento 
Nesse rosto gentil, sereno, e» santo; •

Mas tãó altos favores não intento,
Nem pôde ser,‘nem eu-mereço tanto,
C’om vol ver-do# teus-olhos me contento* - -

o - « SO



DE J. X. DE MATOS. 43

Í O N  E T Ô

N ym fas destes vizinbosarfeddres, '
Que tão altivaspresumis cie belfas,
Cobrindo o» vultos de custosas telas,
Ornando as tranças de festões dé flores.

Sabei qúeO laia, Olaia, os rnetis amores 
Nunca precisará dessas cautelas! •
Tanto vos vence a vés, quanto >ás Estrellaa 
Vencem do Ciam Sdl os resplandores.■ j-

• Qual a freira bonina, • que floresce.....
Da mão da Natureza cultivada, '
Assim de Olaia a formosura crescei • - ■ '

Não h& tão "beHa-a for da madrugada, 
Como Olaia, gentil quando appareee 
ia  de longe a meu^oihòs dest&aeada*. -

SO-



m  . " v s t iu s '.~

^ C ) U S T 0

Q u e m  pune* vie o- lo í fermwa',« pur*
De tens ojbop geutis, de teqsícafeiallas,
Póde, cçmo eu ja  ia , antes: de  vellas 
Zomba# de .Awor» e rit-se da Ventura.:

Póde , deflQoebecçnddé q tfebe  ternura ,  
Perguntar o que.be fe ,  e o quasãozefos ;  . 
]S|e ;ter 9audade* , pão ,sentir- 6k*»elo»,
E á minha inquietação «tbenaar-lououia.;

Mas não depois de <n ver , quederritatdo  
Do seu alto descanse, .ficaria *
Cheio de confusão.deseuganadot. . ó  . .

Ppis perdendo o xater., péín iqne se lfia ̂ T 
Morreria Mn teus <dho« #braiadq^ .1.; ■ •
Preso oos tetts cabeltea gejsfiria. . :r . ;

SOu



DE l ,  X- PÇ IfATCS. &

WVflita eçi s^Qg.nf, r  terra 
Ka am^da gafaria, a descanpw c a p i t e ;
E baáia ve* a^ vj^n^», eptrp aoparpwtf t
Conta çs jpçRg»ft„4%.|^«^ S“W^f .

Ora 4i*h ̂  w lm -Jw w rdüf 
Por en ire o  jfag-p  ftor petyW9 « f « í  
Ora que pifájaiidçi fren te  ia.-fm úfi ;

■àos recaos{ <]n#içrLqot C frrç, . K - . '

_ Depo»? <W* JWW * fntWO-, '
Eoces f w f o q  4a S>â r 9U? gWW»ÍO. 
Com vídâ alfgíEftjj q WÍapq *eg9E9rI c .. .

f

N3p enj^iaff^qipp *pepa*,dfsw}|s«ndfr,T 
Dos conflícto^ ^ .  AflW tgram », e[dppo» O 
Kova guerrâ teHj&fsfr . > -

SO-
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R 0  N E *í Ô

Q tJ â l  Pãstòr, 'qtie tlò sotaihò' acònflnêtíldo , 
No chão os lassos membrps encostando,
Da noite ás tristes horas vai • passando 
Dos seus mansos, cordeiros esquecido;

Té qufc dò resplèridor dp Solfèrido, '  
A’ força dfe'seus ratos despertãndo ’ '' \
Abre os olhos, e o' rosto Le Vahtandó, '
Fica por grande t*pá£o shspendido:

Tal etí de vei4 teU .rostò 'descúífládq , * ■
Nelle' empregandô a tfietaí de fepèntty 
De tanto resplendor fiquei pasmado.1 •••

Mas o fim dèste caso ToP diflPíeíittí ;
O PaStor levabtou-se deseançkdó, '
E eu cahr ferido moftaliáente;

rr.

so-
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s p N  &  t  o .

AubaqQ, quem es tu ? Tçubaixp «atado 
Nlo te confunde, pãote desengana? '
Qu’he das láyras, qu’be da cabana,
Onde estão as colipças, pude o gado ?

Qnebas de oflfVécer* Olaia confiado,  
Se te ouvir algum dia piais humana ?
Porás aos pés dè tão gepUÍ. Serrana 
Hum çuxrão ppbre,, hptp metorij cajadp ?

■Andas, ^uspiros, lagrymas, e ais 
P îa ^uem desconhece p que he ternura, 
Cuidas quesãohupsgrandescabedaes ?

Pois s ^ e ,  qqe te dja a formosura:
Qm  ames menof, se, queres valer mais x 
Que onde soby\ Ap}or y falia a Ventufo,^



- ft l If» •

fiPo N  É

S íX é ü  puiétà viver dè títtftè, é tdiá j 
Vendo senJpfe eme gesto delicado $, •
Que ditoso, qtte beüiaVenttírad©,
Formosa t)laia, o toeu amor sttíá f

Mas em qué estou Aéttêádo ft fantasia 
Vão, ociòsò, miserá^ bOkádO, *
Ditosos so aíjUelles, qüe a teu lado 
Gosãi da tanumavéi eompanhia* t • •

0 ’ da Fortüfia- êrrádòroovtóente 5 .
Que 9 betn que nega a quem por ti tW fiin  * 
Dá talveí sem nenhum mebebitneuto* . u -

Não se-' fei pata taimdbiffeOÉàtheartó 
A desesperarão, a iü te ja , à ira •
So se fiâferão para taett.sUBteuto.

SO-
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' i

S f O N J E T O .

d / U id a a  talvez, Olàia, que imprudente, 
Im aculada tensão meas passos guiá?
L o n g e  , longe, 6 terrena fantasia,
T ã o  contraria a meu ahimq inAocente.

O  Cea, o justo-Ceo, que lhe be presente 
D o  Mundo a mais occulta sympathia,
D o s  meus olhos aparte a luz do dia,
S e  te  não dia a língua, o que a alma BeAtè̂  -

De idolatraste’ nenhum fruoto espero, 
P o rq u e  te devo mais, quanto mais faço 
A c h o  teu genio ou compassivo, eu fero*

A m o as tlwtr virtudes, satisfaço •
O ;  snéu aiDor co’ meu amor j mas quero 
Q u e  couhsças, mau Bem f -o <mal qU» panes;

S0-

i



, m E I M ATS

S D K  I T O :

T T fraftnà Olaiá, o teu dès&briménto 
Troca, que.he tempo.ja, troca em brancfona. 
Faze que este queixoso da Ventura 
Seja se quer feliz por hum.-momento.

He teus olhós gentis hum .móvimento 
Bem sei que muito vai; mas a ternura 
De tão  ̂constante amor, de fe tão purA.
Teuba comigo algum.merecimento... .. .. .

Valljão-me estes, suspiros inndcentes,
Que ja  .para abrandar fotãó bastante» .
Peitos de tigres, olhos de serpente8. . . '

A mão para matar-roe não levantes,-.
Ou mostra ao menos^ que os meus males s e n te s ;  
E depois sé cruel, nomo eras (Tantes*.

SOu.
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S O N E T O

JLj A  »’hoHia praia cavernosa, e fria* 
Onde chamar teu nome costumava r 
Aoudç estás, Olaia, perguntava 
Ao surdo,mar, que nada respondia.

Nisto passei t  ó Nymfa, todo hum dia 
T é  qtfe de novo a voz alevantava:
O la ia , Olaia, aonde estás? gritava:
E s tá , dizer-me o éco parecia.

Corro vagando a húmida espessura f 
E  pana aquella parte oie arrebato t  
.Onde ouvir tua voz se-me figura.

Ah que assim foi o meu Destino ingrato 1 
Htuha penha achei so, formosa, e dura, *

tu nto  eras, era o teu retrato.

áôj-jJjOTfl* jtm a



R I M A & *si •

B O L E T O

E m  frauta agréste, em lyra áltisonaúte* 
Siga cada Poeta o sen Destino,
Caute a  Natercia o mea Camões Divino,
E o nome de Beatriz celebre Datíte:

Por ‘Laura cbore o sen Petrarca amante r  
A  Lívia dé louvores Andrelino,
A Colona o sonoro Beraardino, *
Por Genebra Ariòsto a voz lè v a n té '

Louve a  Belliza a Musa dç Salado, >
Honre a Cassandra Sanazaro, em quànto 
Catullo a Lesbia, a Flora Maldonado:

<2ue este nome dê Olaia, qne amo tstntoy 
Será dê Albano em verso celebrado,
Feliz assumpto de mais alto canto.



%9f>E J. X. DE MATOS.

S O N E T O

Raiei , N ym fâstrazêi, mimosa areia 
Nos virgioaesregaços: espalhai-a 
Nô d oro chão: diâo mortihque Olaia 
Os deticaaos pés., quando passear-

Ah cdmo Tètn dè maravilhas cheia I 
Com tantas graças a manhã não raia,
N em  he tão bella a corpulenta Faia,
A  quem o brando Zefyro mença. .

Vfis, Napéas do. bosque mais vizinho, 
V indg esperalla, derramai-lhe flores,. 
Castas to stasdevoto rosmaninho:

V inde, beijai-lhe a mão; e. vósPastores, 
Id e  diante delia, abri caminho 
Para. passar a Deosa dos Amwtfk j

G ü £0-
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/

S O N E T O

H ü »  mudo suspirar co&tSnuamentey.
Em segredo o teu nome articulando,
Agora feito estatua, agora errando,
Sendo talvez a fabula da gente. .

Hum* eòr ja  de morto propriamente'
Bom fallar sem saber que estou failando » 
Com vergonhosas lagrymas banhando 
Hum rosto para todos descontente.

São , Olaia , os èstragos de hnma v ídn  ,  
Que depois de morrer por ti de amores *
He de balde em desprezos consumida.

< Heeorda*fo8- nSo he pedir favorésr 
He porque vejas so desvaneeida 
O fructo, que h to tiiu lo  os teus r ig o tto r

( \ i
S O -
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S O N E T O

vüando, Anarda gentil, os merecidos • 
Louvores teus a decantar começo,
De pôr a bocca nelles esmoreço,
Cahe-me a lyra das tnãop, perco os sentidos*

Que são os meus desejos atrevidos,
Cheio de confusão mui bem conheço;
Mas outra Musa de mais alto preço 
Cante op louvores, que te são devidos.'

Que eu ca de longe, como envergonhado, 
Ora ouvindo loutrar o riso brando,
Ora as palavras, ora o doce agrado;

Não a voz, mas os olhos levantando, 
Estarei sobre a lyra recostado, 1 
No teu formoso gesto contemplando.



B I M A V96

S 0  N E T Ol

^ ^ A 5bordá do seu concâv**) fcayêiro/ 
Acaso hum dia, ó dia assigua^ado f 
O pescador Al ba no achou gravado 
li.idá de fresco este fatal letreiro-:..

Conhece , Àlbanp, que es hum vil barqueiro 
j4o trabalho dó temo acostumado ,
ÍSfegro do Sol, dos ventôs açoutado,
De membros torpe, d# èarprestòes grosseiro«. -

Òlrriã nSo te qUet, êlhfò tent dito, '
Este he, 6 pescador, ô vxtverüo àafnno 
Da sente/ipa mortal dó teu delitó.

Leu^o; é chòrándò é desgraçad^ A lb an o  - 
Arranca a iaboa ■, aonde estava escrito, ' "
E ao Templo á foi levar dp Desengano. . ~

i

s o
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DE J. 'X. DE'MATOS. t?

V d  , que á sombra dos alamos copados 
Nas vossas flautas, pastòm ;tangendo,
Ora as aguas parais, que vão correndo,
O ra os troncos mõvéis, que estão parados;

Mostrai que*èm vossos versos levantados • 
P a ra  estes meus tão.alto estylo aprendo,
Q ue ca do> Tejo a fraca voz erguendo,
S o is  Ja de mim no Douro acompanhados:

Então levandb ao peiiòa sanfonina, 
Coroado de rpsas-, Amaranto,
A s  cordas.ferirei com mão Divina.; ' 1

E se acaso, 6 Pastores, posso tanto, 
Cantando espalharei nesta campina '
Da Arcadia Portuense o novo canto»

cfi.

VER-
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V E R S O S  G L O Z A D O Í
l i  M i l  PRESENÇA

£E Suas M agestabes, -e á lte?a^

M O T E
Oforia dos Reis, $o Reino segyrança.

* G L O Z A
"  S O N E T O .

J À  Portugal respirará contente,
CP formosa, ó Augusta Soceessora;
Que tem a Iav.eja que fazer ja  n g o n , 
M aisque estar.-se a morder contmuamente ?

Alta eleição do Rei, qtie sabiamente,
Se. Esposa, a Monarquia ves adera,
Nos recompensa os sustos da demora 
Neste impensado júbilo presente:

Ja , Princesa, na nossa iatelligeneia 
Tomando campo vai certa esperança 
Oa vossa dilatada descendencja:

.* Por ella o puso Império em vós descansa |
Contemplando-vos ja  sem .contingência, 
piaria dos Reis, do Remo segurança,



M O T E
S em  d  d ita  d « A q u ü le e  te r  in v y a . .

G L O Z A  
6 0 N E T 0

S e  o grão Cantor,{[ o Mundoencheo deespantoj 
forque * fama de Aquilles poz nptoria ,
Fez que Alexandre lhe invejasse a gloria, 
Pois não devo áa Musas outro «tanto* *

Vsasa Alteza, Senhor, que sabe o quanto 
De hnra, e outro Ileroe vence a memória, ‘ 
Fará qne eu decantando a vossa historia 
Nlo inveje também de Homero o canto.

Que assumpto mais feliz, ou mais glorioso 1 
Se inda á vista daquelles faz que seja
Eo invejado, e vós nunca invejoso 1)

Hum novo Homero em mim por vós se veja: 
E hum Alexandre em vós por mim famoso, - 

á .d i t a  d e  A q u fU e s te r  .m a g a ,. s.

JDE J.3C. DE MATOS. í í

. . ) MÒ»/
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m :o  T  E
A"' grandeza do iutttm&o aspira o Musa.

C L 0 2 A
S 0  N E T  Q

S e  a Fáma, que altamente pregoeira 
Cantou sempre as acções da vossa vida., . 
Roje de assombro com razão duvida 
Ser de tão faustas novas mensageira.:.

.De que sorte, Senhor, dé que maneira '
A  .minha voz, por baixa, nunca ouvida,: 
Cantar póde.hnma empresa.tão subida, ..
Que iad aa  Musa mais.alta' lhe he rasteirai

Matéria de cotfaumo a àcção. presente 
E dizer .couza, que louvor produza,
Rão póde o pjee too. humilde, e descontente:;

• Mandai cantar por outro a gloria Lusa ; ' 
Que em mim, por mais que loúve, inutilmente 
A ' grandeza dojusumpto aspira, a Musa.

ODES
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AA  JtO nde me arrebato 
Na santa ckiVüçiodeste alto empenho? ' 

For reais que as azas bato,
Sempre pezado , e frouxo me detenho $

. Mas quem forças me dea 
Para su b ir, para voar ao Ceo ? , i

Vós, Santo jllustre, e forte,
Que de hum glorioso rapto la subister; I 

Sebastião, que a morte 
Fazer soubeste alegre, sendo triste; • ~

Vós sois, de quem eu canto:
A minha Musa enchei d’ihnm. furor santo.

Hu-
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Hama setta brilhante,
Das que foi alvo illustre o vos&o peito,

Fazei,, que penetrante 
Desça ja Sobre mim: o prompto eífeito,

Que n’alma vou sentindo 1 
Agora sim, que vós me estais ferindo*

Vós sois o  valerosó.
Campeão de Christo, que em virtuosa guerra 

Consu minastes ditoso
O triumfo melhor, qué ha sobre a terra:

A' Patria verdadeira 
Levando as almas por tão sã carreira.

A cega idolatria - ■■■
Jías mãõs o errado pérfido volume 

Aberto revolvia;
£2 vendo a Lei deese infernal costume T 

Que assim por vós «se infama,
Sobre elle negras lagrymas derrama,

.Ella presenciava
Por vosso esforço, que com zelo ardente 

As costas lhe voltava 
Quasi infinito numero de gente,

- £  que com vosso exemplo 
Estársem culto o seu nefancLo Templo,
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No peito Introduzida 

Desse purpureo indomito tyraono 
Faz tiro á vossa vida:

0' ímpio 1 O1 infiel Dioeleciano 1 
Vé o quedeterminas,

Qae aqnellas são as mais fieis doutrinas;

A pestilente bocca,
Que no faminto pavoroso Inferno 

Latindo se sufibea
Entre o grosso vàpor do Inme eterno,

Abre a triforme fera ,
E por sen vulto.denegrido espera.

Manda fechar a aliava,
Em quanto he. tempo, manda. Mas qne sego 

Temor me aUueinaval 
Vós esperais, 6 Santo, com socego 

A morte; e na partida 
Morrendo ireisá: mais iiluatre vida.

Sim., qUe ja la vivendo 
Desses ministros, do furor triunfante 

O prêmio recebendo 
Estais, «fevido á.vossa.fe constante}

Sem . qne a serena face 
Levemcntedesustose: enfiasse..

DE J. X. DE MATOS.

i V is«



Vistes a descorada 
Ameaçadora* mão da Morte feia 

Contra vós levantada,
Que em mil letías o corpo vos rodeia j  

Porém sem fausto a  vistes j 
Que com ella. do Ceo a porta abristesJ .

Se Irene-aq«i pudesse'
Soltar por mim á vo* , melhprdiria f  .

Como vos fortalece 
O claro,lume,1que do Ceo descia;

E para o transe amargo 
Vos dá valor, e soffrímentó largo.

Nesse tronco ditoso -
Os inuoeentes membros vos atárSo: .

O1 tronco ventnroso t 
Cuja alta sorje os outros inyejárão ,- 

Que na fértil campanha.
O Sacro Tibré vagaroso banha l.. .

A grande, antiga Roma 
Confusa o vio, e ainda vaciliante 

No verdadeiro dogma. .
Os olhos ^baixou, mas ja  triumfante . - 

Vos chama , vos festeja 
Da Fe colummt,- Defensor.da. Igrejas .

164 R I M A S

Mais
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' Mais prodígios dissera 

Iflda do tosso singular martyrio:
Eu só, eu so fizera

Morder-se o Inferno, e alegrar-se o Empyreo, 
Que ioda ca sinto o effeito 

Da ardente setta, que abrazou meu peito.

Mas- vós, õ Coro Santo,
Quanto melhor que as filhas da memória,

Em vosso immortal canto 
Destes assombros numeraes a gloria!

Eu ouço, eu ouço os Hymnos: 
Cantai, cantai, Espíritos Divinos. ' i '

E litre  as Deosas fí&o célebres et» Ida’ 
Embora o fogo accenda 

Essa, que no aureo pomo introduaíida 
Moveo alta coa tenda:

Derrame embora trágico veneno i 
Sobre amigas Cidades;

Qual Noto' fero contra « mar sereno 
Desate as tempestades :

J Das
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Das raSós arranque de Hy ineneu sagrad#

A fexà luminosa; •*
Arme agudo punhal ensanguentado
( (. • . Contra innocente Esposa :

Façaque o Pai.sizudo a» filho vendo* ,
Ao filho que gerira,

Os antigos aggravos revolvendo,
, De rancor volte a caras-

Va pelo Mundo murmurando, e rindo 
Do» males, que semeia;

Com tolo subtil de cass em casa urdindo*
À simulada teia:

Feli* somente nosso adtor, Belliza,
Não teme força estranha:

Longe do vulgo o excelso cume pizh . - -
; J9a Olympica montanha:-

KSo teme da çevistima Megera
O furibundo ensaio; . . .

Muito além vive da estrondosa Esfera^
Onde- se forja ò raio: j

De alto vetá. beber no- antigo S dqi».
Mil apestadas rezes , . . ;

Cobrir-lhe as margens,não de areias de oitiby 
De verdenegras fezes:

1«

C e -
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Celébre o Mundo do incendido Fado 
As aguas, que ia forão

(Sepulcro triste do mancebo ousado,
Que as Beijadas cbofão;

Do formidável bruto a grão victoria,
De toda a Arcadia espanto,

Famoso faça pela Hercúlea gloria 
O rápido Erimanto:

Que o puro Amor, quç o tempo não consome 
De Beilira e Al bano,

Mais alto, ó Douro, levará teu nome,
Que as ondas dò Oceano.

Ah Belliza, não temas a inconstante 
Mentirosa Ventura;

Amor não firma ò pé no disco errante 
Da roda mal segura:

Nesla alma vives, de que tu es parté:
Nossa maligna Estreita

0 aspecto mostre de Saturno, ou Marte, 
Nenhum poder tem nella:

t
A fe nos nne, a fronte nos coroa 

Pacifica oliveira;
fim vão no punho iinigo aos ares voá 

A purpurea bandeira.

DE J>X. DE MATOS,

Tom. I. H III
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III

.A.Onde, aonde, corações humanos, 
Patpndp a* vpxgs 3W , 

JBelleza encontrareis, e suavidade, 
Seul que os rápido? vppç 

Vós levem diligèntes, oftde fcat>ita 
Isbella encantadora?

De huns appeteçe o paladar activo 
Os sabprosos fructos ; 

Revolvem o.utros na grosseira bp«Ç% 
Insípidos manjares:

Comtigo falo, abojninavel vulgo?
QúP dp? lodosos çharcos 

Fartas a sede naç çalobrfS agU*f »
E a fonte pura deixas 

Pela terça peu4er<ae inutilmente;

Longe daqui te aparta;
Que à corrente das grptas ha;mpaiaf 

Para ti se não solta.

Culta Lisboa, ergue a s^bja fçpçite 
|?§ça admirar Ispella:

Verás hum novq, e delicado géfdo, 
Aonde as Graças morão,
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Os, copos de suavíssimo veneno
Dando a beber aos olhos,

Com que a vontade hydropica se abra»
De insacíavel sede. '•

Oh que desejos mil andSo voando 
Ao redor de seu rosto 1 •

O namorado Amor nelle se encosta 
Snave, e mansamente j 

Para eseutar-lhe o canto de mais perto,
A cuja força estranha 

Vão, como de tropel, as mais isentas 
Almas arrebatadas;

Quaes nos campos de Tbraoia ao som Divino, 
As indomitas féras.

Verás as Nymfas desouídadas tanto,
Qne as grinaldas, que tecem, 

Deizão cahir das mãos sobre o regaço.
Nos cavernosos montes 

E61o esfreia os ventos, so respira 
Brandamente, Favoriio

Porque a  nossos onvidos traga, e cheguem 
Essas celestes vozes:

Eu voja, eu vou; a magiea harmonia 
Me eleva, e me transporta:

Da terra erguer me sinto sobre.as nUvens;
, Parece quu ao Ceo voo.

1 1  ... A
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A branda voz, que penetrou minha alqnt, 

Não pódeser, não pôde '
Respiração de fraco alento humanol >

As vozes são de ísbella.

Com menos suavidade, á  fresca sombra. . 
Das arvores'frondosas,

A musica dos ledos passarinhos <
Ao lassó caminhante,

De hum imperfeito somno. adorinentado»
Os sentidos lhe prende.

Oh bemaventurado o. que vos ouvel

O Monstro macilento ,
,Cujos accesos, revirados olhos 

Impacientes não soffrem 
As luzes das Estrellas, ensanguente*

Os estitieos dedos
Entre os immundos venenosos dentes;

Qne para preservar-te 
Da torpe invrja ,  que a Virtude opprime » 

Sempre o merecimento 
Mais alto , e singular téns ao teu lado.

Ttt cauto, errante Grego,
Que ás vozes de Partenope escapaste

i . Artificiosamente, . . .
Se não queres jendefete ao novocanto,

Ah foge, Ulljsscs, foge 
Ds entrar segunda vez a foz soberba

Do Lusitano Tejo! K í o
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Não vês, ó formosíssima Cantora,
»* Como ja  para ouvir-te 

Inclina o Padre Oceano a veneranda,
E cerulea cabeça?

Mudos estão os Satyros lofigevoS 
As crespas sobrancelhas,

Se admirados, erguendo; e sobre a bocca 
PAem o rústico dedo.

IV.

E Consegruio á pallida doença 
Com descarnada mão tocar teus membros, 
Verter teu sangue, desbotar teu rosto? 

Que deshumano insulto I
f

fi pôde enfraquecer desses teus olhos, 
Desses teus beltos olhos, a luz pura, 
Aonde o pio Amor continuamente 

Ardendo se veria 1

Vós, justíssimos Ceos! que o permittistes; 
Borque não permittistes que cu ao menos, 
Chegado ao brando leito de Lorinda, 

Chorar seu mal podesse?
r ’ ' V

A Ui eu mesmo, com piedosa mágoa,
0 copo da asquerosa medicina 
A beber lhe daria,, en. a.animára^—

Se lhe voltasse o rosto.
Al-



m R I M A S .
Alli receoso, e provido estivera 
De quando em quando a perguntar-lhe eum esm âj 
Se estava abgustiada , ou se ja  tinbá 

Mais algum refrigexio 2

Alli fora o primeiro, que velasse 
3No süenéio da noite; e mansamente 
De instante a instante a ella uhegaríA .

A ver se respirava.

Infeliz, tu primeiro dos humanos,
Que com teu venenoso mal perdeste 
lnficienafr a bella natureza

Das miseráveis gentes;

Tu fizeste caduca aquella idade,
Que respeitáta á itíexoravel Cloto:
De outros erros mbiores ed a càusâ j  

Oh mal haja o teu erro 1

Que o tronco immovel, que a insensível p e d ra  ! 
Kejãp mais perduravei», mais sádtós,
Que es bem fomidos membros, que orgam zãa 

O; corpo mais robisto l

Mas ah ! Não queira o Ceo, Lorinda bella  ,
Ja que destas pensãefc fe-não >fe& Uvxev - 
Que tão ccdõ a «xrrapta natorea*

Dell^x; te papa. acatai i
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Bespirem sempre ós ares mais bénignos 
Ao redor de teu corpo delicado:
A infesta vista pára ti não volte 

A pallida doença,
*

V

. A o  mais leve rtiidò,
Co’ a promptá vista a casa rodeando,

■ Acorda expavorido 
0  vil- ambicioso, imaginando,
Que o noctnrno, e destrissimo ladrão 
As chaves lhe tirou' da escassa mão.

• Applica o temeroso 
Ouvido, receando, quando escuta,

Insulto criminoso,
Que em seú thesouro avnfo se executa: 
Qual edificio, em que se ateia a flamma, 
Alvoroçando a casa, os servos chama.

Feliz, tu ,  que despertas: 
Podendo em pobre cama socegado 

Com as portas abertas 
Tornar ao doce somno começado,
Até que volte o dia, sem mais pena, - 
Que achar talvez a noite ser pequena.

de j . x. òe Matos.

Quíe-
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Quieto o pensamento 

Repousa em t i , sem nunca fatigar-te,
Nem por mar, nem por vento:

Com elle vas do Mundo a qualquer parte : 
As eouzas vês, e a discorrer não ousas: 
Triste o qtte sabe duvidar das eouzas I

Da sôfrega ambição 
Jamais seguir os passos determinas) - 

' Por medonho oertao - 
Â ir desencantar preciosas minas;
Mas antes, sem tentar arduas empresas 
Zombas das honras, zombas das riquezas*

Rompendo o curvo arado 
Em paz a própria terra, que semeias,

Te contens moderado,
Sem ir buscar undivago as alheias,
Ou por hum asperissimo deserto 
De hum perigoso, o vil snor coberto.

Da terra sobre a face
Depois o frueto vês, que em tempo ve io ;

O ouro alli te nasce 
Nas barbadas espigÃs do senteio;
Que dando-lho singelo , tem cuidado 
Dc to restituir multiplicado.

I

Bax
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Em pequeno celleiro 

Recolhes. mais seguro o teu sustento,
Que o inútil dinheiro 

Um chapeados cofres o avarento:
Em ti aistribuido honestamente,
Jielle guardado vergonhosamente..

Ah que 6e tu souberas 
0 que passa .no Mundo, é seus costumes, 

Outru idea fizeras
Bem difTrente de t i , do que presumes t 
Que huma sã natural Filosofia 
m  so augmenta a dor, mas a alegria.

Quando ao monte subis&cs 
•Alguma vez a apàscentar teu gado;

E la ao longe visses 
Bahir a náo fendendo o mar cavado,
A terra pouco a pouco atraz deixando,
Até que volte sem saber-sc o quando:

Então, então darias 
Todo o valor devido ao teu socego;

E comtigo dirías:
0' tu, que entregue vas ao alto pégo! 
Faminto, e vão desejo, inclina a véla 
Bois vas çom sede, e h^s de vir com ella.

Se



Se fora a NaCárezs 
Com sábia mão teus passo» dirigindo 

Por toda a redondeza,
Novos Ceoa, nova» terras descobrindo' f  
Porque depois a néscias crèatnras 
Deixasses proveitosas escrituras:

Arriscasses embora 
Entre sustos, e lagrymas a vida :

A vida, que o não fora ,
Se só fora em regaloS consumida;
Porque em molles espirito» não oabem 
As couzás grandes, que os. pradentes sabes).

Mas ir abrindo os rtíares 
.Agora ao fundo abysmb sepultado,

Agora pelos arés 
Voar ao Ceo nas ondas levantado;
Tremulo o corpo, e ja  no rosto afflictO 
Da fria Morte o negro gesto escripto:

A doenças mortáes
Humas vezes exposto, outras a fcttnes; 

Tudo por cabedaes,
Que ou não chegas a ter, od mal eomstfméí: 
Ah louco atrevimento de homem louoo, 
Tanto quer e t, bastando-te tão pouco!

i i t  R I  Bt a í

A’
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Ah néscia, aonde vas?
Cnidas talvez que be poueo .o que possua?

A santa, a santa Faa 
Em seus braços me aperta, não- fluetuo 
No golfo da ambição, sempre em bonança 
Me cérca virtuosa TempctaUça,

Aqui reina a Verdade»
Sem que a lisonja lhe dispute o mando i 

A serena Amizade 
Com pacifica mão vai derramando,
Não os venenos da zisania antiga,
Sim as doçqras da concórdia amiga.

Aqui sem artificie
Me vestem crespas lana: pobre aposento 

De baixo frontispieio 
Me (olhe a  chuva, e me repara o ventot 
Fe dia alegremente trabalhando,
Fe noite do trabalho descançando.

Aqui da negra ihveja 
Jamais me infama o bafo pestileate:

Do que aos outros sobeja *
Bem que me falte a mim, vivo contente: 
Porção pequèna de qualquer comida 
Basta para manter-me atiunta tida-



Das tetas espremendo 
Dà '.mansa vacca o leite saboroso,

O vou depois bebendo - 
Pelo concavo tarro mais gostoso,
Do que esses odoriferos liqubres,
Que talvez desooooertSo teus humores.

Aqui, quando anoitece,
Tropel: nSo ha que o somno me embarace ;

E logo que amanhece,
Alegre vem- dizer-me que o Sol nasce 
(Rodeando-me a choça) o passarinho,
Que primeiro do que eu deixa seu ninho*

Em vez de altos cuidados,
Doce canto m.e acorda brandaniente:

De empregos arriscados 
NSo me-faço importuno pertendente: 
Bastava-me a razão, a faltar Lei:
Adoro o Rei, somente porque he Rei.

Amiclas pescador:
O’ venturoso A inicias, se poderá ,

O vão subjugador
Da Patria o Sceptro pelo remo dera ; 
Quando pede, que o panes, invejando 
A paz, que-a’aUa. noite está» gosando. .

Ji« , R I MÁ S  ' ."I
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Mais aonde caminhas,
Pastor, '* ~ *“ do?

DE J. X. DE MATOS» 11»

Fartar do lodo vil, que vão buscando: 
Coroem teus trabalhos ventnrosoe 
0 ouro nào, os pampanes viçosos.

> t Deixar o Mundo embora:
0 que hoje vemos nós, ja  outros vírSo: 

Não he , não. he de agora,
.Que péssimos costumes mal se tírão: 
Atolados em sórdida eubiça 
Longe de nós, oh homem sem justiçaí

V a i , mesquinha Ambição, chega-te ao leite 
Do lânguido doente,

A Ui lhe representa o rico aspeito 
Do Indico Oriente:

Do aurifero Brasil mostra-lfie abertas
‘ As profundas entranhas, 1

Pinta-lhe os dons , repete-lhe as offertes,
Que tu finges tamanhas:

»' • " J 
Azoes safiras, rígidos diamantes,

f lneenáidas granadas, • ^
Inda as húmidas pedras bciíhflntes 

Nas conchas prateadas:í ■ r»__

vi

Com
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Com alcatifas de Acbeweoialhe qmu 

A  ca»» de ouro cbeia,
E  com ambas as mãos profusa entorna 

. O coroo de Ámalthfa:

Insaciável Monstro, que me querer?
Te diz entre gemidos;

Em nada, em nada tenho esses prazeres,
. Fraaerer corrompidos ;

Sobre a rija bigorna o dia inteiro 
Co1 duro braço erguido

Inda hf mais rico o sordiqo ferreiro,
Dfe negro po tingido:

Volvendo o nauta rude a grossa amarras
, No forte cabrestante
Mais feliz he, surgindo pela barra 

Com robusto semblante;

Quer antes que perde-lo o vil forçado 
Passar pelo desprezo ,

Com que o descalço pe move cauçado 
JOp vergou)»osp pezo;

O mendigo embrulhado em roto manto t 
Que u»al lhe tolhe r-o fjriQ»

Alegre vai de porta, em porta, em quanto 
Sente o corpo sadio*



Do carrancudo Tormentorio & vista 
Passára ousadamente,

4 té firmar os pés na grão conquista 
Da Lusitana gente:

De bafo , e i s  selvagem não temendo 
As. setta8, e oe alfanges,

Novos caminhos por sertSes fazendo,
Passára além do Ganhes:

De mil possantes n&os gemer fizera 
As eoncavas entranhas,

E prenhes sobre o mar as extendéra 
De riquezas estranhas:

A casa do soberbo frontíspieio,
Que fundára com ellas,

Onde se visse o predigo artificio 
t De marmóreas janellas.

NSo fora como a vossa, ó cega gente >
Tão longe da Virtude i 

Hum Templo fora a t i ,  a ti somente, 
Befcefie* Saude.

DE J. X. DE MATOS. 121
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NÃO de Carthago, nem dè Troiacanfc» ' 
Os ja  desfeitos, e abrazados muros:

Mais alto a voz levanto,
Que ha de servir nos .séculos futuros

’ De exemplo, e mais de espantot

Longe superstição, longe Deidade,
Que influir sobre os cânticos afFectac 

Divina suavidade:
Eu sou ferido das brilhantes settás 

Da candida Verdade ;

Os altos cdificios, cuja gloria 
Riscar não pódç a negra mão dos Fados, 

Padrões de larga historia 
-A’ publica saude consagrados 

Em honrosa memória i

Não são 'muros de Thebas', erigido» .
Em virtude do canto fabuloso:

. Não são montes erguidos 
Contra o poder de .Jove respeitoso 

Por homens atrevidos:

Ta
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Tu es, tÓ-grSò Lfsbòafj alta Cidade, :
Do Mundo Empotíó', a Gá^ltál daijj- jgentes,^- 

Patria :dahterOicidadèy* i -! '
Que debafiio das cineas indaquentes - 1 *- 

Respiras Màgestad^:Ci ■í '-J

Todas estas Cidades, que racÁtârS6,J ‘ :i :‘\  
Victíma infausta de sanguinea £úferra, *' ~ 

Que apéims te igualárâo’, 
luda jazem éàBfdàs: sobrè a1 térra} ,' • • - *

Que sobérbas piiárãt?;- i - !

NSo foisdê bellicosa gente armada0' ' ^
Repentina' íuvásSo, tóto fòtçíf^stranha1

De mina re b e n ta d a ,v t _ _
N3o foi «estralegema, não-foi manha  ̂ ZJ‘ 

De inimiga-eiiada: - 1 *■ J';1 1-

N5o foi esse fTagelIo" horVeftfyoe feio ̂  *-
Quetninistrãdo nas fatáés èraezas * - -

Do ataqtle, e do bloquefo, ‘ a 
t^er nSopodeiü munidas fortalfezas 1 ’ ; 

Sem tremer de receíoí

Esse  ̂ qtie-j*>de dfe terror, J ê  espíinto v ‘ 
fazer tremer o-Mundo, e a 'fraca terra- * 

Cobrir dé'amargo pranto,. ' ^  
foi quem te conStfetnou,1 quem te h # $ n è  

Que oAtrem nS© ^ódfe táittór •

j ;  I Eu
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Eu te vi Ir: ^ i kí va $$r . mudada*. *, j
A mal véçti4a,rp\ipa 8u£fóy)if»i.. o '

‘ Pelos hopabroç; dpitada ; . r  :•■
A bnma^ e ontrap^rtej vaçillaáte .-' > : ' 

Correndo4^fgrenba4a^

Eu te vi fevant^r.altos,clamores,„
T ro p eçare  cabâ? atropelada

* Dos teus habitadores;- . ,«
Sobre mudospenba8cos,rqdea<fô

De ^>alli4ps; horrores.; ., 0 -,i </■

fiem eomo, aquelle, que toahioj[eridp, ^ 
Entre oj> sokUdt^ do e s f^ ia d ^

He logo soccorrídu. j,. , .li
Do bom .apjigo íhe djçq Mgçiro . ;

A inãõ eompadeqiçlo;.....
/

Assim do meiodemiserisr; tanta - : _ - 
Te ergueu aqjueíle, que da .negra Inveja 

O w ^ e ' a vjlgarganfciu,
Ahl Chega do grai»de:Çonde, am ão lhebeijâj 

A mão?cq p f i a  levanta;

Oh Grande Pai da Patria, Hesfe bepino r
Tua robústa tnãocapaz $01 era , .t \  , ,, .

" ‘De tamanho Destino:; ,
J fo ttl cl ARo áupiter éapera, v.
1.......° B ^ a ^ e q ^  crj^tolliaqi,. .

u .1 f c *I
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Com que rosto de la do Soberano 
Throno das almas dos Heroes potentes , 

Verás, se não me engano,
Ferver cada vez mais, estranhas gentes < 

No Tejo Lusitano:

Quando :voltarém pato 6s pátrios ninhos,' 
Viráõ, mçvidos de alta crosidadé,

Sahindo-lhe aos caminhos,
A perguntar-lhe pela Grão Cidade, . . >

Parentes, 6 vizinhos:

Agora louvaráõ os beneficios .*>
Das sabias Leis * agora o fundaméhtn 

Dos'nobres edifícios,
Que inda porão em longo esquecimento 

Os célebres Egypcios.

Não consultei de victima innocente. .
As fumegantes húmidas entranhas;

Não o Ceo reluzente,
Subido sobre o cúme das mohtanhas 

Com juizo imprudente :

No auspício de oútra lãz os olhos fito:
De huma alma grande as intenções proponho;

Consulto o Cónde invicto:
Não se presuma que deliro, ou sonho;

Com elle o acredito;



RIM Á-S-’
Jactem-se esses Hérbes conquistadores 
(Nomes, com que se o povo neseio engana) 

Dos barbaros furores;'
Com que.opprimindo a fraca gente humana 

Sé chamárão Senhores:

Entrem pelas Províncias descuidadas:
A mal avindos póvos fação guerra:

Vejão d espaçadas
Cahir as altas povoaçSes por terra,

Entre lanças, e espadas:

FáçSo tremer Neptuno de assustador 
Rompão-lhe á força de nadantes quilha»

O ceruleo costado:
Qbrent .outrás mais altas maravilhas,

Que dão no Mundo brado; -

Que tu , ótFama, no pòrtàl do Templo 
Defenderás-a entrada iniqua, e dura 

A semelhante exemplo,
Réservando somente esta Ventura

Ao Heroe, que contemplo: •

Ao filho de Lãertes, que importárá 
Q:astuto esforço de assolar Dardania,

Se por memória rara 
Com bfmJeitora- inão na Lusitania 

Lisboa nSo fundara.' - * •

Es*

*2«

- vl. Vj
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Este da verdade ka heroícidade 
Será somente, ov titulo, e o modo 

De entrar , na Ététtridade;
Que he mais, qne■desfazer o Mundo todo. 

Erguer huma Cidade.

. . . . :  i . . i .  . c .\

R.Aano felis do fruotosesperados $
Que a cçescertprincipias:

Do Ceo, que tedispoe,abençoados :7
Sejão teus beliod dias:

Oh nunca a mão: cruel’, do desabrido , ú T 
INoío, contra tiv e ja s !

Antes de hnm brando Zefyro movido, . .
Co’ elie brincaúdo e ste ja :

Em fresco-orvalho sobre tl descenda' >,/T 
Todo o riso da Axtrora: - -
Elle ao secco Estio te defenda ; . i  ŵC»

Da calma.absagadora; ,

^(as n8a.es tnproducfo florecente 
Do tronco generoso, ) 

Cujas folhas&idto' perpetoaménte 
Tocar o Ceo: formosoi

:  t m
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Ea não escnfo Angélico Destina 
, Com voz serena, e santa,

Que de teu nascimento peregrino 
{ . . Alta ventura canta.

Mão te promette em século vindouro 
i De Outono sazonado 
Melhores pomos, d o q u e  os pomos de 011*0 t  

Que Alcides tem roubado.

Não diz, gtid então á Sombra recolhidas v 
Dn toa éxcelsa rama,

Virá# do Tejo os cisnes,'escolhido*'
Cantar a tua Çutiai i

Tu es, tU e# o ramd abençoado
Di*pos|p: em chão. fecundo,

Para seyeç hoMuedo íespeitado . . . .
Dos i»elbore6 da Mundo*.

TragSo doícamph S* Togides formosa* •.
Flores nas brancas fraldas; .

De roxos ly rios, depurpucens rosas.
Tefabrjqn^ai grinaldas^ - ..

E as jGfaças<,iqqe. eitt ti ja  se estão revendo 
Irão cheias de gloria, • .' 3

Mas tuas yerdei folha* «aprevendct .
Deste diaia.jBemíyia* ^ -

L I I X
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> • JLX I
k l ' . . .  t'

S ... . l i  . J 1 •• • -
E era teus puros Altares 

Em honra deste dia f ó bella Olaí* j ^
, - ü ã à  .ués: subir des arps • • ; ' •

Oi fumos da odorífsea‘<Pjéifiawri<'<i> '
.fc* J*ií . >> VI.  . 1

Se em honrosa memória 
Com festivas geraes saciamaçõeán -c ■ ■

Não pás.á tua gloria • i 
Fundir estatuas, levantar- padrSca: >

,?.t. I .<l\ .:ot, • ■
Se do cedro aos ardores 

Nío vês chegar ( pacificas , e promptaá 
jQatotnap ú i  florea» _ - •

Cem brancas re2er.de douradas pontas t

Se não vês as disputas 
Das carrega» motr «sirculos ligei*aa«

Nem i^snguinosas. lutas, <.
Nem apostas nas rapídas i «arreiraS* > '

.rr:-jíiÍ2 «.í
He porque nSo dispensa 

A avarenta Fortgaa a fcum (baiaoêttádo 
( í :;:A grandèidiffemnjdi, rI .v . s i <> 

Que vai do aup* So€púo'ia vilcuyado.
*01: ... : v z ‘) - ' ‘ '
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Pelas rasas campinas 
Não tia entre as pobriãíifras cabanas 

Mais que humildes boninas 
Molles juncos, grosseiras espadanas,

r , i , ; q  c:.'Oj íu . '. j
Na^xjjáticas;Aldeaií. >- ... .

Não ha mais doequedalegMsifiasaaoiãklDS, 
Mellifluaã.cjiíjuíeaa^in-: ' & > *o 

Pobres tarros, malhados cordeirinhos.

BTcos  ̂* • ■ ’
Ásperos sons de rusticop salteirsfe^ <• - A

LourosSsjenjalhadosí ,o*. i i r  
Nos corruptíveis troncos dos salgueiros*

3ram*qshnpié»LPi»fcHi.» <,êv - 
São estes dons propQeefoUàdás qtrendaé}

üs^tL, mihhavSenhbra^^f i
NSo são, nem devem ser dignas oíPrendas.er-"';:-íIt 2V/ o:; : 4

Mas se °homa a lln a 'q  ue ■<te»hov - - 
Agora ta uão der y  pára que ai^piero*

Eu c^SMS«eiwta2veu|io î .zoqa rv
Becebe, Olaia, o dom, vê que he sincero.

tXWtfúi <i£'l 0 !, p " ,,>'l **TI 
obidúnajdteb msnáe esteja ' i k is  v s 

Mais perdnravel, (dnjajue-em bcouaç duro ,  
•oÉteôfpdivooSVuiifstnisÉejav^ i&v o*. 

Onde se guarde do poder futuro.
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c. - . .  Melk segura, e ufana ••
T ive a pez&t do» séculos ingrato»? .

. ($ a d m e « a  de Diana? ' .
Que este não teme «  mão dos. Hereatmto».

*eftódeiabater-sen torre, • " I
Daj de si a firmissima coluna; <

J^ak nAlma, que não.morre, U  
lí2o tem poder « .braço.da.Eortpidu

.XV-
• -l •:• i o - ... ' >

N  Um .sili®yqiie busqueiàradiiimodado *.A 
Para choçan.meus males? . - 

Aonde atosme via rodeado.! a . • :0
De montesV* de. vattefi c . ..

A’ sombra d a  hum' aUiíMBlo loureiro," ’i n 
Que tém.ft nascimento s n'.1:

] \a  correptede hum candido-rí beiro? ii . . !  
Ainda im#l: Jne assento ̂  .• -ji «j

Qnan^ooáirattB ternos Ate deeconhetãctoe «-.* ••• 1  
O rôstoi levantando, >•

D escubro f»tíe .soluços,:e. gemido»•<- i, ü  
Hum trtrninp mhotando. <, i  . l

10*1 Quem
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Qaem es ? (lhe perguntei) quem lé maltratai 
Deu^-te, menino alguém í

Eu sou Amor, offmd&-me huma ingrato, 
.ztiQ uéde.rum  dó não tem.

Na face o beijo j n i  meo còllo o trago,
As lagrímaa.intento

Limpar-ll^eenternecido}. mas co’ afago
A&dagrtmas lhe «uigmento. t »

Aonde estão as settas, lhe dizia,
Aonde o arco, a aljava?

Queria responder-me, e.nSo podia,
De novo soluçava.

Aonde éstá;^ Cuplda* aquélle ansadó, i . 
Aque(le 'atrevimento, 1

Com que as terríveis armas-tons lesado 
Até ao- Fttmamento ?. m

Por ti nÇ* ideseeu «Júpiter k terra 
Em diversos-semblantes? - 

' NSo tem^Q-muito mais a tua guerra, ;• . 
Que a g serra dosGiganteai .

Contra Macte os teús raios. n&o despede#^ - 
Não lhe appiacas-a -irá ?;**•••:

NSo fica presô-jiBs ,\fa!eaqeas redes} > . ..1
Por Venas-aSo suspira tu  íhu. í

Foc



for ti o Jjofítà Deos, que os carros gaia 
Do dia luminoso,

Apoz da esquiva Daphne que-fugia •
Não correu amoroso i "

Por ti a  casta Deosa nSo deixava . >
Os pátrios Horizontes

£ entre jbrancas, ovelhas não buscava 
Endymião nos montes ? > > .

Tu só, tn forte Amor, abrir podeste ’;
A Porta diamantina, '

§ahir & luz do Sol Platão fizeste 
A buscar Proeerpioa.

Quantos Deoee» em fim , quantos humanos 
Sentirão ten estrago?

Digão-flo os Gregos, digão-po os Troianos 
E dize-a to , Cartbago.

Eu v e j o m  vijo o fogo devorando 
Cidades, ;e campinas, '

Ai Mãis correndo’, os filhos tespirando - 
No meio dás r.ninas. • • >■ —

Se ver potieste.jAmory%aBta.detg|a$u 
Com semblante sereno T •

Como he possí vel que chorar te façà 
Hum poder tãopequeüoi ..

DE J. x : DE 'MATOS. lí



Amor, que no meu peito recostadoi • *?
Ouvindo attentò esteve,.

Os olhos abaixou, de envergonhado 
A fallar não se atreve.

Té que dando hum suspiro, ja  disposto .
Para fallar seefcsaia; |

Que mal fiouheçei o Divino rosto 
Da poderosa Oíoàa. ,

Quiz responder-lhe, e elle eontináa: . .
Aquella féra humana

He ainda mais fera , inda mais crua . -,x . 
Do que he a Tigve. Ircana. .

15-f : R I .M A S J '

Zomka das minhas setías passadoras , • <
Meu poder desconhoce, . .

Netp do que passo, nem do que tu choras 
Huma vea se enternece^ . ■

Arco, a ĵeCa., e mü settàs f i z  de ntoo ■ ..
De ponta .mais aguda;'

E  antes de.atòrer, primeiro as proyo .
Em huma penha. ruda.

Puz no arco as soais fortes ;éatvw sdo  .
Â  seu pasto huma e huma, •» • t 

Ora se eutert&a, ora Cão quebctmdni; i 
Sem a ferir.nenhuma* . j  Ia.

t a' 2 Í  ' Setn-m.
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Sempre encontrei dobrada resistência, 

Té os ferros lhe hervava,
Não me esqueceu nenhuma providencia t  

Mas nenhuma .bastava.

Outros meios tentei: Farto voandó *•
Aos Sicilios montes,

Maios estão' a Júpiter forjando ~
Esteropes, e Èrontes: ■

Peço a Vúlcano que htcm grilhão me fig a }  ^  
Mais fo rte, nuns pezado ̂

Que esse,'que tem com misera desgraça 
Na roda a Ixion atado. •

Volto corh elle cheio de espérança,
Que ja  me promettia,

Olaia busco, e vqjò que descança
Entregue ao somno hum dia. '

j íh  que nãá sei dizer-te vivamente.
Daquelle gesto brando 

u i graça natural, pura, ihnocente ,
Com que está respirando! - -

nN ão  sei dizer, pftr mais que a voz levante ', 
, .  Como he lella dormindo, '  ' -

T erdóa, Jrdnhâ M & , o tkit sémblartte • 
Não he, nSahe tão hntífo ■** “*
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Accende-se de vella o meu desejo*
E  'sem que me fartasse,

No ebumeo eólio descoberto a beyof 
tios olhos, e nafaçe.

Então nos Ksqr braços por, cautela 
O grilhão prevenido 

Lhe deito mansatnente , porque delia 
Não fosse presentiao:

Quando deste meu pranto desprendida 
Numa lagrima ardente 

Lhe cahe no bello rosto, e espavorida 
Acorda de repente.

Os olhos poz em mim formosat e ferap  
Tal fogo nelles traz,

Que como ao lume se derrete a cerat 
O meu valor desfaz,

Nompe a cadeia dos mimosos braços f  
Quem tal imaginou l 

E  em desprezo c1 os míseros pedaços 
De ÍOnge me atirou.

Desarmado-fiquei* sahi barrida 
K Té parar nesta praia : 

jfa me não chamo Amor , nem sott CupÁlo%



So de quantas ideas tenho fe ito ,
Util pôde ser esta,

Desse teu coração, desse teu peito 
Hum suspiro me empresta.

Cm elle Juro aos Deoses, e ás Estreüae 
De obrar couzas tamanhas,

Que até lhe faça derreter aquellas 
Duríssimas entranhas.

Nesta* armas somente confiado 
Partia, Amar, voando,

E eu a  suspirar acostumado,
Lhe disse suspirando:

Aqui te espero, Amor, nestes retirost 
A victoria segura;

Mas olha bem , que são os meus suspiro* 
Suspiros sem Ventura.

DE J. X. DE MATOS» 137
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C A N Ç Õ E S

■Onge, barbaro vulgo I 
"Fygi, fugi de mim; porque os subidos 
M ysterios, que divulgo, .
H a  attenção dos incrédulos ouvidos

. Não fazem doce effeitp: , )
P ííe , ó Músa, tanta alma no conceito 
D este alto assumpto, que ine occupa a mente, 
Q u e ,  ferida de hum ra io intelligente,

Faça o que for compondo 
Harmonia uo Ceo, no Inferno estrondo.

•T«n. I . K Não

V
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Não cantarei de Ormias,

De Lucrecias, de Porcias as vülgares 
Estranhas ousadias,,

A quem n© Mundo a Fama ergueu altarerfj 
 ̂ Nem de outras de igual Fama; 

Cantarei a Matrona, que se acclama 
Entre as fortes mulheres MULHER FORTE; 
Que as Leis vencendo da invencível morte, 

Os vínculos desata
Da culpa, e vive co’ a pureza intacta.

NSo cantarei aq Didos, ’
As Sabas, as Semiramis, que a gloria 

De seus Reinos luzidos 
Inda durão nas paginas da historia,

A Divina, a profana:
Cantarei a Rainha Soberana,
Que ja muito antes de qüe houvesse idade, 
A preservou de humana enfermidade 

Quem todo o poder tem ,
Cum poder alto, nunca dado*a alguém.
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Não cantarei Joanaas,
Uísolas, nem Lnzias, que vencendo 

As suggestôes profanas ,
Que arma contra a pureza o vicio horrendo, 

De coroas, e palmas 
OrnSo triumfantes as preciosas almas:
Cantarei a  mais pura, intacta, e Santa;
Que a ;Fé adora, e que a Igreja cama,

Que foi Mãi, sendo Virgem,
Fonte de, Graça, da Pureza origem.

Não cantarei as Saras, '
M Lias, as fiaqueis tão conhecidas,

^ia formosura raras,
Grandes em nomes, célebres em vidas, 

Notáveis na Escritura;
Cantarei a  celeste formosura,
Que honrotí da enferma Natureza a massa, 
Que de graças encheu o Auctor da graça,

A Rosa mais perfeita,
Que oCteo, plantada ent Jerico, respeita.

i P i i Can.



Cantarei a formosa
Judith contra o Gigante do peccado,

Tanto mais vale rosa,
Quanto vai da figura ao figurado:

Do Testamento a Arca 
Cantarei, cantarei aquella barca,
Que no Dilúvio da original tormenta 
Entrou no Mundo do náufragio isenta;

E a pomba, que o virente 
Ramo trouxe da j Paz a toda a gente..

Cantarei huma Aurora,
Não como a que ante o Sol nos vem falando, 

Mas outra Precursora,
Que &, luz do mesmo Sol as luzes dando ,

As recebeu mais bellas 
Do Creador do Ceo, e das Estrellas:
E se o meu fraco espirito la chega,
Neste, alto mar de luz , em que navega t 

Nova Estrella me guia,
Que -es- T u , es T u , Santíssima MARIA».

142 R I M A S
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Oh! Como vivamente 
fía idea se me está representando 

Que no Ceo (altamente 
0 teu Nome Santíssimo entoando )

Â Espíritos Divinos
Repetir onço os Cânticos, e os Hyftinos;
£ que o mesmo Senhor tíes vezes Santo 
De hum amor ineffavel se enche tanto, 

Que, se possivel fora,
A gloria sua se augmeútára agora.

Oh 1 Como me parece 
Que as Estrellas scintillão mais brilhantes 1 

Que o amor não se enfurece,
Que estão de nós os Ceos menos distantes I 

Qüe la dos horizontes 
A terra inciina< os levantados montes t 
Porém que o Reino de ira sempitema,
Onde tudo sem ordem se governa,

Ouvido o nome Santo, 
levanta horrendo, e inconsolável pranto.

DE J. X. DE MATOS. % 14à
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Que trasbordando fora 
Fervem da £$t»ge as denegridas aguas, 

Que a chusma gemeòora 
O pezo soífre de dobradas mágoas;

Que os impios maldizeittes 
A raí-va exprimem no estridor dos d en tes ; 
E as almas novamente atormentadas, .
A'  força das cadeas arrastadas,

Sentem tremer absortas 
Nos duros os das Tartareas portas.

Megera esp&vorida, *
Que quer fugir do cárcere parece,

E achando-o sem sahida,
Contra os soltos cabeüos se enfuréce:

Nas ímpias mãos trazendo 
As víboras mortaes, que está» mordendo r  
Que esse Dragão, que presidência im p ia  
Tem da Região, que não conhece o d ia  »

'  Da iinmunda bocca solta .
Rios ,de espuma em negro sangue en v o lta .

M as
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Mas ja do infame thróno 

Descer o vejo tremulo, e forçado;
E qual de grande somno 

T rçs veies cahè no chão desacordado , 
Incêndios vomitando:

Em  tanto a devoção continuando 
A  celebrar o Nome de MARIA ,
O  mpoetro, contumaz na rebeldia,

Na cauda quer firmaroe, 
Porém de balde intenta levantar-se. .

Santíssima Senhora,
V ós, que debaixo dessa invicta planta 

Lhe pizais vencedora 
A  venenosa, e tumida garganta 

Por toda a Eternidade,
Ponde tão milagrosa snavidade 
No baixo éòm aa minha rouca lyra , 
Q ue ser a arpa de David se infira,

E em .vosso Nome Santo 
AíFugente o Demonio com meu canto;

Ja,
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J a , Senhora, não quero 
Aquella, que invoquei, profana Musa; ’ •- 

Pois so de vós espero ■
Aquelle ardor; que quem o alcança, exciksá 

Outro algum poderoso,
Quanto mais o do Pindo fabuloso:
Canção minha, publica a toda a gente,• ' 
Que se se çatoá algum hmvof diflPrente, 

Para. sempre emmudeça',
Que outro- louvor mais Santo se começa. •'

II

GéOm teu formoso rosto 
Encostado ma mão;? CP os olhos bellos 

Cobertos de*, desgosto y 
E sobre elles «Wi lúcidos cabellos

&6txr. alinho pendentes l . o \  ‘ -
Que mágoa he essa, que, ó Belliza, sentes?

Assim de quando em quando 
(Da velha, e triste Mãi desamparada) 

Mudos suspiros dando!
6o dos tenros fílhinbos rodeada 
, . A carpir innocentes !
Que mágoa he essa, qi|e, q Belliza, sentes?

'Aos



Aos membros delicados 
T irando as forças! E na face linda 

Impressos inil cuidados 1 
Dos estranhos deixada; e mais ainda 

Dos indignos parentes 1
Q ue mágoa he essa, que, ó Belliza, sentest-

Mas ja ,  formosa Dama,
A m o r, o cego Amor o vai dizendo:

Teus suspiros derrama,
D e mágoa o Ceo, a terra, o mundo enchendo;

Que o mesmo Amor nos deve 
D izer a causa, ja  que a culpa teve.

Ja ouço d1 entre a gente 
Soar hum rumor triste, que levanta: '

Qual geme descontente,
Q ual'm ane a a-cabeça, qual se espanta: ■ '

Todos tristes mnrmurão,
Todos Belliza acompanhar procurão.

Que faça hum vil màrido 
A  huma fraca mulhee tão dura guerrat .r > 

Torpe, e descomedido,
In^iguo-em .fim de-qué o sustente a terra 1 ■ 

Infeliz formosura! > <
Belliza triste, mais que a noite esenra. 1 • 1

DE J. X. DE MATOS.
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Âqnelle brando gesfo,
Aquella composturaT aquelle too  - . . .  .

Entre contente, e honesto;
Retrato do sereno Paraíso i

Com tanta semelhança,
Que tudo o mais aparta da lembrança»

Ja Rusticio te esquete?
Ja , Belliza, não he como dizias?

Ja triste.não merece 
Esse grande senhor», que. ser qnerias?

Os mimosos infantes
Ja não são» teus. filhinbos çomo d^antes?

Estes são os futuros > . - '
Descanços tantos' rezes promettidosí?

Sao estes os seguros
Prêmios de Amor a tanto amor devidos:?.'

Era-esta a Ventura,
Que esperava a innocente formosura

Qual o simples menino,
Que da > tenra florzinha se hamora,

Com gestos de contino,
Errf quanto lha não dão, suspira, e  c k o c a ^  

Que depois maltratada 
Cahir das mãos a deixa desprezada s : » *

m . B I  M A S
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Não de outra sorte obraste 
Com a triste fielliza, que algum dia, 

Como embebido olhaste,
E  agora a deixas (mas quem tal diria!)

Nas mãos da vil Pobreza,
Tão aoriscàda a frágil natureza?

Em funçbíe aposento 
Enterrada sem culpa; e para a vida 

Tão amargo sustento;
Que eiftre a necessidade aborrecida,

' He so por mãos da Fome,
Que amassado com lagrymas o come.

Ja tivera ttpartado 
De^serus olhos a luz a noite eterna,

Se por alto cuidado >
De quem $o nos sustenta, e nos governa 

Não fora o beneficio 
Sustentadnr do Angélico Edifício.

Desattento marido ° '
Que ás içnocenfrs "vidas não reparas y - * 

O animo abatido
Da Consorte fieldas'prendas charas: • " 

Oh nunpa farto sejas ' { 
Dossuperfium manjares, .que. desejas 1

DE J. X. DE MATOS.
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Insolentes fiíarpyas
A' mesa sobre ti com faria desçlo >

Das mãos aa iguarias 
Levadâs pélo ar desappareção,

Comp ja suòcedeu •
Com menos causa a  Encas, e a Pbineo. ■

Onde tendes a espada,
Celeste Dota, Justiça vingadora?

Que na mio levantada s 
Não vinga a pobre, e mísera Senhora ?

Alas ah que o não consente 
Da. piedosa Belliza o rogo ardente I

Se inda mereço tanto,
Que tens de m im , ó Ceo, algum cuidado, '  

Pelo contínao pranto •• > i : •
Destes tristes meninos sem peccado,

Vê, que pedindo estou :
O perdão para' aquelle, que; òs gerou. ,;

Perdoa ao inimigo $ r ' .
Que tu ipesmo roe déste por Esposo;

Senão serás commigjo • <
Da mesma sorte, que ejle rigoroso;

Pois pela fé que trato , i ;• J 
Não deixoúdc, ser meuppo£ ser*me ingrato*

Ven-
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Venturoso Consorte, ,
Que contra perigosa, e  longa ausência 

Podes seguro, e forte 
Ver de amor conjugal tanta excellencia,

. N1 uma mulher tão rara,
Que Ulysses por Penelope troeárat

Mulheres descontentes 
De cego Amor: Mulheres, que casastes,

E cegas, e imprudentes,
Em lugar-de homens, troncos abraçastes, 

Vinde ver em Belliza 
Quanto mal, quanta dor vos martyriza.

Chegai desconsoladas 
A fazer»lhe piedosa, companhia;

E de pranto banhadas
(Em quanto houver no Mundo noite, e dia) 

Chorai a toda a hora,
Com quem de dia, e mais de noite chora.

. - Vereis como Hymeneo 
De d& apaga a tocha suspirando ;

A tocha , onde accendeu 
Seus desejos, Amor, que ja  quebrando 

O arco fementido,
Põe a n)ão sobre o» olhos, de corrido.

. « . : III
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J L / ^  clarà estirpe dos Heroes valentes,
Que em memória das horridas batalhas,
Forão deixando nos porta es pendentes 
Lanças, escudos, capacetes, malhas,

Nem me prézo, nem ando 
Carupchosos papéis desenrolando.;

De baixo tronco venho:
Huiqildes ramos por avós so tenho.

Não me gabo de solidos talentos :
Falta-me applicação, engenho, e árte:
Não recolho nos cofres avarebtès 
Esses dons, que Fortuna mal reparte:

Não são os meus projectos 
Altas paredes, guarnecidos tectos:

Sou pobre , e deste modo 
Tenho por minha casa o Mundo todo. >

Eu não honro a Nação, nem sirvo o Estado, 
Que a tanto; hum fraco espirito não se atoe ve* 
Desses não sou, que o nome tem gravado 
Nos livros dè ouro, onde a Fama escreve* .

Não me conhece o Mundo:
Na escuridão daqueUes me. coafuado, 

v Cujo procedimento 
Cobrio o negro po do esquecimento.

R I M  AS • «
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NSo espero queerguida sepultura 
0 frio corpo meu honre , e levante,
Onde pare assombrado da estructura,
A ler meu nome, o vagò caminhante, 

Nem espero affligir-me,
Se;a tenra faltar para cobrir-me:

Do famoso Catão,
Insepultos os ossos inda estão.

Inda viye a memória dòs Tyrannés,
E ainda, para assombro dos futuros, 
Vertendo estão o sangue das humanos 
De Roma as praças, de Sicilia os muros;

E de quantos Varões <
Inda se igno>ra a  fama das acções.

A verdadeira gloria 
Não he encher Capítulos na Historia.

A gloria de hum mortal não se alimenta 
De sangue, nem de lagrymas, so brilha, 
Saiba-se, ou nlo se saiba, quando intenta 
Perdoar generoso ao qile se humilha: 

Quando vir levatatada 
Contra a ihnôcencia ameaçadora espada, 

Interpor-se valente,
Seja de amigo, seja de parente.
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Não ter em .menos eonta, a  qne trabalha 
Co1 arregaçado braço todo o d ia ,
Que o fero Capitão, que na batalha *
Cego tal vez pela ambição porfia:

Estimar a virtude,
Onde quer que estiver, no sabio, ou rude: 

Ser grato aos benefícios:
Amar os homens., reprovar-lhe os vicios.

Cumprir a  juramento huma.vez dado,
Inda que seja ao barbaro Africano;
Ver sobre si com rosto socegado 
A m$o erguida de hum algoz Tyranno s 

Amar a temperança,
Seja na tempestade, ou na bonança:

Aos soltos appetites 
Tomar o freio, e assignar limites. .

Ser stnsivel ás lagrymas daquelle ,
De quem talvez Fortuna se não doe; 
Enternecer-se, suspirar por elle,
Que eu não fórmo de pedra o meu H etoe: 

O1 Santas qualidades:,
Vós somente he que sois heíoicidadeS ,

Sois geração do Ceo, .
Que tão pouca na terra se extendeu l

Vót
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Vós sois capazes de fazer dito9a 
A alma de hum Pastor, e de hum barqueiro; 
Mais livre; está do aio, quem vos gosa,
Do que á sagrada sombra do loureiro: 

Comvosco ao Ceo voárâo 
Esses, ’ ’ irão:

Mas sem vaidade, e sem soberba o digo.

Não estudo palavras, e artifícios 
Do manhoso Sinão, tecendo enganos;
Quaes elle fez nos dons, e sacrifícios,
Que iiiUoctnzio nos miseros Troianos;

Não sou lobo esfaimado 
Com pelle de cordeiro disfarçado;

Amo por-iíatítreía •- 
A doce paz, a bclla singeleza.

Respeito o sabio, ò virtuoso, o forte, 
Estimo ao bemfeitor; por mais qne vejo 
Crescer ao meu 'vizinho os bens, e a sorte, 
Sabe, qnem sabe tndo, se os invejo;

Se.posso, Ao pobre acudo,
Dos primeiros propósitos não mudo 2 

No gosto, ou no perigo 
Be a minha metade o meu amigo.

h'tonr. I. k
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A saude me falta, e não me altero:
SofFro a murmuração, soffro a violência, 
Somente o gosto de morrer espero,
Abraçado co1 a minha paciência:

Estes são meus thesonros,
Estes os meus brasões, estes os louros,

Que me adornão a testa;
. Este be o meu nome, a minha estatua be esta.

*

» O-
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Albano, e Damiana.

P*- Or entre a nuvem roxa apparecia 
A destoucada Aurora no horizonte,
E ja de novo .a escassa lnz do dia 
Dourava o cume do apartado monte;
A nevo» da manhã se desfazia,
Cantava o rouxinol, ria-se a fonte, 
Abria a por.ta o rústico na aldea, 
franquejava na praiã ao íonge a areia.
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Trazia o Tempo as horas diligente, 
E os humbros se deixavão ver da terra; 
Ja la se distíngnia ciaram ente 
Fumegar o casal na inculta serra:
O.sim pies cordeirinho de contente 
Apoz da chara Mãi saltando berra;
E antes que o serrano ao pasto a deite, 
No manso aprisco lhe mungia o leite.

Ja se escutava da manada a choca 
Ao longo da campina: De outra banda 
A llipuuha a serrana & lã na roca,
Aqui pastava a cabra a relva branda: 
Huin guardador alòm a flauta toca, 
Quando a helpev o gado á fonte manda? 
Ouvia-se alternada em seus amores 
A sincera cantiga dos Pastores.

O novo jugo a tarda eompanhia, 
Desamparando o rústico agazalho,
No calejado collo recebia,
Para seguir o provido trabalho:
O pescador nas praias ex tendia '
As redes a enxugar dô  fresco orvalho? 
Todos que* era chegado o Sol sabiio*: 
Huns acordavio, outro* ja  sàbiãot
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Mas Álbano Pastor, qne madrugava 
Ainda mais que o luzeiro matutino,
Ja sem acordo solitário andava 
Pelas margens do Tejo crystallino:
Ecomo alli sentia, alli chorava 

. A triste sem*razSo do seu destínò:
Nunca, por mais que via aó Sol o rosto,
No seu semblante amanhecia o gosto.

Era elle entre os daaldea o mais polido, 
Pobre,Pastor; potftm de sangue honrado,
E posto que no monte foi nascido,
Tinha sido por mestres educado:
Mas tinha-lhe a fortuna dccahido,
Contra quém nunca achou seguro estado;
E corii pobreza hum claro nascimento 
Não hè senão servil abatimento.

Amava Albanò; e erSo seus cuidado* 
Da ingrata Damiana os vãos favores: 
Aquellã, que entre a plebe dos cajados 
Foi amorosa- guerra dos Pastores:
De sempre vivas cores animados 
Seus olhos, bocca, e face erâo melhores 
Que os da MSi de Cupido, a qufm poderá 
Emulação fazer, sé ella o soubera.

de jr. X. de Matos.



PJas pi beiras saudosas encostado 
Se achava A]bano ao tronco de humsalgueiro, 
Cujo Ingár hum tanto levantado 
Ficava ser\do ás agnas sobranceiro:
A face encosta ao curvo do cajado»
Olhando para o Tejo lisongeiro,
A cuja vista o seu peear foi tanto,
Que estas palayras misturou com pranto:

O' rio vpnturpso, (principia,
Arrancando primeiro hum ai magoado)
Que cedo qlcanpetrás nessa porfia 
Satisfazer o fim do teu cuidado!
Triste de quem aõo acha huma.alegria,
Por-mais qup corra em lagrymas banhado.;
Mas tu vida correndo tens socçgp,
Eu nem parado, a ter desçawpQ chego.

**«• R I M A S

i-Tu çwref livre da amoroso encanto:
Mas oh! Qufi estrmho effcito eçcp'ximentdras t 
S“ assim conto te augmentas do meu pranto t 
Sentiras o mçu pial, que então secc&rajs ! 
Quanto deoes temer o tempo! Quanto!
Que pode perturfor-ty «s agV&s c la ra s»
Ou-fazer~te tão, pobre, que inda. a nado 
Te passe affout% p inpu.pequfiiw gado.

Qmu-
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Quantas vezes contente jam e viste 
Ao pé deste salgueiro, e desta azenha ?
E agora de repente me vês triste !
Terás mais privilegio, que eu não tenha f  
O bem de ser alegre não consiste 
Em que.a ventura hum pouco se detenha:
Eu não posso ja mais viver gostoso y 
Mas tu podês deixar de ser ditoso.

< Presta-me hum pouco compassivo, e grato 
Piedoso ouvido a meu cruel lamento;
Se he que este mesmo pranto , que desato,
Te não apressa mais o movimento;
Como supcede a essa, a quem relato 
[Por não querer ouvillo) o meu tormento ;
Essa y a quem tanto imitas na hsllezd,
Quanto etla a ti na própria ligeireza.

Aqui chegava Al ba no enternecido.
Sem refrigerio algum , que o seu cuidado 
La dentro n’alma he tanto mais crescido, 
Quanto agora o suppSe mal empregado: 
Envtolto em fogo sahe qualquer gemido,
Á \ vozes,segue o pranto dilatado:
Que Amor ouiz para prova deste affecto 
De chamas filho ser, das aguas neto.

As-
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Assim passando as horas desconteftté 
O Pastor descontente a qualquer hora, 
Duvidoso de longe escuta, e sente 
Os écôs doces de huma voz sonora:
Julgou ser da Pastora facilmente 
O canto angelical, que nunca o fora;
E levantando os olbos para o monte 
Vio que era delia, e que baixava á fonte.

Qual Lavrador, que atraz do curvo arado; 
Succedendo fugir-lhe algum bezerro,
Para )ogo o apanhar, todo assustado 
Deixa a lavoura, desampara o serro j 
Aqui corre, acoli salta hum vallado, 
Atalhando o caminho pelo ferro,
Cpberío de suor, e de poeira 
Continuando vai sempre a carreira:

Tal o Pastor, em quem se verifiea,
0  qii&nto pôde hum misero cuidado:
Não .lhe lembra a cabana, que ca fica, 
Larga o çurfão, efiquece-Ibe o cajado:
E por ir mais de pressa, ao valle applici 
Os passos por caminho não trilhado,
O gado larga j a , nada o socega,
As passados amjuda, 4 fonte’ chega.

*
h
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Ja se achara a Pastora ,1a presente, 

Quando Albano detraz de hum verde arbusto. 
Sahindo-lhe ao encontro de repente,
Elleoom dor não fala, ella com susto: 
Qualquer dos dous ao Fado impertinente 
.Aceusa neste lance, mais que injusto: 
l)uas imagens ficão do segredo r 
E junto de hum penedo outro penedo.

A tá qne Albano triste começando:
Não te assustes; (lhe diz) mas não podendo 
Dar mais do $ hum suspiro, soluçando 
IJie vai o pranto a voz interrompendo: 
Suspira sem falar de quando em quando,
E de novo outra vez convalescendo,
Antes que a voz de todo embargue a morte y 
Principia chorando desta sorte: ’■>

' .  N3o te assustes, cruel, que o teu Albano 
Eu ainda sou (dizendo-lhe a detinha)
Que fora poder mais, que A m o ro  engano; ■ 

v JVõo ser teu, porque deixes de ser minha; 
Entre o misero horror de tanto damno 
Jnda respira a f é , que a alma sustinha,
Jnda fazer não pode o teu defeito 
Â mais Iene mudança no . seu peito.

Eu
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Eu teu aqudle Albano, que algum dia 

Por ti pisava alegre esta espessura ;
Tais so com teu favor me parecia ,
Que tinha que invejar-me vida a Ventura; 
Mas hqje huma mortal melancolia 
O rosto, 0 gesto, a voz me desfigura ; 
Alegre aos campos vim deste contorno,
E  quão. mudado agora, a elles torno!

Ja capcttas de kmro não pertendo,
Hem ja  cuido no aceio do meu fato ,
Depois que me deixaste assim vivendo,
Dos mau Pastores aborreço o trato:
A  mim própria confuso não me entendo, 
Finalmeute ando a modo de insensato, 
ja  se nem ai na minha bocca o risa 
So me falta perder de todo o asm

Ja para as cabras não descubro o pasto, 
Melancólico sempre trago o rosto, 
Qmtòmamente com meu mal me agosto, 
Desde que nasce o Sol até que he posto:
E  deste modo pouco a pouco gasto 
A  vido ca por dentro com desgosto, 
Consumindo-se em fim , sem que a esperança 
Do que fu i me prometia semelhança.

Tu
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ã'u mp deixaste sem razão, Damiana, 

Que por mais que discorro pensativo,
Vão-se as horas, os dias, e a semana,
E não posso julgarde hum so motivo :
Achode cada vez mais deshumana $
Na verdade não sei como sou vim!
Assim passo, assim choro, assim me canço 
Sem 'allivio, sem gosto, & sem.descanço* .

Passao^e dias, que não vejo o gado 
Perdido pela iwtica mantatdia ;
E vivo d solidão tão costumado f
Que entro na altlea, comò em terra estranha:
Ja me não lembra o jogo do cqjado,
Na carreira qualquer Pastor me apanha;
E se algum me pergunta a causa disto, 
Responda que não sei , mas he por isto*

Ja não, repito as doces cantilenas ,
Com que alegre atéqui passava o amo;
Pois so chorando as magoas, que me ordenas, 
Se escuta na campina o triste Albam:
A frauta , com que ja jiz  mais pequenas , . 
Antigas sçm^mzões de Amor tyranno, .
/ Porque hoje allivio mlkk ao mal uão acho] 
Na levada a deitei pela agua abaixa. , . .

Deu
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Deixei nunca, cruel, 'por teu mandado 

De atravessar o monte mais estranho ?
Não levava a beber sempre o teu gado 9 
Não era como teu o meu rebanho ?
Quantas vezes por ti la no serrado 
Larguei da sementeira o pobre amanho ? 
Que cabra leite deu, mel a colmea,
Que nãà fosse levar-to eu mesmo á aldeaf

A té dquella ovelha eu mais queria,. 
Que mais que as outras todas te agradava; 
Seu pasto era o melhor, porque sabia 
Que com este serviço te obrigam ;
E  se acaso do monte se perdia, 
Vromptamente ao rebanho ta levam, 
Desejando mostrar-te de algum modo.,
Que em ti so tinha o meu cuidado todo.

Acaso no arraial da Freguesia,
Onde ao Domingo a festa se executa, 
Fiquei menos que os outros algum dia 
Na aposta da carreira, ou na da luta ? 
Não te levam, assim que se colhia, .
A  noz, a amêndoa, a maçaroca, a frutaf 
E  guando aqui passavamos a festa,
Nao te dava as boidnas da floresta 9

0
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O primeiro não fu iq u e  entre os Pastores
Em ti busquei honesta sociedade ?
Em pertender constante os teus favores 
Não consumi a tenra mocidade? :
Que frios em janeiro, em julho ardores 
Não soffiija no monte, ja  na herdade?
E he crivei que finezas tão sabidas
Castigues, como ofiensas recebidas l ,

Tu-foste nunca ao monte, que.eu não fosse? 
do rio, que eu tombem la me não achasse ?
Que fa ia , por mais alta que ella fosse,
Tolheu, que os ninhos para ti roubasse ?
E que peixe se cria na agua doce,
Que eu para ti contente não pescasse?
Tudo .assim fo i, que deixo repetida ,
Mas oxalá que não tivera sido l

■ Nunca os olhos da estrada levantava,.'
[Que isto so fa z  quem lizamente adora]
Quando por estes campos encontrava 
No caminho da fonte outra Pastora:
Se aqui alguma vez te não acham, •
Te esperava saudoso de hora em hora ;
E so quando chegavas, e eu te via, .
Graças a Deosl comigo então dista* _
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• . Negar esta: verdade, está finem , 
Pastara, em vão teu animo procura:
Ou dá-me.de o fazer qualquer defesa ; 
Assim tenhas do que eu melhor ventura? 
Mereça-te esta oee minha tristeza,
O que não coniegmo a fe  mais pura:
E  se a piedade no teu peito cabe,
Saiba mover-te, ja  que. Amor não sabe.

v ■ Não quem , não, Pastara rigorosa-, 
Estorvar-te esse affecto f jrué pertendes ;
Quem so, quando seja taa forçosa, 
Perguntar-te a razão, por que me ofendes? 
Por isso mesmo, Albano, (desdenhosa 
Lhe responde a Pastora) mal me eHtendes: 
Por isso mepno, que forçosa a vejo,
Não posso dar-tà mais que a do. desejo-.

' Se a fera mais• cruel, que o monte cria ,  
Falar sóubera'( Albano continha)
A  voz talvez, com que se explicaria,.
Menos aspera fora do que> a tua :
Eu morro ; e ja  que morro em fim ., queria 
Saber, antes que veja a, morte Crua,
Em que razão se funda, se assim meda,
Essa lei, quasteòrniga a ser-me ingrata- .

/ i Ja



Ja com voz nada menos desabrida,
Não teimes, (a Pastora lhe tomava)
Qus em ser muna mulher agradecida,
Nem por-isso se obriga a ser escrava:
Eu te qidz, mas deixei-te aborrecida:
Ja pelo fado assim disposto eètava:
Não tens que te queixar da variedade,
Que amor não hè razão, he so vontade.

Eu.bem sei, se te deixo, que te aggravo, 
"Porque a fazello sem razão me atraio; \
Mas como hei de livrar-te desse aggravo,
Se he muito mais o que asno, qUe o que devo? 
Vai ser agora'de outro amor escravo,
Que em conta teus serviços ja  não levo:
La tens Alherta, Silvia, ia tens Benta,
Todas formosas são, nenhuma isenta.

Bem sei de teu desgosto a larga historia , 
Ja não sinto de ouvilla algum desconto:
Suppõe que em ti passou de Amor a gloria, 
Como o fa z  a mentira em qualquer conto:
Não percas a cabana da memória,
Vai teu gado buscar, rião sejas tonto;
Que póde acaso, pois cioso vivo,
Saber Fileno, que condigo estive. .... .
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Deixa, que eu gose os fructos do socego 
Na viçosa esperança de outro agrado: 
Deixa-me, vai-te, que em melhor emprego 
Se occupa novamente o meu cuidado :
Esse novo Pastor , em que me emprego,
Tem (Levezas também, tombem tem gado: 
Finalmente mais nada te repito,
Detle gósto, de ti não necessito.

* Estes écosouvia deshumanos 
0  Pastor entre novas agonias,
Vendo na primavera dos seus annos 
Tao* mal vingado o- fructo dos seus diart' 
Que tarde prova extremos desenganos,
Qqem se deixou levar de vans- porfias 1 
Inda m al, que he tão eerto! Oh cega gente í 
Bamiana o sabe, o triste Aibano o sente.

. Quer falar-lhe outra vez, porém avante 
Ir não se atreve; e em kgrjm as desfeito, 
Ficando mudó por hum breve instante, 
Afflicto as mãos aperta juncto ao peito’: 
Como quem sente magoa penetrante,
Que pronfptemente faz misero effeito, 
Aibano fica, em quanto- a angustia cala ; 
Mas rompendo o silencio,- assim lhé fa la ;
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Aktyratmá Pastora l Quem diría 

Naquelles .daaffeição doces enganas 
Que em hum instante so Amar faria ,
O trabalho perder de tardos asatos!
Aquelle olhar affavel de algum dia ■ '
Orne está, de teu» olhes soberanos ?
Se, tirando-o$ de m m  tão de repente,
'Com elles vas. Jazer o çhão contente,

Quaátas- vezes qhorcnd» mç affirmavas, •
[Se acaso, ingrata, Jq me vão mentias]
Que tanto de meus, olhoí te alentavas 
Que sem .eUee do.Sfd o luz,, não ttm !
Então em mim'fis teus sp recreavas ,
Hqje, so por-não ver^me, os tirarias:
Os meus, sem luz estão , pois sendo amantes, .
Ja não ac hão nos. tms.O.affago d'antes, „ ,

He esta aquella fo  , com yuç qlgum din 
Tassando a calma juntos destafw tej 
Mil vesr.es teu, amor me promettia: •>•...
Ser nuns claro que o Sol, frm e que o monte? 
Não juravas então, se eu te .não cria,, L' 
Que ao-,passar huma vezaquella p o iife ,* '• 
Inda com.ella fosses ter ao ria-, ( . . . v ; I
Se ttpvkses na. fe  qualquer desvio? : .. .

M Ah!Tiam. I.
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Ah ! Não pasto» por etta rik tmtârfeW 
D 3 o Ceo tomar de tt jústa vingança, W i 
Qie as pedras d fixaráó de ter firmeza,
So para castigar huma ttkidanpa : . '
A  confusão dà tua ligeireza 
Estás vendo ha > sua segurança ; ' • 1
Mas não po)>»o estranhar quanto fizeres, ;*
Forque em fim  ás Paitor*s'sã<f mulheres. > ■

Quantas vezes Sutítitlo afuelle oütêsro 
Cotntígh pèt&mãOi esin que-apertas ,'■■■ > <
(Me daiaeypekkòr inais verdadeiro'
Será sempre de amor .-(PalaVrals flertas}.' '̂"' ; 
O tronco vendoosfòul Onde àm tetreiro j f* v 
Inda la estão poT testemúnhtí- abertas *. . j ‘-
Ou çuihpre quanta então • nte" tinhas éitOf ’ •' ' ’ 
Ou deixa-me ir nscartMo t̂nh esarito. « • *'•

Esto FtíètOr fque tidofás fwvamente, ’ - 
(Que serapré ca.iíea am ora jiovidactte)
Mais firme não será ; que 0 se-lo a  gente- ' 1 
Nâo pròt/êm-da maior felicidade■
Tu poderás faze-lo mais contente ; > • » • •
Aías nãodat-üfe estaminha sã vontade: '
De mais, qvcm<o segiirã nesteestado,
Se a mão Ihe^dsísiquéjfi meLtinhasutadaP *

líkv .T 1 , Bem



Bem sei que tem cabana levantada,
E que d mima he pequena, pobre, e escura /. . 
Mas olha, que ao canir eemjire a pancada 
Costuma ser á proporção d? altura: 
liem sei que\ traz de bois grande manada ;
Mas repara,T que o bem nem semjne dura,  ̂
E que, quando o desqjo he- verdadeiro , , . \
Vai mais, ,dç hum f  «banho hum so cordeiro...

Teme, as~frneis dispcsifbes, do Fado,
Que chègão^quaitdo -menos se iqiogina: . .
Não te confies de hum risonho agrado,
Ja que em mim prqprio vês essa doutrina s 
Tomarás goqa posse do metí gado,
Sermr-te- 'hei como d"'antes na campina *
Fcítà de amar-te cortio sempre estudo,
.d müiha a(qta teçás, que kq mais que tudo.

DE J . Xv DE MAtOS. W

Se te 4*U N-ftureza hum gesto lindo > 
Toma conforme a çlle, hum genio brando: 
Vê, que não quero, ãe te andar servindo * 
Mais prêmio> que'a' Vcfdura, da,teu mando.; 
A meu mal -gste alliuio permitindo,
Cm bem pouco te irás desabrigando:
Ateboe exjeios a offeição «o*, traga , ,
Tu sem mais detrim^dq f eu mais paga.



m
Farei por ii a ultima flnèzà t ' ' •

Que tem visto do moilte ã .tóngà idâde : 
Preciso não será para a firmeza ' \ ■ ” v’ 
Crear tPalma de novo outra vontadè;" *w'' 
Qus vida que se me estranhe esta vilelsá 
Entre a gente da Aldea, ou da Cidade ) ■ 
Quero que vejas, que de mim se conta, <
Que ée olhos fecho em tão1 notoria. «ffranta.

Não me fa z a desgraça de sérpobre 
Soffrer o vil partido que sttppticò;
Que hem pôde morar huma àima ndbte 
DebaLto da rotura de hum peltico:
Quem me fa z eego., quem a luz rhe encohre 
[Com que vergonka! Com que der 'o explico!] 
He parecer-me ainda néste engano *
Tu mais formosa, que Oimeu mal- tyranm.

Se tu mesma confessas hoje -em dia ' ;)- 
Ser a minha affeição tão verdddèira, >: “ ' : 
Não tens pára encobrir a tyra ioád f'' ; 
Nem sequer a 'desculpa da Cegueira t '
Quem tamanha intítmstaneia folgaria''' • 
No liso trato de huma fe  primeiraT '•
Quem, depois de ém ' ti pôr todà á esperança, 
Havia de suppôr ést&múdançal

RI M A ̂ S > ‘
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Se procusm mudar-te, t  desde a infância 
0 costume .de verrtne te amqfina,
Somente.'por,,seguires a isutonstancia ‘
Que sempre o peitô femvnl domina :
Eu tõo outro estou ja ,  tanta distancia .
Do que fu i, ao que sou. o Ceo .destina,
Que podes. boje, usando de piedade,
Manpgr inda jmmmègo, a variedade,

Tor&ça querer-rne,, tOma:finais pequeno 
Farás fíieu, màl etn tão suave çtuçwio ,
Que, poftftquB n&osqja, o teu., Fti&w, - 
Também não .sou, no que pareço', Albano: :
Por amar-te ojUw.a quanto, we, GOUdeuQ,
Que ouço, $\não çreia e mesma, desengano. \ 
Que mais queres de m m ? Tydo.está dito: > 
Té.pqççitorepi desculpa o teu detieto. r  , .  .'.0

Senjprfr/ehiprfi&dp Albino aw ai felavg, 
En^itanto qóe'DaauaQac o ^pote,enchia, ■>*■'1 
Que mais fria que a fen te  lhe eseutava 
As namçtôdas,queixas4 qye lhe ouvia:' « 
Sem rjeep9Qdcr.no cantafo^pegava, '!
Qoe çlle ajudar-lhe a fava# tã* .queria; . \
Mas çm vío , qne-aPastora rouí ligeira, 
Voltandft.w eqstas, diz de»fcit maneira: i '. l
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sjiliütM fj nhe ie poesò oàoirja *>7'

fiem receber de amor a skma qtferta: - “ - - " 
Tens-me detido aqui hamaisde 1'
E  deixei do casai d  -pçrta-dbertd:* &"■ ,v.v ; .» 
Vai servia, ja te disse'} oatr.a Vas&faj 
fido he deltas a >MdM tão desçrtet: j { o<t 
Mudo a tempo í̂e-dvî O. Efoé afabàtAtr,---! ' 
De quaçdo «na ijawudd' pá#a 4J-&* *>lhartd&l‘ v~-

<Ç**j 4 WriRi-.iwvflha,'^thr 
Das brutas companheiras \ pHà estrftd» 'rr- 
Berrando'fei&õat&Yielfcs váiserftjcjíi,''! •
Sem '.átinàr^Q1 si ti# cia cDgtha&ft1 • ' ™
Tal o trfete^íhfct»* iíà'dRgpC(tttl^ • v
Di %3o b>us«&tiâ,, ^«o
O sitín deSámpàt^^ dcSJtá^fottl*,? '»•'•>•
Outra vez>*tft>6oé> âó> v&He,-«bbe(4o cpíòBtè* ^

»B- V ^árkcdeaion^e ibd&^ÍPíftltSrti^ 
Exclama («éftr-frttp <csípaM^e'Ifo«kdetdt>ha)< • ' 
Desses- SnonfMs úm^s^tiabitcatbtu ̂  • i a"■ ■«
Terão• edüf Omedij itoatfiÂmittv penfiãr^ •>;: •
Em quanta ê /^ k M ^  j ^aiaS a 'Jw m ày iu ‘ 
Eu pf-oteMO^qu»'& eltSes!'nuãi-itáo:viSnÁa;  >»'.■> 
Quç jfri/qiuàitíoi o-ysim biul ppsmuittrãty} *£• • 
Mais d+y&Wi,*êál~vbies safifc^dK^bií>;b\
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E, m  -Qvartto vogo affli&p #1X4. montanha, . { 

Em p*z te dàoeo  ̂fica tem cuidado-) .. ( »■ J  
Que dor-tmnkuma fpüiré tamanha, .....
Ã' que tu me não tenhqt cosUtmodb r • 0
Pizarfi pard, semfire a- terra. estranha, ' 
Daquclle patrioabrigo 'desterrado: 1 - <•. .*1

, De mim M&quece rja  que alegre ̂ pastes ,* "1
Mtu temo , por^pedir-to, qu& 0. não faças. l

^p&iorte fa m m j vai,,-quealgum diã 
Fortunaj ondepão ha tjegvroestado.,.
Fará que tqm&etn.eu de ti me ria, 
PagmshMhe do tempo que hei chorada. ,
Fará  ̂ que inda iu mesma,, a àleivezia 
Talvez que. sintas de me ter deixado ; ..
Qm  a justo-.\Qea, que as sem-razõfli distingue % 
Â?t mãos fajevtpa de quem m  jmgvfrn. . ri,

Ja ftidaiseaw lm : hgrat, tyremta, '
0  socego fetiztdx-.tutf AUdcq-tK:: z, - 
Perca «f« ,çafom r .. «i
Na peregrinaçm de tetra,qlòeiat - r. 
Tudo quvdo l f l jm  m  choiipona , .
Venha dezembrp&l/m m fa á  q çh m ,\ j p '• 
A ' mingmatforra o gçdOii e ** 4"tfên?e. u I ci 3  
Ntom^mfm vem i*  t u .i

uT E
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E -chegando-ee a ham cedro corpulento; 

.Em cajo tronco, quando álli se a c h a v a • 
Gravar, em fe do seu contentamento,
O nome de Damiana eOstutaava:
Riscando-o, grita, que nãohaja intento,
Nem hum breve sinal de que te amava; - 
Que iuda ham tronco, que o tempo não cansam ̂ 
Inconstante.será, tendo ó teu mame, •

E v á s , ò/tmpos, outeiroŝ , rios, gados, 
Nunca a . Sorte a fartura vos desconte :
Sem mim fideá-vos bemavehturadOs, '» ' -
Que eu• basto a fazer triste •este horizonte';
E  se meu -pranto ha de afogar os prados, 
Meus suspires fazer -seccar o mõnte,—  - -•
A  Deàs! ■ Forque será, como ■ ém mftn vistes, 
Deixar-Vos mettor mal; que^ver-vos tristes*

Disse: e 'nA^eteVnd' auòeneid qnedaaia'',
Tudo perder intenta da lembrança^, -  ̂•
Temendo que podèweindá âigUmdia 
Tornar pelas ^gOdaâ d i esperança: 1
Com passo ineertoj' é> treirtuIO fugia ' -»■
DaqueUápèf igoèa ViÜnhaiça^'' • ■ - '
E pelas ramáfc -de hudr* tóàta e«pea»a','vv 
Para ntòHi uSé-se*viàto, enteou depressa.' 7

‘ B i  MA 8- •• i
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Ta agoia, m ortalqde<ò vrl tormento 

Bnscae de-Aíinor', não< queiras eomo Albaaó\ 
Chegandodheutão-cedo :o documento, 
Guardar para dão < tarde i  dotengano: . 
ftífo'catives'a>tiobre>enten«bflKntq • 
A’pqisão dehum.eBtiinuloi;pr©£ano:: , n . 
Fenece Aípcèf Caduca a,.fomkoaura.,
Busca ■sõmenqe^lbeiii:, *ju©js«inpre dum»

i

.!; •; E'Ç L'Oi»G’iAiiIM.' , '

Q :o! 01 o , -I. i' .■ .■ :t , . ' • ■ i .
Daupd*.' tedô >nos fbltava o . d ia ; • 

Mas;ioda:a noite duvidosa estava, ' •
Jèti vento ja; mais brando parecia 
Que entre, as folhas ,do bosqoe repousava i 

Sobre as praias o mar adormecia:
A scintiliar. o  Ceo pteincipiáva; : »
£ la. oòsjapartade*^ horizonte* ! a '• -•
Se vkaia^flBqs Aenafaar os montes.

. o . ' ^ ' í : .. .. f‘> *.”■!» A '
Entrava ot pfssacialn^ acautelado 

Pela confusa psika/f bode se aninha ,
0  Pastor (mbnwMnenteidevAaO‘<g|^o;f 
Ainda mastigandoia: branda hesitin^gri ...

J a , descançando o luzidio arado,
Para a cho itpanaoI^sT adD rc^m ba, <
£  o vagaro*oliòi, remoendo o putò  ̂  . 
leva o dpVmpeabóçfc á* mniugaihfc'.^ 
c l

»
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<3o >im >tntlo deiboro.mtimte soii&rio, 
Abundante ,4o telvjüos -mais idos. meses, 
Esquecido üu«r*)0 ériste Agnarid r  
Sem levanapuOBrjai as- massas irèzes :

Pastor quakocbnsbe hinol.iLterâaa vário, 
Com que- Aiaar^oufsrio. bastantes veses,
E a queip, tão fonal ja  dfcj*i -iraàa ̂  
Qu&rviilh^i^.nwttt^^c ^ulo iho tpaseeia ...

Não acha.iilliAioipqUeJb peííir lhe abrande; 
E entregqe ipiulajiieQtejAo sçu d^gosto, 
Assim conto quêrti pensa ebi caso grande,
Ora levanta, e ora abaixa o rosto: Q  

Vaj-«d»lbeflygfcídb sem «Rwtov^qÍMlèjrande, 
Aos pés cahiod»«lkeobicabvaiip;ieacoitoí;<’.
E as mãos 4'com ;q<to..taihbèmLa.(imBm»p]ácá, 
Pde.dabüixoi dnsbidçofe, ^.àailranfixxKio • • •

: c ’"> 3 ''n o , 'F, ~í : c  sn ii/iq  z.;
Pela encostajdo.inonèp mànsameiitfav ' 

Ambos co1 a lenha ásieftstU itoiqajado ,».• i 
Vinha desce*kh»<£raz MXÜhs^JeapinKjaniè,  i 
Com Anfriso ainda moço, e namorado:

A es teí:trÍDtfw A gidsio- -̂jqqeosoaanexAéd 
Está ens«suã-ftezarebialqwsioi, i -mli.co i.\ !
1 niaginandoh^peontog&ailtnvnowUn, iotanS (> 
Com lagá^msaA *b0msiim(«iíú$3''ara a.

«o'>>vaG oiíiiiol o chdfif-.doaih fcl. 
P/fjtihú i desleal p.ewi h#o aaatp< o do í. 4, I  

Qtdz <põto«| o Sisa tmta pMtizsrçois^ev {  
Fora escoààa^Jmmr ^Açodŝ gmtoqb o cv 4
02 Sa-

cito .sota* - M i x  ar, l: ■
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Sabè-faí d t meus rÀaUs à grhftdeeV, *
La ctide quer'que estésy jarei hçtotia ; '* "I
Porque utftt fVm ü^Anim estafiueza. s-o

^  todas tm w eí » ntòihd ktstori/i‘, \
Pcit jatqav eú perc» ò' bèrn cht tua tristet, • • \  
Eão percas tu> 4* mta-pezar a glorio * 'v. íoK.

Em /«>»<̂  a « S e/biatia tê easèslk 
Em fe  de nt&i^pkidisimosnrmr6s\\ <A •■'T. 
For mais qtte'ótetídèsj)rvz(r iheresista: i :i->

Ç«***<̂ Wfe*n8Síí wMç è flrm » (Jíawarlw,
Em '««rida %•<»&>" 5 *v • 9
Q/to 4.'to

'^IíSíww p&^smíiiifpa&Jeè#! r  •
Quom perdeuftfctiê en/s jim y Ucúf peMe- a iwwftf,'X 
■dwcia a e m is m ofam , a > ~ O

Wtorttt-t* desp'edida^ t' w W  
Po* wró» que^AMpririe leve a estranhe» tiumy* 
Não pode^A~Jd'tntê^ sfa esquecida. -• 'i-*1 'S - V A

Ta/ A8'4'S*e»Wía»D̂  ífe'^o' rf«iá^#^ Vl 
ÔMfi **&'r̂ <«kd0!* v0ite,' o qaernãva*t»P 
St ty&^dimiitaitiãa>inicu» pesares, ■. v u  •» w... -



It92 . H tM .X  9, :v ;

Té,nu parece « magro, « -ft»'-;
E  o campO f que çtmityc ftorw ia, v \
Ja tne não jgrve aos «Áúul4e r e c r e i o ^ : i

A  fonte\, que. teduex adernem r ' ’„
Ao sojndn mnhCijUuda.̂  kye-d&peeta :  T
•4o» aú, que dou m  irim » agonai -u, k .

Vara o.cufrat e.gtide o3o-acerta; . 
Dormindo pelos montes: ie suspeito, ‘
Que tvdo de me ver te descotscert».̂

, ,Jttda. a  mais chegam por teareqXitorp  
Que Amor riãoguardard tyr0mo^dado\ •>
(Se acafo o tem peiflrj .par&mmpçttOK  •. >

Mas se está , em qtíe \eu sinta q desaguado 
D ?.lm  eoadifida, formòsa.Aiteo, . • .1

O ser eu.veatmrw,. ou desgraçado, , :

Torna a faptie 'alegre * nosM?vAld*a ,\v 
Hvmd abhoya consolar fi dejp& jssenhera ,  >
Veja-te antes .ingrata, do pot. aiheid- 1

N tfotenfoAe que. sejas.possuidora, ' >T
9** ioje^eíFreçaf w > 

Mof não /a z  jmta» çuawíímJ.jínOTKhadara ;

JE
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E bem que íSo divina te conheça,
Se tf não merecer quem mais te estima ,
Jcnde trdi buscar quem té mereça¥ ["■'

■ i ui i •. i i ;
i Bros.- ' ■ ' - ’

• • • . ’ • • * 
To nSo onves, Anfriso, desta parte 

Htiinw vOz dé pessoa magoada ? ' * 7
Dh como fae -triste í O coração me parlei 'I 
Para Ouvir, tiremo-nos da estrad^. ? ■

Anfriso.

Vamos, que soa aqui para o teu lado 
A tos piedosa, qué ftodepoiá oliv istef' A 
E detrás -deste milho «meado. -.»! c.-V 
Veremos de-quem be queixa tão triste;'

• • 1 i - ‘i < “  J 1. . . i c .  J
Braz.

: ■ • • f rv  - * . /
Pusa tu ido vogarpatadiantéy* • r 7 

E não aramos derjjo^eònVereaôda, -> '• <.
Que ja  não põdo ser muito distante ;; (. 7 • 
0  lugar, donde as vozes vem soando.

.‘J
Será de algum Pastor a triste queixa^

Que «te AmòrOU Vortuna perseguido <■ - 
Aqui talvez a suspirar se deixa : s •• * • *1 • • = 
Pois a tudo anda o homem ©Crecido.

i' > ’. •. v j : «. . • •_
An-



lMt
5 ;. ' A nfftto  - SK'. *\ 7\

Ç I . » M tS' iU \'A • • » \ v,' 'M ví ;
La vejo huqivnlltt (Js bonifWbjej^etadcr; 

Man ia não posso bem ver-lhe o semblante : 
Sôzinho está falando ; .e  p^seu cuidado 
Nascer parece de algum caso amante.

‘ - : . ' t  >■ ■ > .•*.* , T
E cuido (enganar>-me*h(eã) %jie,pe!layaU»r^ 

Pela *oíu e faetora qne poiucn , . . ,,
Quem se qneilsajdf:,tamanha dpsvpafara^ t , 
He Agraiáb, Pastor da nossa Aldea.

Braz..

:R:f l fciA.f l -;a

■ i: >: o . i. í, : ,;r. 7
AgoraJ Y*jfl> Q we.parçce* i * .

Porque depois que,.&lt«# «fft&tliffeRte •* :; 
Quando SáTfala nfilteí-íeceitristeçe,,; ... .. . 
bem poder disfarça-lo no semblante.

I
Nisto tem reparado os mais Pastore»?

E a  mim n>lçueiafc.y£*a8.*ep] q*i<*
Nunca me qu» felarbes-^usAoMHftay, <. .•. 
Como quem d e : £ U < s a b e - l q 4 l  ..

Anfriso. "
i« í; i . . »':i

cpoii se te ^>r§r,;daqui' lhe. feíe ,  .. 
Que he Pastor beifc crendo, e, nosso «lnÍ3 «^, ‘
N2o fora.taée. que .fosses!cÕQspJerto^J
Anda, apressa-te, Braz, que eu vou com tigo . 

. ;v 2 tau r.



DE J. a u n f i  MITOS.

1‘ ld'ntí I -£! hfcv.  A • Quem am? i O
Bem Jbe Que ^  cò% íxâ Pí4é>e,rr̂ ^  l id  
f .'9 «S8?J J 0! 4#  a&«T? »• s, . oAinda m al, que nao Tenha a succeder-te. ■ .

, . . . . ' f -i * ';r;"'\)f|fv> fjnl»» !
Guante-té lorCeoj PSastor^eMe t e - a j u d e ' '  

Mal sabes quanto sInito-»bssa:4risfe3h<: <■: - < :i. o  
Oh prázna Deos,)qüp oigenioi se.tes mpde.;. 1 
Se he que póde mudar-se a Natureza 1

( f . \ - ■ • i- • 'r  ') s-»s T
Aqui >me traz a- queixa do tçnl damno t 'r.

E considero-, vfendo>-o tfio profundo^ ■> • ...’ -.4 
Qae t» i '0 d e  nascer daqueils fnghnoq' <» / 1 i  
Qtte tantos desgraçados faz uo Mundo.

( J'.: '« '.:i ' í v • 0 • .■/ -|l lO
■’ :• A grário. ■■  ̂ •» •».*▼, <' , • I, • -:•>? T

Ab mea bom velho^ íqne mal •sabesitpianíò* 
Be ver-te me alegrei, e tom e peza,
Que participes de m oasinalestan td li

V'-> . 31 {• ■ . I ' ~ ■ ’J)
Deixa-me outra vea-sof porque a certeza 

Do mal ,que t toe f  sempre dà alegria., ' .
Me faz gostar de tudo o que he tristeza:

C 1. *.!i! »«* *0? í- »k í! > r,T
Foge £ fòge daiminha eompanbkc  ̂ sí-n<' 

Que servrr4è: fâo póde ̂  «e áão qtisrça > í 
Qae te pegue b«inaialaa»€laute<*íia.

An-



i EM « IA »  .W /IMfir
 ̂ -A.Ar.

A çranp .M uj (me fens, fembemi çomtigo,
Grande' qolttnão deiae peZarmfe Câoe 
Ed tanibeia teià8ránjpf í sotí' fêd ainigó i 
Quantó sintó' teu ifiál'; WDeòs’ 6 sá£>e. !,

•  ' i» * i .* v 1  '■ •.+ 1 M if . i .i»!l »*

Soffrendo estou contínuas crueldades, 
Mil: díaa ba*, ttdmbem-dá hurbaPaStara: ' 
O Mundo cheio está: dei falsidades [ 
í'e(ii! quem) a», nãa «ente , ou, as i |a o n  l

. i j:!i . •: 'i i: > i :i. ;  ̂ *::q-
Também tenho meus dias de tristeza, 

Nada tné Salegía , o  ‘gádo:>rm\esfa*ts&^/
E tudo o quetafio heifalãr.a Andnezá»v 
£eja o que,for, mè enfada, e me agp*»*

Outras vezes encontro a Bráz no monte, 
Vê-me triste, ja  sabé.o meu cuidado:
Mil casos me repeté ao pé da fonte,
Com que fico algum, tanto ooasoUuhcv..

He Pastor^a quem fenbomeuteápeiior 
(Não be por elle estar aqui presente)
A sua oompanhia ^e proveito; <
Tem servido na Aldea a muita: gente. í

\ . : ■ ?i o •! .•! ,.* 1. :
E como {tosso eu ser teu conselheiro 

Aonde Bráz. cst6, *e s M ib o á m ^ t i l  - - 
Pois sea, amigo Agrário, qu&primeiro 
(Mais que.iu)jdos conselhos aécessitau <
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Agrário.
\

Que alíivio me darás, que n e  conforte,
Que na mesma lembrança do qne peno 
0 não converta Amor em dor mais forte?

: Fazer com que meü mal seja pequeno 
He o mesmo, qne afflicto em lugar de agua 
Quérep matar a sede com veneno.

V Braz.

v Dá-nos parte do mal, que o Ceo te manda,
Tudo a nossa amizade te merece,
Que o mal communicado la se abranda, 
fyrquç em fim repartido se padece.

Não hias tu dizendo o teu tormento 
Nesteliigar deserto aos matos broncos,
Qye nunca ter poderão sentimento ?
Pois mereço-te*eu menos, que esses troncos?

Eu bem sei que sou rudo, mas sou velho,
Não ha* maior sciencia do que a idades 
A’s vezes vai o allivio no conselho:
PpUco val o  discurso sem verdade. t

t)E Jj X. DE MAipS.

■ ' • V

Faz-

j

Tom. I. N
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Faz-se a todos o allivio tão preciso,

Que ainda ao boi mais forçoso afiiige a c a rg a  £
E  a simples «velhinha sem juízo
Deixa ás vezes a herva, que lhe amarga.

De lerdo não tens nada, es avisado,
Em fim homem, que basta esta lembrs&ja T 
K buscas, da razão tão descuidado,
Aquillo mesmo, que te affiige, e canja?

Algum dia dirás: [tih, Tkos o mande!J 
B e m  d iz ia  B r a z , b em  m e d iz ia  í  
Qúe sempre hum homem,per mais cego que «fede, 
Cahe na razão mais dia , menos dia:

Quem segura affeição no Mundo espera ,  - 
Experieneia não tem deste trabalho:
Buscar fé nas Pastoras de tal era,
He qaererique dê pinhas hum carvalhtou,

Tu não viste ha dous dias praticado- 
Isto mesmo em Al bano, a quem Damiantt 
Pçr Fileno deixou , (se estou lem brado)' 
Talvez so porque tem melhor cabana?• - *

Quasi oo mesmo tempo o pobre Ale boas 
Desprezo de Metilde, antes amores,
(Hum moço certamente como hum freixo} 
Por Silverio, a deshonra dos Pastores?

R I M A S .

: e
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{5 presumia* tu , que era bastante 

rara ser firme A ltea, o ser Altea i 
For ventura á. mulher faz mais constante 
Ser Gertrudes, Lucina, ou Dorothea i

Destes casos ba mil Besta campina,
(Que tristes.prêmios os que Amor concede!) 
® quando te faltasse esta doutrina, N 
Hastajr* o* que: a ti mesmo te succéde»

AgrvriQ,

Nfeto tènhq ba mil dias assentado,
Mas não tiro do meu conhecimento
Maid, qfte outra vez ficar no mesmo estado,.

Porém, qué /queres tu , se 0 pensamento T 
Ppr mais que neutras couzas se mistura,
Da vai .sempre encontrar ce^seu tormento?

Em quanto a primavera der verdura,
0 fago der ealo r, o ar for leve,
Me ba de lembrar de Altea a formosura.

• fada por menos clara aquella neve,
Qie( nàe frias manbis cobre a eampina, 
ComparaMq com cila se «So deve.

DE J .  X . DE MATOS*

N ii Da
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Da vermelha papoula a côr mais fin a ,

Como angelicamente misturada,
Vive naquella face crjstallina.

De tanta formosura, e graça ornada,
Que foi sempre por toda a vizinhança 
Usas mais lindas Pastoras invejada.

•
Ca d’alma finalmente esta lemjsrançák 

Tirar-se-me não póde: nem ia agota 
Esquecer-me tão aspera mudança.

O que mais me atormenta a (odà a fio ra  
São aquellas promessas, que fazia 
Aqui mesmo: Oxalá que assim não fo ra !

Tão amantes palavras me dizia,
Pondo os olhos em mim de agua arrasados, 
Que ao mais experimentado enganaria.

Ruma tarde me. lembra, que abrigados 
Do Sol, que dava então grande quentoxa ,
A1 sombra desses alamos copados;

Depois de me eu queixar da mal s e g u ra  
Affeição deste Mundo, em que não cria  ,  J 
Me disse então, fazendo-me esta ja ca :

M e »
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Mafs constante que a mesma penedia 
Serei, < Agraria meu, por mais que faça 
Qualquer outra mudança cada dia.

Eu perca a sementeira da linhaça,
0 gado a vida, tudo me aconteça,
■Antes que outro Pastar me caia em graça.

E para Que mais credito mereça 
Tanta fé , tanto amor, tanta verdade ̂
Em lagrymas meu rosto to encareça.

B cheiá cie honestíssima piedade, ,
Qual a saudosa, e fresca madrugada.
Banha o peito, onde esconde a falsidade.

Tfinto estimei aquella fé jurada,
Que se cumpridas taes palavras visse,
Que mais no Mundo querería ? Nada.

Gausa não teve em fim para deixar-me, 
E ver que lha não dei, nem levemente,
He a que Amor me dá para queixar-me.

Antes fôra huma historia impertinente, 
Pastores meus, se agora repetisse 
Finezas, que por ella obrei contente.

t>E 3. X. DE MATOS.

Que
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Que com o rio a ponte se cobrisse*
Que com á cheia o campo se alagasse, 
Hum día uão passavaque a uio visse.

E por mais que Pastoras encontrasse* 
Sem que alii visse a minha Altea bella, 
Má hora que este corpo se alegrasse.

A alegria era tal somente em vella, 
Que ain^a quando ao longe apparecia,
«Ja de ca me hia rindo para ella.

Humas vezes cantando a divertia 
Nos versos, que compunha aos meus aroortá 
Com muita mais verdade, que harmonia:

Outras vezes , mais litre  de temores* 
Quando ia pelo prado se sentava,
O regaço lhe enchia de mil flores.

t EntXo a mais bonita lhe pregava 
Na casa do jubão , e cuidadoso 
De brancos malmeqiteres a toucafa:

( Seguro-te, meu Braz, que tSo gortoie 
N’ uro puro agrado hum peito se iuterem*» 
Que me-julgava sei o mais ditoso.

fo-



19*

'Porém faltou ás juras tio de pressa,
Que creio, (e não me engano) que eu  Pastoras 
Oura mais huma flor, que huma promessa.

Nestas considerações consumo aS horas, 
Atravesso no dia mii caminhos,
Cuidando qüe assim acho á dor melhoras.

Qual av e , qbe roubando-lhe os filhinhos 
As ociosas mãos dâ pouca idade,
Anda como queixando-se aos raminhos:

Vai-se outra vez ao ninho com saudade. 
Vê revolvido o feno, e torna fóra,
Como quem não dá credito á verdade:

Assim me traz o amor desta Pastora,
A mim, e ainda a todos parecendo,
Que nunca chegaria a ser traidora.

Estes são os motivos, por que entendo 
Que remedio o meu mal nunca teria,
Ioda que fosse séculos vivendoj

Mas a i , qué ja  de longe parecia 
Que o coração presago verdadeiro 
Tío grande desventura me dizia 1

t)E J. X. DE MATOS.

0



Ai, Pastores, que assim que o meu rafeírd 
(Sendo a fazer-me festa costumado 
Com maior mansidão, que a de hum cordeirp)

Ví que huma vez sahindo de entre q£44°> 
Ladrando me avançou tão fortemente,
Como se eu fôra o lobo atraiçoado;

. E ainda neste cajado claramente,
Que ao tempo me servira de defesa,
Vereis as móssas do raivoso dente:

, Sobre mim cahio logo tal tristeza,
Tal desgosto da vida, tal receio 
De algnm futura caso de estranheza,

Qpe.mil vezes confuso neste enleioi ’ 
Valha-me Dsos! Queixando-me, dizia:
Que Sorte escura, que successo feio

Terá de aeontecer-me qualquer dia?
Mas cumpra-se o Decreto da Ventura,
Que não póde durar sempre a alegria:

Caia a.i choupana; aflfogue a semeadurá 
Arrebatada cheia e o meu rebanho 
Caía morto de ronha na espessura-

194 R I M A S
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E maldograodo o tempo o pobre amanho , 
(Que assim não poQco a Sorte rne castiga) .
* á mendigar sustento a monte estranho:

í As cabras pastem ao aspcra ortiga;
E quando me destrua o trigo a cheia,
Nasção abrolhos no lugar da espiga.

Não veja para sempre a patria aldea, 
Farte-te o meu Destino; mas com tanto,
Que se não mude nunca a minha Altea.

Cumprio.se finalmente este quebranto,
Nem podia nascer daquelle agouro 
Menor desgraça, mais pequeno espanto;

Que mais podia ser que o meu desdouro ? 
Nem sei, bebendo -tão morta es venenos,
Como não tenho dado ja  hum estouro i.

Dos outros males, como são pequenos, 
Nenhum me aconteceu; porque a Venturá 
Vio que todo esse mais ainda era menos.

Mas em que esitou detendo'a conjectura? 
Desenganado estou de que algum dia 
Veja sereuo o rosto da Ventura.

DE J .  X . DE MATOS.
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< Nem tem íertiedio ja minha agonia, 
Qile aonde se perdeu bunia esperança, 
Minguem Ia va bnsear buma alegria.

Aconselha-me em v8o , em vfio se cança 
Quem basca consolar-me, se pertende 
Riscar-me tanta magoa da lembrança;
Que o segredo de Amor ninguém o entende.

•Bros.

A i, Agrário infeliz! Melhor me fôra 
M5o ter dos males teus também sabido; 
Pois de ouvir qualquer delles, ainda agora 
Síntio ca dentro o coraçSo partido.

r Que dcsmanchos nlo faz hum moço louco 1 
E depois quantas vezes os despreza?
Eu também fui rapaz, ria o meu pouco,
E soube o que era Amor (do que me pesa.)

Hoje desses trabalhos ja nSo sinto, 
Buscáudo á vida algum honrado esteio:
So me assusta, que o anno va faminto;
Que morra o gado, que não dê senteio.

Alegre passo os dias de bonança 
Debaixo de algum alamo sombrio:
Ao pé de mim se deita a ovelha mansa, 
Ouço as aves cantar, correr o rio.
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Qutros sà faço, porque o Sol me aqucnte, 
gastando alguns em concertar o arado,
E se me afflijo ás vezes, he somente 
De não veí-me ha mais tempo neste estado*

Pois ir gastando os annos desattento 
Em negregado Amor, que nHim so dia 
Troca em longos espaços de tormento 
0 mais pequeno instante de alegria,

He couza tãó pczada, em que me fundo 
Para temer, que a todos aconteça,
Qíe não haverá hòmem neste Mundo,
Que inda que amores sinta, o não conheça.

Não são fabulas, não, não são engano9 
Estas, que julgareis Niiupertinencias;
Puras verdades são, com que os meus annos 
Encheu Amor de longas experiencias.

Qual «em ver huma grande ribanceira, 
Correndo para ella dtscuidado,
Outro d^alêm lhe brada na carreira, 
Dizendo-lhe, que vai precipitado ^

Assim e u , que te vejo em tal loucura 
Caminhar cego apóz o teu perigo,
Te aviso da maldita desventura,
Qpé Amor em seus effeitos traz comsigo.

Va-
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Vamos todos, Agrado, para a aldea, 
Tem dó do pobre gado, que anda estranho, 
Pois das oífensas, que te fez Altea,
Em nada foi culpado o teu rebanho.

. E eu , q u e ja  no andar sou vagaroso, 
Por esta encosta irei sabir á estrada,
QUe o monte he por aq,ui menos fragoso: 
(Ah velhice cruel, vida cansada!)

Anfriso.

Queira Deos qúe estas horas la na serrâ 
Não tenhas os cabritos diziniados;
Pois anda cheia toda a nossa terra 
De zorras, e de lobos esfaimados.

Os roupeiros se queixão geralmente 
Das cabeças, que faltão na manada;
E  de que os Maioraes, injustamente 
L^es dscontem as rezes na soldada.

Mas eu de boamente arriscaria 
As melhores, que traz o meu rebanho;
Se a troco deste mal (que hum bem seria) 
Te poderá livrar de mal tamanho.

NSo



Não digo, qne não ames, so te digo,
Que não sejas no amor desesperado:
Se he acaso, vencello; e se he castigo, 
peve hum homem sentillo conformado.

(
Braz por conta da sna muita idade 

Casta-lhe andar de noite por máo passo:
Em mim não falo, ja^ que a mocidade 
Para tudo me dá desembaraço.

, »
Elle ja  vai descendo; vamos iora j . 

Esperará 9 que chegar primeiro:
Ja não permitte a noite haver demora: - 
Toma o cajado, chama o teu rafeiro.

Agrário. •

Não valem para mim razSes estranhas, • ‘ 
Que eu de todo a morrer estou disposto < ' 
Na muda solidão destas montanhas.

• \  . .1
Trago o animo em fim ja  descompoltof ' 

Quem não tem mais allivio, que o tormentos 
Não quer mais companheiro, que o desgosto.

' •
Deixa-me, amigo, so, muda de intento:7' 

Peço-te por aquella affeição nossa „ . -. - -*■
Que nem mais eu te venha ao pensamento.

de j . x . de matos. 19»
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Ça te fiea e curral, os bois, * choça ,  

Colineias, olival, rebanho, e vinha,
Mais pio  possuo, que offerecer-tc possa.

Couza não tenho ja ,  que seja minha, 
Depois que ine deixou essa Pastor»,
Pois com ella perdí tudo o que tinha.

Perdi as esperanças da melhora,
So resta vir a morte, e ao que supporto ,  
N5o podem vivar muito ja  agora.

At^ falta ao espirito o conforto;
E estou do fim da vida ja  tão perto,
Que não sei se vos falo vivo, ou morto.

Porém se algum de vós neste deserto 
Me^ corpo achar desamparado, e frio , 
Não o deixeis ao menos descoberto.

E junto do cipreste mais sombrio,
Que na* margens do Tejo se levante, 
,üuni sepulcro lhe abrí tosco, mas pio:

De azares ó cercai no mesmo instante; 
E  alli no tronco fúnebre gravado 
Este aviso, dizei ao caminhante;

gw
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Tu, que segues de Auttí^o errado mande,  
Depois que a minha historia for sabida 
Vê, que prêmios te vai appqreUumdo;

E se- vires Aàea desabrida,
Informa-a de tq/mnha desventura:
Que efx fim  perdeu por ella Agrário a vida » 
Por sinal que lhe viste a sepultura.

• , )
E C L O G A  JII.

< • Galatea. r

I^ A v ia  hargo tempo, que escondêra
A luz o Sol debaixo do horizonte,
Por quem a desejosa, gente espera:
; : ■ ‘ *Quieto p vsdlçsolitário o mpnte ,
0  resonar do bosque se mistura
Cp graye sogt.jda.desppnhada fonte:

Mas tão f#eafi$$mente alli murmura 
De hum preguiçoso vento maneado,

Que inda fa^tpais saudosa a noite escura;

E ĉ o pe$a_ das nu vens carregado ^
Por toda a'parte, o Ceo se nos mostrava 
De hum vapor lento humedecendo o prado:

DE J . X . DE MATOS. m



Entre quieta, e trfste a noite estava ,
O mar nos vãos rochedos não batia,
A' parte esquerda ao longe fusilava s

Humas vezes a Lua apparecia,
Os macilentos raios espalhando, 

c É  outras tantas a névoa os encobria s

Ouvia-se depois de quando em quando1 
O passaro nocturno, a voz sentida 
Pela deserta praiaaíè va atando.

Então Ia junto de-huma rócha erguida, 
Sobre as margens do Tejo debruçada^ 
De Sempre verdes musgos guarneeida ,

Aonde -o tío fôrma. homá ‘quebrada f
Para entrar pela fenda,ae hum outeiro 
M^uma quieta", e plácidà’ enseada,

• ’■ * i •
Ao verde pé de hum húmido salgaeiro 

O pescador Marino havia atado,
Como tem de costume, o eeü saveiro;

E sobre a fraca borda recoetado,
Deitando a vista ao longo da corrente j  
Do seu amor somente acompanhado,

$02 R I M A S '
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í)a ingrata Nymfa, que adoravá ausente 
(Que iarde hum grande amor se desengana) 
Desta arte se queixava tristemente.

Galatea gentil, e deshumana,
Não cuides por faier-te o Ceo formosa, 
Que ha de Amor desculpar-te o ser tyrauna.

Póde ser, que a belleza rigorosa 
Dê causa,tanta vez a que se diga,
Qúe não ha formosura vcnturosa.

A ser-me ingrata, 6 Nymfa, quem te obriga ? 
A natureza não, a razão menos:
Olha.qüe nada tanto o Ceo castiga.

Se nSo me aborreces, Nymfa, ao menos,
Tal sou e u , que isto so me bastaria 

,A  fazer meus pezares mais pequenos.

Quem destes olhos tristes te desvia ?
Que não vens com teus olhos tão formosos 
Antecipar .nos meus a luz do dia ?

Sé n8p podenl por meus ser yenturosos,
Ah Galatea, movão-te a piedade, 
Ja.não.digo por meus, mas por chorosos.

DE J ;  X . DE. MATOS. 2«S
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Ta sabes melhor que eu tanta: verdade,
' Capaz de commover alma ferina,

Quanto mais huma Angélica vontade.

Pois la no fundo d1 agua crystallina,
Onde banhas teu corpo delicado,

- Quando ja d o  mais alto o Sol declina ,

Ja terás o sabor exprimentádo
Do men amargo pranto, que tem feito 
Mudar-se o doce Tejo em mar salgado;

Em mar o Tejo, sem que satisfeito 
Me sinta de chorar; e não entendo 
Como ainda tenho lagrimas no peito.

Pois quando vai o preamar descendo',
Se acaso com mais força o pranto 9Ólto , 
Torna a vir claramente a agua enchendo.

Com meus suspiros cresce o vento solto,
E logo as mansas ondas encrespando , 
Deixão por muito tempo o m ar revolto t

Tudo signaes de compaixão vai dando,
A tudo vou mudando a Natureza,

<- E so não sei tornar teu gepio. brando.

O Se
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Se em ti fizera mossa a vã riqueza, •
O que eu de ti não creio, julgaria 
Que desprezavas minha vil pobreza.

Aqui por te abrandar trabalharia 
Mais que todos os outros pescadores,
Para os vencer em grossa pescaria.

Não são elles do que eu mais soffredores 
Dos trabalhos marítimos, nem são 
Mais afoutos, e destros nadadores.

Ver-me-hias arriscar a vida então,
Não pom mais gosto do que agora o faço, 
Bem que perdendo-a vou sem galardão;

M as, pprque em teu serviço désse hum passo 
Com satisfação tua, e não desgosto,
Comp agora, succede a quanto passo.

E  se fprem no estado, em que estou posto,
Os meus pequenos ganhos tão ditosos,
Que venhão a ser inda do teu gosto,

A q u i ha mil peixinhos saborosos,
Ve-los-has contra a veia da agua ciara 
I r  forçando a corrente boliçosos:

O u E
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B para «Ostentar a vida chara,

Verás como engodados cabir vSa 
Ro torto an zo lq u e  a morte lhes prepara:

Bem como tu , tyranna, qoe & traição 
A vez primeira os olhos me pozeste,
Para morrer por elles desde então.

Aqui verás a onda como investe 
O meu batei nas praias encalhado, 
Quando o tempo correr do sul agreste;

Não só diverte o rio socegado,
La recreia também, quando se lança 
Por cima destas pedras levantado}

Mas se o vires despida da esquívança,
Que usas eommigo, então socegará,
Pois tantas vezes vendo-te se amansa:

E bem que o gordo xerne aqui não ha ,
Nem morre o salmonete tão mimoso ,
Nem o raiado polvo aqui se d á ;

Ha o solho innocente, e proveitoso,
A pintada, e seixatile lampreia,
A fresca boga, o savel saboroso; .

E
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E se mais o marisco te recreia,
Irei (se for preciso) á foz do Tejo,
Sem me escapar a mais remota areia.

Bepois te contarei, como forcejo I
Por tirar d’entre os húmidos penedos 
A lisa amejoa, o tardo caranguejo:

Dos negros caramujos, que estSo quedos, • 
Nenhum me escapará, inda que traga 
Callejados de novo estes meus dedos.

Porém que importa?-O corpo então se estraga 
Também por gosto m eu, se por tett gosto 
Nelle anda feita a alma em viva chaga;

Qne assim trouxera este animo composto, -! 
Se em prêmio destes dons, so ver poderá 
Huns longes de piedade no teu rosto 1._

Como contente a. par de ti vivéral 
Como em teus olhos estes meus detidos, - 
Todo enlevado em ti sempre estivera 1 -

- Em dar-te gosto so pondo os sentidos,
Para ti nestas praias arenosas 
Fora colhendo os búzios retorcidos:

S
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E as conchinhas córarias, e lustfosas,
Que estão inda orvalhadas, Imitando 
Desse teu alvo rosto as frçscas roefts»

Hontem vi sobro ás ondas, vi boiando 
Hum ramo de boninas'amarellas,
A toma-io depressa foi nadando:-

I
Receio qtte sé murchem, vem por ellas, 

Presas em verde juneo enfeitará#
Do teu fino' cabelloae traumas bellas:

Se aqui as conchjm pcíolas não dão,
v As floreszinhas, que estas margeas tem , 

•Poptaa em- ti .lâaior valor terão.

R I M A S

Luz dos meus olhos, mio- me tardes, v em , ’
• Vem, que meus oihos tristes, e cançadoa 
Em te não vendo á ti v mais nada vem.-

Mas a quem vou'dizendo os meus cuidados? 
Çamo de balde ‘o suspirar mão deixo,
Ss :ha «uipiros itão mal afortunados.

A quem me-estou queixapdo, edr vão me que ix o : 
Não tem humano eoraçãu , so tem;
Por eoração-tajgnm- gelado s s o o . . . .  -

Q uea
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Que ísatyrosel vagem te detem? *

Ah Galateal Sem razão, que logo 
A soceorrer-me o teu amor não vem.

Fere-se » dura pedra, e lança fogo;
E tu de tão contraria natureza,

. Que esfrias jnais com meu ardente rogo I

Effeito de tão rígida crueza >
Não póde huma causa produzi-lo,
Não tens de humana mais que a gentileza.

Se ba crocodilos no:famoco Nilo, l
t Em ti também, ó Nymfa ingrata, e dura, 

Çreou o uossa. Tejo hum crocodilo.

Não sei se’meu am orja se murmura-' ’ 
Entre os pátrios, e estranhos pescadores;

. Que sabem desta, minha desventura. :

Serei talvez des ledos-amadores"
Apontados c’o dedo brevemente,
Quando passar chorando os teus rigores;

Zombará de meus males-ioda a gente, 
Tomará nova força o meu Destino,
Çe para mim ha m al,.que inda se invente»

■ é Mas
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M** teme, ingrata, teme o Ceo Divino, 
Antigo vingador do Mondo errado,
Que ae la vendo está meu mal confino,-

Teme o poder dós Deoses indignado,
' Que a fórma a  tantas Nymfas perverteu, 
Còm menos causa que a que tu lhe basdado,

Como em Ida a Lethea aconteceu;
Qqe o beílo corpo em pedra convertido 

- Nunca mais os mimosos pés moveu.

Deixo de repetir o parecido • ■
Exemplo de Outras Nymfas sem Ventnpp 
Que de ti, alta Nymfa, he bem sabido,

Mas que fizera' disto a. desventura ? 
ráde ser qtie itaais branda te fizera,
Se agora es máis do que esta rócha dara.

E quando assim acaso suceodtra,'
Tal he o meu amor brando, e piedoso, 
Qué ver-ie tão vingado não-quisera.

Primeiro nefcté rio o fúrièso’ >'
Vento, dando na* vela de paneada,

•‘̂ Quando eu for navegando mais gostoso,

iío
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Se deite sobre çs ondas, g alagada 
Co’ meu pobre batei, então se veja 
A aguda quilha para o Ceo virada,

«Que a Fortuna, qqe agora, te sobeja,
Te dê por algum meio não cuidado 
Qualquer mal, por pequeno que elle seja;

Pois não sou eu tãó poucojaripzoádqV 
Que emendar queira hum erro da Ventura 
Com Amor, que ja  mais anda acertado.

Desenganou-me a minha desventura:
Como de mim não fugirás esquiva,
Se em fim sou eu, sou eu quem te procura ?

Mata-me embora; 6 Nyinfa fugitiva,
Que aqui meus tristes olhos feitos fonte, 
Por ti chorarás sempre, em quanto eu viva.

Calou-se o Pescador,-ergueu a fronte 
A ver o Sol, que vinha ja  raiando 
Por entre aá pardas nuvens do horizonte:--

• ‘ < *
Fic^u por muito itempo a vo* soando;

E  o Tejo, que a ouvio, de-enternecido 
Abaixou à cabeça, e suspirando .. .... 
Cfeegpji hum pouco ao mar desfalecido.

EPIS-
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I

< p
J _  Rezado Josefino,
Entre qs Pastores o Pastor mais dino, 
Dequem.eetou por meu injusto Fado 

.Ainda mais saudoso,.que apartado.
Depois que aquella ausência,
Contra quem foi de balde a. resisteno», 
Por força ein mim pegou,
E tSo longe de Vós ca .metídeiiou, 
Deveis-me, bom Pastor, hum tal cuidado, 
Que dera por tos ver, cabana, e gâdoi ' 
Mac' benrt pouco >faria ,
Que vale ukais a  vossa companhia.

• ..»  Isi-.». o**.*tf v., . lí' J

Sem
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Sem ella deseontente 

Não ha Sol, que ipe aquente;
E se talvez Limano por piedade 
Me aconselha que busque a sociedade.
Sem saber o que faço,
Cahido o rosto, vagaroso o passo,
Em vós so contemplando,
Com elle caminhando
Para as conversações de outros Pastores,
Lembra-me então que as vossas são melhores.

Qual o touro matreiro,
Que no alcance do incauto passageiro, I 
Quando faz que o não segue, mais vizinho 
Ao encontro lhe sahe n’outro caminho;
Assim <a minha.pena,
Quando cuido que está ja  mais pequena,
He porque vai buscando
Novos caminhos de me andar matando.

Sem voz a minha doce sanfoniaa 
Tempero bum dia inteiro,.e não se afina:
A flauta lisonjeira, ^ ................ _
Que em fim depois da vossa era a primeira, 
Ja muda está de todo, e desprezada,
De pó coberta, ha mezes pendurada:
Se por successo a. vejo,
A lembrando-me a vossa o meu desejo,
Não sei como a não quebro de saudade:
Vede o que faz a vossa suavidade.

Tra-
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Trago logo k memória quantas vezes 

As minhas próprias rezes,
Ouvindo o vosso canto,
Se deficuidavfo tanto,
Que as cabeças attonitas erguendo, 
Deixavão de ir comendo;
E se inda alguma a relva mastigava, 
Como presa entre os dentes lhe ficava.

Mansos os passarinhos,
Deixando a leve habitação dos ninhos, 
Vos anda vão cercando,
LiçSes de vós tomando.

Quantas vezes o Tejo 
Deitou por fóra as aguas, com desejo 
De,poder de mais perto 
Ouvir da vossa musica o concerto 1

Vede , Pastor, agora 
Se a vossa'võz sonora 
Aves, gados, e rios punha em calma, 
Que faria as potências da minha alma?

4

O h
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Oh quanto devo Ã vona companhia 1: 

Comvosco divertia 
Os mens justos pezares; '
Vós sabieis os meus particulares ,
Que de ninguém fiava;
Pois so em vós achava,
Como se fosseis hum Pastor mais velho,
0 experto aviso, o provido conselho.

Vós me daveis quinhão na vossa terra, 
Sem que houvesse entre nós huma so guerra; 
E quantas vezes com igual fartura,
Sendo vossa também a semeadura,
Participei do fructo, e do agasalho,
Que deu vosso trabalho?

Não sou daquella gente, em cujo vicio 
So lembra, em quanto dura o beneficio: 
Daquella gente da razão alheia,
De que ha tanta (inda m all) na vossa aldèa.

Quem me queria achar toda a semana, 
Hia á vossa cabana:
Nella vivia mais do que na minha,
Aonde me detinha
Mil horas , sem saber que erão passadas,
Que so comvosco me não são pezadas.
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Qa« proveitosas contos,
De exemplo alli tão prontos,
Trazieis na memória 
Para qualqueç historia,
Para qualquer conflito,
Dando logo a razão do. vosso dito I

Tudo me está lembrando a toda a hora, 
Como se fosse agora :
Nestas considerações pondo o sentido,
Ando como perdido.

Queixo-me aos troncos, { sentir não podem 
E torno-me a queixar, pois não me acodem 
Não ha montes, ribeiras, não ha prados, 
Que não tenhão ouvido os meus cuidados.

Dizendo assim meus males,
Mais compridos'ainda que estes valles,
Dou comigo no outeiro,
Que fica mais fronteiro 
Da vossa vizinhança,
Fixando nelle .os olhos,. e a esperança 
De inda tornar a ver-vos.
A h ! Que não sei dizer-vos,.
Como fico tristonhoi 
E mais quando supponho,
Que esquecido talvez do afieoto nosso 
Viveis, bom Josefino, e que não posso,
So pára que melhor la vos assista,
-Levar o corpo aonde mando a  vista.

Dal-



Dalli desappareço,
E de novo poméço
A lembrar-oie de vós, passando os dias 
Nestas, e semelhantes agonias.
E como o meu cuidado 
Vive sçmente destas occupado,
Não posso de mim dar-vos 
Noticias, que não fação magoar-vos.

De huma duzia de ovelhas, què me derão, 
Não sei se tenho tres, as mais morrêrão.

Dous dias h a , que em busca 
Da minha vacca fusca 
Por todos estes montes ando á toa,
Sem ter delia noticia m á, nem boa.

• f .
O branco bezerrinho 

Tan^bem levou caminhos ■

De mim julgo que foge a outra gente; 
Quanto vejo presente, '
Observo tão mudado, e por taes modos,
Que creio que peguei meu mal a to^os.

'  DE J . X  DE MATOS. 21T
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Assim neste sombrio , - .
Monte, deserto, áspero, e bravio,
Vendo sempre despidos arvoredos,
Debruçados penedos.,
Sem ter qnem rne console,
Vivo só entre gente estranha, e rnolle?
Entre quatro Pastores todo o anno,
(A h desgraçado Albano!) .
Sem saberem falar mais que no arado,
Dia tosquia do gado;
(Olhai que lições tomo)
E  nisto sabe Deos ainda o como.

Pois se acaso se trata outra matéria’
Mais polida, mais séria,
Dizem que he couza feia 
Metter a fouce na seara alheia.

Cuidão somente em .ferrolhar o m ilhoy 
Se lhes foge hum novilho,
DISo berra em busea delle a vacca tant»
Pelos outeiros, quanto
Hum destes se ainofina, agasta, e anda: •
E em fim,quando Deos quér,que as couaas mandaf 
(O que eíle não permitta) engrossar a cheia,» 
Afoga-lhe o rebanho, e alaga a aldea.

83IL



Eis-aqui como ó Mondo se governa;
£  em confosão eterna,
Como desde que be Mundose costuma,
Sem esperança de melhora alguma:
Elle dá qualquer' gosto 
A troco de mil dias de desgosto:
Que vezes no que vejo,
E no que vou pintando nò .desejo,
Me succede inda agora ?
0  que prouvera a Deos que assim nSo foral

Que foi aqnelle meu contentamento 
Nas vesperas do nosso apartamento,
Senão certo presagio
De ter eü quê passar este naufragio ?

Ett mesmo cm mim sentia,
Inda na maior força da alegria,
Ser ella na verdáde 
Como contra vontade:
Que anda ja  mui de longe a Sorte escura, 
Tomando Sempre o rosto da Ventura,
Para que a não conheça,
Quando para enganar-me me appareça, 
Trazendo, como vistes,
Nos alegres sinaes agouros tristes.

DE J. X. DE MÀTOS. 219
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O mais suppopde-p .vós: Não eef dize-lh, 
Que àssaz não" faço pouco pm. padece-lo; 
Pois se a historia,, que ^ajjpa anda gravada, 
Podesse ser fiáflá ,
De palavras, talvez que por.çgmprida, •
So em conta-ia, consumisse a vida*.

Passai, amigOj a vossa , , .
Com descanços na choça,
Cpra proveitos .pa l^vra,, .
Sem que se vós tresmalhe huma so cabra;
E se no monte; andareju 
No tempo que pastarem ,
Em vez de agudo cardo que as moleste, 
Encontrem branda relva} que Ibef preste.

Primeiro do que aos mais o trigo csesja» 
A fruta amadureça.,
Na vossa terra farta, e abundante,
E o Pastor la da serra mais distante 
A Sorte vos inveje; • , .. • . ■
Mas sem faltar a  elle, a- vós sobeje*.

' ~ i 1 * *
E tanto da Ventura 

Sejais a mais valida çreatura y 
Que nesses campos, mpra .
Que assim como anda agora 
Buscando para mim novos tormentos, 
Invente para vós contentamentos.

Z

m
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Fia&lmehte «bastado 

“Vivei, Pastor honrado,
Desses grandes havéres,
Que dá Pomona, « multiplica Ceres;
Que eu outros hão procuro,
Mais que viver seguro 
La na vossa lembrança:.
Dai-me esta segurança;
E de sorte nenhuma 
Faça em vós a distancia o que costuma*

Nem receeis sque possa em outra idade 
Esquecer-me de vós; porqhe a amizade 
Dispoz em meu affècto verdadeiro 
Mais forçosas raizes, que. hum sobreiro*

Pasáaà:aJçg«g dias 
Nas doces compánbiaa 
Dessas gentis Pastoras s 
Vós ja  sabei* as;horas,
A qcúeae^as. vão «a sip * oh vão 4 feita ? .
De tarde na floresta, ;• -
Com ellas'df> mãos*dada»? ■ ■ <■.. .■
Naandiqsçaft.cajg(agidaa ' 1
Jreis de Amor cantando;
Mas vede, amigo, não venhais chorando, 
Que dellas so são lagrymas o fruto,
De que iuda trago o rosto mal enxuto*

P ii Mas

DE J .  X  DE MATOS.
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Mas vosso bom discnrso nada -ignora: 
Diverti-vos embora;
E  la do grande Menalo vizinho - 
Achareis de caminho .. ■
A coinmunicação dosseos cultores, ■ .
Qae com tantos suores* .
As terras fabricando,:
Uteis, e novos troncos, eqxertando,
Mostrão a preguiçosos descuidados
Mil saudosos frutos, sazonados» - .........  v .

Òuví-os la cantar com vofe mais alta,
E não vos fará falta, • • ■ ■
Por triste, e por pequena,
A baixa’ voz de minharude avena. .

E agora, que de todo:eimmquecida . 1
Deita a respiração desfalecida >
Da frouxa voz cançada, ? t .
(Porque ja  começou destemperada) 
Perirtitti-mé que hum pouco descançando . 
Nova força tomando .1 .1 . i
V a, para dàr-vos qomta, coma quero i, > ■ - ’ 
D’ outros maiores males,’ que indaespero*

R I M  A S  . :

<? n.
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X Tá mil tempos, bom Silva, que saudoso 
Da vossa compauhia , determino 
Ir ver-vos, como posso, assim queixoso.

O como, o quando, e os modos imagino: 
M^s as couzas trabalbão-se de sorte,
Que eu xmesmo dentro dellas perco o tino.

Ánte meus olhos vejo a fria Morte 
Quasi lançar-me a' mão, e não me arrédo, 
Porque estou ja  disposto a todo o córte.

Tenho ás moléstias tão perdido o medo, 
Que cabem sobre mim, como se dessem.
Ja  no corpo insensivel de hum rochedo.

Assim meus males, Jòsefino, crescem:. 
Assim nfeste meu corpo'magoado 
Novos sinaes funestos apparecem :

Lânguido o pulso, ò rosto'desbotado,
O passo lento,. os olbos semviveza,
O sangue frio, o animo cançado;

Em fim tão pervertida a Natureza 
Dos fysiços princípios, que não tenho 
M ais qualidades, do que o da tristeza:

Com
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Com eila a vida so be qUe entretenho; 

Nem eu por outro modo vi veria,
Pois ja  com alegrias uão me havenhõ:

Envolto assim no manto-da Agonia,
O amortalbado espirito prepapo........... -
Para o fatal, e derradeiro dia,

So então he que espero , amigo eharo, 
Depois dos tristes dias, qne aqui levo,
Que me amanheça outro horizonte claro,

Nem sei como a falar ioda me atrevo; 
Vós o vereis na mesma frialdade,
Com que estas razões minhas vos escrevo;

E  se conservo alguma aotividade,
He so para fantasticas ideas, •
Que augmciitio mais a minha enfermidade,

Eu revolvo as estrellas, e as areias, 
Metto-me n?outras çousas de alto estado,
Da minha .conta, e profissão alheias:

Faço tomar a v ir , o que he passado,
O que inda não chegou , faço presente: 
Como anda o tempo çm mim desconcertado!;

224

Ve-
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Veja.em descanço alegre alguma gente, 

Vejo outra, toda- a vida trabalhando 
Coberta de s u o r e  descontente.

Em fantasias; taes, de quando em quando, 
(Pois o quer assim mesmo a Providencia)
A sancta Providencia estou-louvando.-

Desejo.armar a todos de paciência,
Que be so aquelle bem, que me ba ficado, 
Para fazer aos-males, resistência. .

Enférmo, ou são, em baixo, ou alto estado 
Ja não temo Fortuna, que eu so posso _ 
Fazer-me venturoso, ou desgraçado.. 1

. fie -dentro de mim mesmo me alvoroço,
, Effeitos são da fraca humanidade-,
Qué não sè regem pelo arbítrio nosso.

. Amigo, ter valor, a adversidade) , 
He hum rico vestido ,q u e  o rn a /e  enfeita 1 
0  homem-na maior necessidade: . "

Â,pòmpa vã também se lhe sujeita,
A Fortuna- não dúra, e a Natureza - 
Iguala a todos, e a  ninguém-respeita.

Cal.
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Calce embora a magnífica riqueza . .

O dourado cothurno, com que píza .
A descalça humilUsima pobreza: , .

Que a carne do Filosofo precisa 
De bem facil «ostento, e cobertura,
O corpo acaba., a alm ase eterniza. ...

Jacte-se à Fidalgnia, o u a lo u cu ra  
Desse esplendor dos seus antepassados ,
Que todos ba de achar: na sepultura. . .

Mostre co’ dedo os porticos gravados 
De generosos timbres ;vque eU somente 
Terei os .virtuosos por honrados. .

, Çançaí, amigo, o braÇo honradamente, 
Que assim se abre o caitoioho á Fama, e g lo ria , 
Deixai. falar essa insensata gente:

Se o vosso nonie se nâó-.lee da. historia, 
Dissn uão se, vos. dè , porque andão nella 
Muitos, que são.,indignos xiéinemoria.

A, £amá: estii somente em toerece-la, 
Consegui-la. he acaso, e não virtude;
£  vós dcütrp. cm ivós  ̂mesmo podeis te-la.

228
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O trabalho mais áspero, e mais rude, 

Suave, e.nobre se fará, com tanto 
Que de hum honroso proceder se ajude.

, A quitecêra eu mais altó canto 
A vossos altos dons, se não andára 
Ja esta lyra convertida èm pranto.

Oh quem antes que á vida se acabára,
Se qper a par de vós com singeleza 
0 mais que sinto em mim, communicáral ■

Agora ao brando fogo nà aspereza 
Do desabrido inverno especulando 
Os segredos da sábia Natureza:

Agora o petwaifiento levantando,
Não como os insoffriveis faladores, V
Baixas, e :vis matérias praticando;

Mas revolvendo antigos' Escritores 
y  ar ias razdes, diversos sentimentos, ' '•
Certa maryar das. almas sup^iores;

Mas: estes racionaes divertimentos 
Havião ser, amigo, separados 
De: confusos, e falsos tratamentos.

La
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La nesses campos bemaventurados,

Par1 onde foi a candida innocencia,
Fugindo ca dos ânimos dobrados:

De hum casal na pobríssima assistência, 
Onde não nos mordesse, nem ladrasse 
De Zoilos .vis cruel maledicência:

.Alli vería hum homem, quando nasce 
A branca, e roxa Aurora no borizonte, 
Mostrando á gente a luminosa face:

Ir mansamente o gado para o monte 
Comer da branda hervinha, e mastigando 
Descer a procurar a fresca fonte;

Sahir.o boi pacífico,'inclinando 
Ao duro jueo o rústico pescoço,
Pelas redondas 'ventas fumegandó:

O geral, e solicito alvoroço,
Com que para o trabalho, a choça abrindo, 
Sahe o velho eqcurvado, o  agil moço:

Brotar depois a fruta, que apparece 
No frondoso raminho pendurada,
Que em tempo accommodado amadurece:

Eh
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. Estar ouvindo a musica alternada 

Dos doces namorados passarinhos,
Que a meus braodos ouvidos-nunca:enfadai.

Vé-los andar saltando nos raminhos, 
Depenicando as folhas inquietos,
Ye-los depois voar aos. altos ninhos.

, Ohl que dignos serão estes objectos 
Dos cuidados de hum aniino innocente, . ■ 
Para estaf contemplando em seus secretos1

Vamos, amigo, dai-me a'mão contente, 
Vamos se quer hum dia em nessa idade 
Ver o rosto da Paz resplandecente.

A Deos, vans esperançai da Cidade, 
Deixai-me ir acabar os tristes di&s 
No santo..Domicilio da .Verdade, . .

<. Mas ah , que todas estas alegrias,
Por mais, e mais que certas, me pareção, 
Não passão de sonhadas fantasias.! .

Aquelleé negros Fados,, que-não- cessão 
De perseguir-me, pondo-se diante 
Para prender-me os passos., se atravessãp.,

Eu
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Eu vejo, eu vejo o horrido semblante, 

Com que me estão dizendo (ah choro amigo, 
Que nunca chegará tão doce instante!)

Estas considVaç8es, que andão comigo, 
Para confusão minha he que se< inventão, 
Que eu mesmo me convenço, e me desdigo.

Quaes pelo Ceo na» nuvens“ se apresentão 
A1 vista mil fantasticas figuras,
Que desfeitas no ar logo se ausentão:

, Taes as minhas erradas conjecturas, 
Levantando castello6 sobre o vento,
Andão fazendo vans arquitecturas;

Ecomo tem tão frágil fundamento,- 
Quanto havia formado em muitas horas, 
Perco logo de vista n1 um momento.

Bem- faz por me entreter nestas demoras 
A Fortuna outra vez com esperanças,
Que de falsas imagens são pintoras; '

- Mas eu que a temerárias, confiança»
Ja ouvidos não dou seguraníente,
Desvio do desejo estas lembranças:

As-
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Assim poderá eu tSo facilmente 

Quebrar d'alm a as prisSes, que envergonhadé 
Inda arrastando vou por entre a gente.

l
As prisões doces de'hum grilhão dourado, 

Com que Amor, meus desejos enganando,
Me fez parecer leve, o que he pezádo.

Eu lhe fui ao principio repughando, x 
Depoiscom menos força me esquecia 
No milagroso gesto contemplando:

Assim foi a razão de dia em dia 
Sua virtude natural perdendo ,
Pois %o pela vontade se regia:

E  qual soberbo .tigre, que mordendo 
Os novos ferros da prisão que estranha, 
Depois ja  costumado os vai lambendo:

' •.. Desta arte, Amor, $ sempre me acompanha, 
Convertendo a violência em suavidade t 
Contra .quem ja;não vai esforço, e  manha.;

Coprigo faz tão meiga sociedade,
Qse ja  por ffpsto de.lbe ser captivo,.
Beijo o grilhiõida minha liberdade..; .. a!



R IM  AS
N3o basta vão trabalhos, eom qoe vi^o; 

Mil.mil.h5e* de successoa não cuidados,
Qúe me trazem da gentç fugitivo:

Respostas más, desprezos obrigados,
Va ps esperanças, feias imposturas,.
Suspiros de tristeza /u>. vento, dados:

Epfádonhas moléstias, largas curas 
Para a vida, tão perto de perde-la 
No meio de tamanhas desventuras?

Senão. íambem agora no fim delia 
Ter mais este çentrario fie sobejo,
Para poder de :n»vo. aborrece-la..

Más- rios males - cruéis , em que me vejo, 
So nve sérvira, amigo, de soecorro 
Hum Bem., que!n1 aiina pinta> o meu desejo?

, ;Qne era-ter (masdf? balde em finrdisobno) 
Huma certeza so de que vivia. ' • ''
Na. memória, djtqüella, .por quçm mprro. - ’

Eis-aqui coino. levo a DaHe/eidía, • 
Sem ter, a/qqem une queise^queii^kyfaçi' 
De meus tristes erros zambassaw« : J. • •

232
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Ditosa geote feita de otitra massa,
A quem de Amor o dardo mais agudo 
0 rijo coração uunca traspassa! •.

GaJ>3o-«e de hum espirito sisudo:
Homens de carne., e pedra juntamente, - 
Fortes por condição, não por estudo..

Não sei que tem Amor com certa gente, 
Que sempre fugio delia, e so.se inclina 
A ferir m^is hum1 alma intelligente. -

Oh das mortaes paixões paixão mais digna! 
Se alguma culpa mostras, não he tua,
He $o de quem tão mal te determina.

Quem ha no JVItmdo, que dei ti se exclua? 
Correi vós, homens, todo o- Mundo inteiro, r 
Vereis esta verdade, pura, e nua:

, Vereis tremer de Amor o Heroe guerreiro, 
Que não .temêra de Mavorte as iras, - ^  
Vereis de Amor osabio prisioneiro: 1

Vereis ehorár ao som de tantas lyras 
Ppr elle as altas Musas, sem que seja 
For fazer, agradareis as mentidas.

DE J. X# D£| JVJATOS.
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O mea grande Camões, que em paz esteja» 
Em quanto andoa no miserò desterro,
Para prova d e . tudo me sobejar:

Elle destes, qae falSo, nota o erro;
Pois teve amor, e muito bem sabia,
Que doutos corações não são de ferro.

. Com elle desabafo, elle me guia 
Das Canoras irmans*ao claro acceoto 
Com sua doce, e immortal Poesia,

/
Bem que ja a Musa sem calor, c alento 

Com desgrenhada fronte, e voz chorosa 
Fere tão mal as cordas do instrumento; '

Ja no meio de vida tão penosa 
Frouxa, e cançada está de andar forçando 
Tão frios versos, que parecem prosa:

Naquelles, què vos ouço estar cantando, 
Teria o meu mais certo formulário,
Se inda fizesse alguns de quando em quando*

O bom Lima, que he delles Secretario, 
Bem sabe as vezes, que embebido os leio, 
Quando aqui passo as horas solitário.

tíai



Mais de mim tos contára; ma* receio 
Que corra de tal sorte este meu pranto,
Que para o suspender nSo acbe frejo; . ^

E se por easo grande de alto espanto '
Se vos fizer 'incrivel desta sorte.,-
Que homeiU ja  moribundo fale tanto, 1

. y ’ I ' » > t
t Sabei, aínigo, eni fim-,.que em mal tão forte 
Ja não $ou eu quem faz tão longa.escrita:
▲ má Fortuna ne ao, que até na morte 
Dentro deste mbu corpo fala, e grita. .
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S a Bíò Júrisconsulto,
Da Justiça, esplepdor., frei® do insulto, ; 
Km cuja talo rectissima descança 
Todo o ^quilibriq da legal balança ’r ■
St o ju'sto ministério, 0

e a b f ^  temp$,exefçitai# piedoso,;
Em tão iinpprtantj^imp negocio,
Vos germi,tte\algura ,onio, .. .
( 1‘orquè ̂ çm ^enjpje Jie .yjqjo : _ . . .
Suspender o exércicio;
E faz, que o arco a enfraquecer-se venba, 
Que sempre em comprimi-lo a força empenbs) 
Depondo por hum pouco a gravidade 
Da vossa auctoridaae,
Permitti-me que possa 
Ir á presença vossa^-- - - 
E para vós, Senhor ,*~de quando em guando 
Estes medrosos olhos levantando,
Livremeute comvosco fale, e diga 
Quanto a Fortuna, e a razão me obriga.

f
Entrei, Senhor, no Mundo tão malquisto) 

Que iuda não tinha visto 
Raiar nelle a formosa luz do dia;
E ja  me falecia 

• O piedoso alento 
De meu primeiro maternal sustento.

v  ; Ws-



Triste infallibilidade
De bumq futura trabalhosa idade I
Com. ella fui crescendo,
Não sei. se mais, durando, que vivendo .
Em continuo desprezo,
Depois ap. lume accezo
Da razãç natural, que-em. mim. crescia ,
Vi que j>or força de bíma Eebrella iwpfct 
Em; vida. tão peqoeaa 
Se comprehendiSo seculof de peta;
E às curta* hora« de tneu* triste* «unos 
Ja excedia. .9 aumçse dos damuoe>

: .. . ) f \
Mfs ella, que sedenta 

Nunca de grandep maies-se contehta,
Ale pÔe de todos no maio* perigo,
Por ver se acaba de bm»a vez. com iuiga.

Poqços aotma beijei a, ipío paterna*
Porque. oHtrá tnãQ, .que tqd» em #m govqrua, 
Me'poã eiu.buam misura, orf<M>dãdef 
Aopde ,não, herdei m?is qu* ;a,«*t#4»de*
Desde cmtân copbçceodo •• . > f-
Melhor :o Muftdo, que ja  agora enteado, 
Nelle peregríqspdç.t . ; >» r. • ‘ )
Leve» sempre a r r a s t r a á d q ; . . .)
Atado á'paciência,
O pezado grühãpt <fc/dep§adeods;j .
Que em l&gar 'de. çasta^oie; dí9*% . . . I
Cuido que o uso ainda 9 . faz mais forte»

. ,-j Q .ü ftu
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Sacudi-lo de mim ja  quiz de todo, ■
Mas em vão- m eeancei; nerh dé algum modo 
Encontro quem me valha ,
Que todo’ o Mundo. contra raiar batalha.

. • ... • .
Encontro hum valleqnando busco hum monte j 

Morrendo estdu de sede ao pé da fonte;' 1 
So pata.Bwmi, íião sei pdrque segredo!, ' *■ ■ 
Nasce mais tarde o Sol,, pite-se mais Cedo:
A ordem nattfrai de taim se esquece; >"• ; 
E ja dcí-horror, de ènfado me parece ;‘)J v 
Que até lhe ousta despender comttijgo < •’ - 
A terra encosto, as arvores abrigo.

Como nã<» hà dé a^misérã Eortonà •’ 
Ser-me tão jsnporUiffa,’ 1 ‘ : • • • » ‘ji i
Se paíScsegurarmeHiOra ém presé1, ‘ •
Se j>oz da sua parte a Natureza?
Vede agora, Senhor ^ corá’ qtoe ^M^èralí^r t 
NOó bôiiiéns- hei’ de* ii* 'pòr a se£hran£a' :*,!l ” - 
Hum so pe^iliieftãó1 vev, fogej.^sCésêôride; 
Outro poê-Wáis-qtie^o cbarito-,'1 nSò' rés{4onde. 
Este imoiovel se faz , soberbo àqU^Hè;’
E  e8t##--didritfe‘dellè • „ "• . "■ *. ‘-,l ° ll', ; '
Cheio de hum soffrimepto tSwjorécisey*': ' 
Como a réo cm Juize. ; J •' •' >*

. I ‘ J i

Quanto mais mfç eitSdSrfeiidt :
Mais •v**‘éitdÉfeètafdoV;‘VV ' • *s

-".viz-i »• ' " o a.-'.-.. j  ■- ..j;’ v-'
-.1 ' "  i-- < Sem-



Sempre acho nelles huma fria escusa,
Que mais fez a cabeça de Medusa?
E se a algum destes se lhe vê na bocca 
Alegre differença, he que o provoca 
Hum odio disfarçado,
Que vai sempre no riso miisturado.
Sem longa experiencia
Quem não se enganará desta apparencia ?
Nova especie de féra,
Peito de ped regai, rosto de cera.

Mas ja  do Mundo errado,
Que tauto me enganou, desenganado,
Não sou como algum dia,
Que as vans promessas da esperança cria: 
Delle fugindo vou, e a seus enganos,
Mas sem proveito consumindo os annos.
Ora da triste idea, que me inclina 
A’solidão, da pastoral campina,
Levar me deixo para a pobre aldea;
Mas também a zizania alli semeia *
Contra mim novos males, novos damnos,
Que em toda a parte estão chovendo enganos; 
E la naquella gente,
Que eu suppunha viver mais simplesmente, 
Acho da mesma sorte 
Os desconcertos, que observei na Corte.
Ora busco outra {erra;
Mas seja aldea, ou Corte, valle, õu serra, * 
Não ha, por mais que corro, ou que procuro^ 
Hum lugar, onde ponha os pés seguro.
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Qual o cè rvo ferido,
Que em si lèva escondido 
No mortal instrumento ,
Da vida o termo, e mais veloz que o vento 
Em vão fugindo vai , é em vão. se cança, 
Que a poucos passos sempre a morte o alcança: 
Assim eu, quando fujo á minha Estrella, 
MenoS me aparto delia ;
Que mal posso escapar deste perigo,
Se aonde qOer que fu jo , vou commigo.

Em fim para contar-vos miudamente 
- Do meu Fado inclemente,

Quantos casos por mim ja  tem' passado,
As vezes que pizado
Fui dos pés insolentes
Do desprezo, de amigos, e parentes,
As injustas vinganças, que bei soffrido,
8er em todos os lances preterido, 
Consumindo em demoras 
Infruotifera» horas;
Tantas nisto gastára-,
Que em mim primeiro a vida se acabáta.

De algum Astro a benefiea virtude, 
Fazendo, efti mim, que a antiga Lei se mude, 
Me deitou nesta terra,
Onde o. Fado rtie faz mais branda guerra,

não for de meus males nova 'traça,
T er commigo descuidos a. desgraça;

240 R I M A S ’

X



DE J.X.DEMTATOS, m
Mas & vossa presença
Aurtbnó, Senhor, tanfà difPrença-;
E se fugindo venho, onde he que pomo 
Acbár melhor amparo do qne o v< ŝo ? ■ . _

' ( « * é.
Dai-mc [se he que mereço consegui-lo]

Da vossa mão e poderoso asylo:
Dai-me, Senhor, que ainda a desventura 
Correr atrac de mim se me figura:
Desta,hydra mortal Alcides forte,
Extingui de hum so corte 
As pujantes cabeças renovadas,
Por meu .castigo sempre em vão cortadas ; 
Porque so póde a vossa heroicidade ' 
Cauterizar tão vil malignidade.
Em mim mesmo a desgraça vós ofPreee ~ 
0 mais nobre interesse,
Dando-vos hum motivo,'
Onde se prove o vosso esforço altivo,

Nunca os homehs mais Deoses se parecem, 
Que quando - favorecem i . "
Berrjbar fortalezas,,
Romper muralhas, conseguir empresa», 
Armadas-dirigir a olitnas novos, '
Em sujeição dos- póvos, - 
Pôr assedio ás cidades,’
E o mais que o Mundo chama heroicidâdesf '  
Nada disto será de tanta gloria 
No futuro immortal pregão da historia,

Co-
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Como fazer liam peito generoso,-
Rico a hum pobre, feliz a hum desditoso.

Vós, qne melhor sabeis quanto' en vos digo, 
Esta virtuae exercitai commigo:
Não entendais qne invejo
Essa aura populár de hum vão- cortejo;
Nem me tenta a ambição insaciável?
Tenho sim hum desejo mais louvaVel,
Mais racional, mais pio,, mais prudente, 
Qne me faz desprezar -naturalmente •
Fastos de rico, presnmpçóes de Nobre; . 
Pois tudo posso s e r ,e  mais ser pobre»

O que somente quero,
E o que .de.balde ha tanto tempo espero, 
He arrancar e$ta agil mocidade ••
Da inútil, molle, torpe ociosidade;
De quem tantos‘dcsmanehos perigosos 
São filhos monstruosos:
Sqmente insectos ‘vís gévão damhadü ■
De corrupção as aguas encharcadas.

Quero so ter hum meio , ■
Com que me eaoosto a algum honrado esteio; 
Porque mais descançada chegue-a vida 
La ao fim da carreira bem sabida,- 
Qq*, a qnem tão pouco inveja , '
Isto não so lhe basta, mas sobeja.

E
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E se as constantes leis da sS Justiça,
Eu vós nunca remissa
Acaso nãó offendo .
No pequeno despacho qnepcrtèndb, '
Fazei á Patria hum proveitoso filho, ^
Deste que Jie da Kepublica empecilho.. * • ! . . it

Se assim me acohtecet ,cómo  confio 
De hum coi^çâb tão pio;
£ <e«itão me virem com alegre rosto 
Erguer do baixo estado, cm que estòu posto^ 
Ah Senhor ! Como he crivei,
Que a desgraça insoflVivel 
Fugirá de me ver torcendo a vista 
Raivosa de perder esta conquista,
Deixando o seu-‘arrojo
Ma vossa mio por. misero despojo. ;-

E la depois, que a minha rouca Ijra  
Deixar.o enfermo som, com que respira, 
Alegre , e sonorosa 
Ferida desta mão menos medrosa,
Que a temperada agora mal se atreve,
Outro louvor maior, que sevos deve, ' 
Cantando espalharei por toda a parte,
Se a tanto me ajudar engenho, o arte.

IV.
t
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IV,

V d .  , que da rica, m3o da Natureza 
Recebeste* os dons, que- ejla mais- préza; 
Aquelles altos dons de formosura,
De graça, discrição, de compostura,
Que raia* vezes por ecculte areauo 
Unir-se sabem no composto humano: .
Vós, que por força- de bum pensar seguro, 
lUuminando as sombras.do futuro,
Dos mesmos corações., e entendimentos 
Penetrais as tenções, e os .movimentos:
Vós, finalmente, que sabeis aonde 
Assiste Amor,, por majs que Amor se escosde, 
Não entendais que a declarar-vos venho,
Se acaso tenho amor, e a quem o tenho.'

Venho á vossa presença,
So como aqnelie, que em mortal doença, 
Dos ardores da febre sente a calma;
Que atenuandp-lhe as potências d'aí ata,
A cada instante afflicto delirando, 
A’ secca lingna se lhe vão pegando 
As truncadas palavras, sem que tenha, 
Quando.o,Medico venha, - •
Bum habil - enfermeiro, hum assistente, 
Que exponha miudamente 
Com zelo, e com piedade 
Os progressos da longa enfermidade»



Enfermo v ivo , mas dehtrrò tnàl tío ferie* 
Que em vida bebo a cada instante a morte: 
Desamparado estou; Amor me mata,
E í\juda-o a matat-me aqueHa ingrata,
Que so c*um favor seu, que em f&iYi ne  dfcssc 
Faria que podesse,
Em lugar de matar-me de desgosto,
Ver-me morrer de gosto.
Com este bem , que pouco lhe cust&ra, 
í )e inimiga* Estrellas me vingára:.
Isto so , isto so me bastaria ,
Para dizer ao Fado, se algum dia 
Me tornasse, como boje, a ser contrario i 
Que queres, temerário?
Em vão, em vão ja agora, x
Depois daquelia hota,
Em qoe tu compassivo, ou descuidado 
Me deixaste gosar tâo alto estado;
Em vão, de tanta gloria pesaroso* ' 
Solicitas fazer-me dcsditoso.

Mas que contas são estas, pensamento, 
Que andás sempre a deitar sem fundaneüto, 
Mais que a vã conjectura?
Não ha maior loucura,
Qut andares nesta misera memória 
Cortando os louros antes da victoria.
Mas ah ! Minha Senhora^
Tudo finge quem ama, « quem adora.

DE J; X. Dfi ÍÍATOS. tií
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Cercado estou das lanças do inimigo, • ' 

'Crtçl Amor, qae sempre anda commigo:
£  <m tão ardua conquista 
Não volto a qualquer parte a triste vista, 
Qut contra mim não veja levantada 
TCs» mão «poderosa, e delicada,
Qtte inda tem mais robusta fortaleza,
Que a despedida ba la , em fogo .accesa, 
Contra soberbos muros,
Que os peitos de aço, que os broqueis seguiu* 
Que de Alcides a clava,
Quede Cupido a vencedora aljava,

Peço.que lhe digais, •
Se tombem contra mim vos não voltais,
Que em fim [pois o deseja] que me mate,
Que excpgite, que trate
Os méis tyrannos generos de morte;
Que eu os espero forte;
Não (ara resistir-lhe confiado,
Mas a seus pés prostrado,
Para a mortal ferida,
(Toda quando me custe a doce vida)
De noto o triste coração lhe oíferto 
A peite descoberto;
Mas que repare bem, que se me offende, 
Não coatra mim , mas contra si contende; 
Pois matar quem se entrega ao rendimento, 
Bem que. assegura., infama o vencimento.

Ai*
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Assim de tós o ju lg o , asfefm o espero, " * ;■} 
NSq pqr mim, pelo muito que 'venero' ' ' • *
Em vós aquelías altas qualidades, ‘ ’
Que voS'*gualSo'tanto ás Divindades: • l ,r‘ {) 
E mais que tudo, por aquelle affecto,
Com que (saudoso do tão lindo objecto) ‘ ' 
SabifUbs qndosvejo 1
A esperas-VOS contente o Padre Tfejor111 y 
Assim tronca o vejais1 correr c t f r v a d o •' ‘ 
Mis « u t e s s oc eg f t do* - * 1 ‘ ' • í ■' )-'
Claro, docv, suavej e abundante ‘,w 11
Fartar-vofl possa toda a sede amante ' " ' 
Do vosso coração , “6 Nymfá purt! ; / '* ' 
E descançando, de temor, segura; ' ,l - 
Dentro das suas mtorgeta*,' domb ehtendb^ ^  
Nelle vos estejais sempre revéndoV °

NSo cuideis que esta e«npteiâv "*.■"*» ‘jf i ’ 
Offender possa a vossa rsiziraezá: • • r- ^  
Salvar-a hum ihífelü ,'gtfiafr a tuércego- 
Nãohe tSo b&iííO'emprego,1'<*c«m <..i ,.i:1 O 
Como o vulgo insensível imagina:
Somente 'huma .ajtdà g^ride se destina )í; ^  
[Pois sabe o que he 4mqhT à' 'sdCédífre l̂o1' ^  A 
E nSo a desprcza-Io', Vònendé^lo: " * < •  í 
E so qnéteaapadriÉha ,: e qnem1 respeita-P *• * J 
Essa paixão, que as mais ^>áii®8f’8íujerti‘},0',>l 
De benigno, de Nobreí; •••> •«•’/ ^ i
Toda a grandeza,.que eni sEtétír, deótobréi"^

"> f.v..’ . o  i. . . •. «  ......
E
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E  ém qqem rçel^or n . ve** púd#*»a 
Mostrár-^ ftffa,vel , branda,. befoie#., e pi«, 
Que em ãóccurfór. è|M,aeu peja* profunde 
O maior trjstip ,,que .conheçesn.idtwd#-

E ieféu merecer{arjto,._•,
Que vos moVa a piedade este meU prMÉo r 
Nas brancas tqãosi'd.e Qiuaiuene.juro-* •
Por mim „ pòe e ^ a , ;?i Pfbt santo* ie puto . ' 
Ceo,que óuvindo-me está,qpé.em-quantaavid* 
Deste corpo mortal não, for partida » • •
Com vidacorpo,,..e alma •, ;; >. •
Por vento friq^ por ardente c#hua . 
Servir-roi-hei , Seuhor*, 4e m*ftSWft*
Que a ,mSo çqbre i», fogpeirá.*
Sobre o cepo, ft.jgaçgmtfa ■_ ,\ • , ,  , .. .
Porei com fé, e obediência tanta,
Que, íe poasivglifqr.,, 3 ; '-;r
A meu mortal h *<:>>•
Ire i, (fesi& tPO f YW, de gf?)<gu«r mod<t 
O Iaferno revolver *,• # v!

E ao ^ i ^ i# j r t ^ ‘p*çdw í ;1:'
Assim cjpeqipp. cborofa,,. r . ,
Cheia de m^gpaA çheja de fffbççíp, . 
Em qujqitp. ,a nífcfsWM#, paSoJ-

\ Proteste ̂ tqda,*  t o a  t iv.: ;* -Mip - • e U i ;■ 
De vói, minna Seanora.r  . J

s • - t x  - l i - .  jLaeuvores taes, que todo tf Juundo espsnle.V.
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' " V. _ ■ !..! t: ",
L , , 'ít | •• - . .  <\  

Oriflda beJIa ,e s . obras past^rí», ,. : í.
Que coiii t$o.gfaoge «mpgnhõ tAe ípe4fe.ii i..a 
Em bràndo verso, em bena.iéeidát 
Ahi vo-^.,íen>íttt^; j t  p:«ia 4 i k i d « B a <, 
Vos v^4»,,iv i.ii .vun .. t 1 « i
De Amor tantos suc;c#j8iosdosigu>ais., tu , u!

í c.z »' v;íí”'ii--->- *»' áí ’» i’ *
Vede, que~as suas armas atrevida* 

Feren^ãe^SQ. '9# inooc*bte«oJíi4*st ! h \ T. ií /  
Mas inda em( diWos, ipeltos , ifloinoi lOtftQsmq. ?A 
Fazem qqsJviaiio.JBaia YflRH destfi^Ot i^ n:< .1

£7 ;/-:C .-i. .1 ci,. . .  ti ÍS7tlr3
Do gp»sd#i is&n4« ? o-, c« ip e vleivan teto* c, ■ j, 1 a 

-Mais pfjtòurttA.ídfcoJupitWiiiadev: ohu.if| U 
De AmorV e de Fortuna r t,!u,ijí /,:í>npiu , UY 
Netti fi^ai^ntówiítai^ina i y.u-v.v)V'ovuV » M  
Póde.tftf-&g«tí®g0í> oli: liisn-s-rux» ona 
Que Fortrafc^« Awíorisftytqdq y.:\, A

Vedfipiáit.íjíOftífeísqia^íiiA' &!• .-.v'.! 1-5
E dos çuries jfeDwfosrjtâo, znmbeifa c jj. oD 
Que sSo der bllimiAilM indigne#
E**sc írftt. jqtte iteapeaM: cdiv*ftúiftefttftse i > p fí .,'>

\ \  » VC V-Íji í*/: '! 1 • 12 ;rp c ic;\ i* úyo w/:a *i. i. 1 • • *'! r
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As mágoas, os retiros,
As afflicções, as ansias, os suspiros,
O devorante lume . f 
Do impaciente, do infernal ciume:
As duas esqui vanças , ¥
As ausençiàscyywj fcfcteá*,«as- ftlüdíiiíçM,'1 - > 
Em fimV-df sáiW  i«io !k)ngo -p#ej^Í2tí;, ’- ' 
He metesiai <iè>ipidbiíij i nu .•> u /  .. .
Isto não h&eií-mcpiiN» qtffe MStàriiÇènthl'1' ' >■ 
De longe a hum miserawtl jjsy mtitteütftf I 
A’s mãos dsissegiadbsgWHfcyjH >/.*;«; >t v».v. \ .
Sem querer acudir-lhe por seu gosto?

«{..>! vi ilc sr.iiiin t n ' i i  Js  r up ,5'i'i í
Ah Lorind&r>3íoràáda-y>iqúa&d0>-eu -fiaM' ’*'• 

As pertotfs<>t*agedias algumidih -
Hum suo#;fti<^Ò fôstof róAmftbavtarP ' ! 1 
Sobre a mão encostava 
A langiiÉWãsat%ít^«7e6tié<^
O pranto me= aMàtoVa oltíos^d^agUa j '■ 
Isto naquella idade, í.ihuí;'-! .* > , v "A 
[Ah doce tempo!] É « i4^ao' inda• na1 ro*tade 
Não tinha expVimentado sqpelle ^tifettd , ' 1 
A que póííJvésivfcro sujettbiü * J

Nesse livro de Amoripouja^íscíntura ■ • ’ 
Contêm do m o n ta i  varla-deovtaitura,• •
A ^ w a ^  idtl taftàhttt *ítttin«>Btéd,'»i> >-•?- • 
Com que^hãV«lW<d«vescuitari {>8Jihe!tttxtorhiâBtoei 
Diverti-vos embora;
Porém não com Amor, que sempre chora.

i . Dos

«IAS ;i'I
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Dos clamores da aldea,

Se procurais encher a vossa idea,
Ah 1 Mão se d ig a , que indo a vós piedosos, 
Tornão a vir de novo mais queixosos! 
Quantos tem desmaiado,
So de ouvir hum suecesso desgraçado $
E  .vós, ouvindo tantos, podereis
Rir*Vos de Amor, zombar de soas leis?

Na» espero de vós cóusa tão dura; .
Mas antea que em ternura 
De Amor, e piedade *■
Mudeis a natural ferocidade }
E  qüe quando escutardes 
Os meus juitos pezares,
De que posso compor livrós maiores,
Do que o desses Pastores,
Vqjais qUanto.ficastes dfevedora 
Da compaixSo, que me negais agora.

DE J .  x .  d e  Ma to s
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IV tínha  inimiga bclla, - .
Gloria, da^mjnha dqr-, ç a, causa delia,
Em cuja mão '4 .qioiv depositado
Tem ‘a.qrfqlHt Fortqna, e o tpeuçujdado,

- Tu honras estes bosques, e estas praias,
Ora encostada _á sombra fde altas fajasK< ' 
Ora pizàndo, quando.aqui passeias,
Com branco pé as humujas areias. (

Tu envergonáas qspi$ Njm/aç bgljas,, 
Pois es mais linda, m^is.forçiqs^gu^.pljlfSj. 
Huraa vçndq-Je; qsj4 , pqmo ád/nir*da ,,..j 
D^entre a íimosa côncava moradf; . .áí 
Outra do banbo «ahe., e braçejandp.- - , ■
As enro}ad« ffl&fUTto S9tfãnd?, . . .  , / j  
C’o delicado peito: deixa aqiiella 

. O rico fio, com que urdia a tela;
Suma deixa do Satyro o queixume,
Outra de ver os peixes, em cardume,
Como sal tão na rede aos pescadores;
G ora cheias de inveja, ora de amores, 
Estão debaixo d'agua a huma e huma 
Levantando as cabeças sobre a espuma.

Vj HPK LM AISi! i . :
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, Assim pot ver-te, 6 N^mfa, se al.vorvj»
A bellissima ch Usina, porque ponta 
Cada huma desta arte .
Lograr de tanto bem tio. grande parte-i 
Qual, para as mais falando,
Dc teu Divino gesto está tratando,
Dizendo todas, tão Celeste,aceio,
Tão desusado gesto donde veio?
Não se recolhem, sem que tu te ausentes.;
E quando 'o fazem, tristes, descontentes 
Ao Padre Tejo çontão,
Que te virão, meu Bem, e alli lhe aponto 
As tuas perfeiçdes, qUe nunca dizem.
Por mais e mais que as expressões repizem.

Se dize-las podessem , que dífião/
E se as vissem como e u , que sentirião /
Eu as v i, cU as v i : Com que mistura 
Dc gosto, f  de pezar se me figura 
Esta visão I 0 ’ penhas circu instante»;
Se estam°* sos, direi as penetrantes 
Cousas, que esta alma firmeiqeate encerra 
Mais cntrauhadas do que véq na terra;
Mas até tenhp medo I .
De confiar de vqs tanto fegredo :.
Eu o direi em fim, com ta} cautela, ,
Que o ouça su aquell»,
Que foi. a. doce causa ,p o r  quqpi sigo 
0  maLqfff .eátp iH ^.qun, djgo.

B i i  Mio
I

L



INS(p-cuides ̂  Nymfa, ii3o, que da memória 
Riscar jamáié sç possa huma victoria,
Que Amor a vez primeira cetebrára;
Bem que* depois eui; mágoa se trocara: 
luda tenho presente 
De meus dias o dia mais contente: 
inda rae lembrtvo os piedosos Ais,
Os gestos, as palavras, os sináes,

, As brandas petiçSes, os juramentos,
Em fim os'namorados movimentos,
Com que ora examinando os olhos bellos,
Ora enfeitando os lúcidos cabellos,
Toquei a face pura y ‘
Oudte Flora mistura
A branca, e a roxa cor da madrugada,
Ah N^mfa delicada! • í 
Todas estas razoes, se me acreditas, ; ‘
Vivem ^riveráS nesta atara escritas!

Estas as "causas sío do meu desgosto,'
Que me vem sempre na afflicção do résto í 
Estas contínuas lagrimas, que choro, 
bíasrem do qné iWeio , e do q;uè adõrèi 
Olho em fim para ti ; e quando meço 
Entre nós as distancias, esmoreço:
Vejo que es humá ^Nymfa? celebrada, *
E das mais altas prendas ádomada;
Eu hum Pastor séra nome, q\ie^se atteuda, 
Sem parte*, sem i&z£ç ',;qtte. me deftjüia:

2** ^  R I M A S
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Ta dominando os campos, senhoreas 
Os bosque?, e as areias 
En posto em monte alheio, e tão deserto,. 
So de rustieaspelles mal coberto:
Tu de formoso rosto delicado;
Eu tão mal figurado:
Tu polida; eu mais bronco
Que a grossa casca desigual de hum trcnço.

Qual Lavrador, que alguma rez comprára 
Porque com outros uão se aconselhára, v. 
Depois lhe dizem todos, que;he pequena, . 
E certo que foi peua 
O dar tanto por ella; como louco- 
Re6ol ve-se a larga-la por tão pouco,
Que perde o pobre em fim so por vende-la, 
Mais de metade do que deu por ella;

Assim receio eu,.que tu , Senhora, 
Conhecendo algum’ hora .
Que esse amor repentino
lV5o fora amor,.mas fora desatino,
Com que ao principio para mim olhaste,
£ Porque çomtigò nçío te aconselhaste]
M e deixes pezarosa
De ter sido commigp tão piedosa:.
Oh ! nunca chegue o dia 
D e  tanto m al,  de tanta tyrannia 1 
Q u e , iuda que os teus favores valem tanto, 
Merece-os o meu pranto,

Me.



SC* It í St A S'
Merecemos á constância,
A inquietação, o amor, o susto, a ansia,
Que dentro d’ alma sinto:
ík> nestas qualidades sou distincto.

Não tenho largos campos semeados, - 
Que te possa oflprecer, não tenho gados t 
Mio possuo colméas,
Vivo peregrinando nas aldêas 

, De cabana em .cabana •
Hum njez aqni, além bnma semana;
Mas tenho h uma .alma, bem que triste, nobre: 
Huma vida, que he tua, ainda que pobre: 
Hum ainor, que te iguala:
Huma fé, que a nenhum temor se abala: 

fim hum coração, de quem tu sabes 
A grandeza que tem , pois nelte cabes.

Não .tenho ontrBS haveres, >
Se disto te contentas, se isto queres-,
Como ja n1 outro tempo snccedia;
Que para t i , ó Nyrofa, não havia 
Outro preço maior
Que huma aluía cheia de hum sincero amor, 
Tudo em mim acharás da mesma sorte; 
ft se be possível ,inda  amor mais forte.

Mas se efetás de qnerrr.me arrependida, 
Não te arrependas de me dar fingida

i
*-.í Aqnel-



.Aquella branda mostra de piedade,
Que passou 4adtq* tempos por. verdade»;
E  se quér úeste £ n g â t i o * -* *
Suave ao mesmo tempo que tyranno, 
Conserva o meu desejo, '■ '
Onde ,tenho ,i*il mortesf de sobejo.: '
Se acaso me aborreces, eomó entendo, *- 
Se me deixarás, dq que. estou tremendo,; 
Seja assim , pois o queres; mas de modo, . 
Q ue eu o não chegue a conhecer de todo: 
INão te custará muito' neste estado - 
Trazeres-me enganado:
Este pequeno aJlivio me consente;
Triste quem de tão pouco está contentei

. i ■ . *

d e  jjp x l  D Eiam Tos. m
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Esperança mais firme do. futuro,
Consolação mais certa do passado:

Amparai este plectro mal segam,
Como saccede á,hera trepadora,
Quando fraca se arrirna ao forte. muro.

} , , , , .
NovaMusa m eidai, pois. temo agora 

Desentoar no canto desta minha,
For costumada ás lagrimas que chora.

Oh Masa a mais feliz! Quem- te apadrinha? 
Que ja  sinto cahir«me a voz do peito 
Menos gelada, do qne d’antes vinha.

Vo» sois, Senhor, a causa deste effeito; 
Por isso nestas claqsulas pequenas 
Ouvir-me-ha todo o Mundo com respeito.

E protegendo rústicas avenas, 
fr-vos-heis costa mando de Menino,
Antes de serdes Rei, a ser Mecenas»

8»^* Qne



Que se 6 Arte ThebanÓ em pequenino 
Despedaçara ja  dragões no berço,
Fera be também o meu- fatal Destino.

Pio vo, Alcides, Senhor, meu toscô verfo 
Amparai; qne he mais ardua resistência 
Vencer as 'força* de hUm Destino-adverso. •

Ouvi-me pois, ouvi-me sem violência,
Que as razões da fiel sinceridade
fiem póde percebe-las a infiocencia. 1

Vós sois aqúelle ramo, em cojá idade 
A Lei fioreeerá constantemente 
Desta pequena Ghristandade:

\
Vós sois aquelle fruto hida pendente 

De boma arvore de Christo ao Ceo subida,
De que hoje faí a Portugal presente:

Vós sois aquella palma ennobrecida,
Que na frente das nossas esperanças 
irá  crescendo para sempre erguida:

Vós o íris sois daquellás segurança*;
Com .que Deos tão benigno, tão piedoso 
Nos promette pacificas bonanças.

DE J. JT. DÊ WATQS. °ÍS9 ’
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BemdHo Reino 1. Porttg&I ditoio 1 
Oh não te assustes mais! Qh não «adires 1 . 
Se es do Ceo tão betn. visto, o tão mimoso»

Pe lá te-diz Affiooso, que respires,'.,'.
De lá neste sen novo. descendente 
Te mondo o ramo, o fruto, a palma, o íris.

Afy men Senhor! Meu.Príncipe excelkntel 
Guardai, como promessa, feta memória 
De hnma bocca infallivel, ^ue não mente,

Laqnando lerdes a famosa historia ’ 
Dos vossos Imraoríaes Progenitorea, '
Vereis mais altamente a vossa gloria: . . .

Vereis , tjqe são eternos moradores 
Do verdadeiro Olympo, onde ficárão 
Snstendo sempre os Úegios Suçcessote*:

Vereis 0 claro assento, a-que chegárãp; 
Não porque forão Reis, mas virtuosos 
No ardor, com que buns aos outros se imitária

Mas vossos Pais Augustos, e famosos,
Que as sacrosaçtas Leis d a. herói cidade -  ' 
Sabem d a r , e seguir tão cuidadosos, ,

Vo#
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To* deóatfô- & n c e la  extreitildâd*, '
Por onde com trabalho, e com desvelo 
Sóbe a gosar o Heroe da Eternidade. • -

'E  em' quanto nfio podei* réconhece-lo, 
Vos está preparando hum novo estado 
De vosso Augusto Avô o. amor, >e o zelo, >

Para vós vai creahdo este Reinado 
Cheio de gloria, cheio de excellencia,
Com que se faz no Mundo respeitado:

Vereis nelle infariave) a ‘obediência, 
Sempre constante a Fe, recta a Justiça, 
Enfreada a Ambição, muda a Insolência: -

. Vereis a applícfcçffo nunca remissa,- 
Com qne entretida a molle ociosidade, 
Desentorpece os membros a preguiça:

. - Vereis segnir-^e'a* regras da piedade,
Do valor, da scienca, dá constância, '
Da santa Paz, da justa liberdade*

Vereis aqnella radical substancia, •
Com que nutre o Commercio as Monarquias 
Encher vossos estados de abundaacia:



R I HAS :
Assim Tereis, Senhor, todos q§ dias 

Com proveitosa singular cultura 
O Reino florecer por tantas. vias:

Cpmo aquelle, qnk em grande semeador* 
De bem mondado trigo vài com gosto 
Cortando.a loura espiga ja  madura.

Crescei, qual tronco em fértil chio disposto, 
Que dós que os largos ramos estendèra, 
Servindo a tantos vai de abrigo, e encosto.

/
Vinde illustrar de,todo a L u »  Esfera; 

'Que sendo muito, o que de vós alcança, 
Bejnuito mais o que de vós espera:

Grão parte do seu pezo em vós desfcança, 
E j a ,, sem que o sintais, sè diferença 
O muito que podeis so na esperança:

Por nós ao Ceo chegou sópplica immensa; 
E de taes qualidades quiz encher-vos, 1 
Que fez maior que o voto a recompensa.

Elle, que tanto soube enriquecer-vos,
Ha de, afeiçoado ao vosso gesto lindo,
De fascinantes olhos defender* vos.

:MV
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Em' vós todas as graças se estão rindo, 
Brincando irão comvosco melindrosas,
Quaes ao filho de^Venus divertindo. .

Do vosso tratamento cuidadosas,
Huma no berço de ouro vos reclina,
Outra vos cobre de purpureas rosas.

Ora Piro embalando»vos benigna,
Ora nos braços da risonha Aglaya, .
Ora no brando collo de Eufrosyna, .

Para vós anda Thetia ja ná praia 
Escolhendo do mar alvas pedrinhas,
Que a onda arroja,.e -lamber quando espraia..

Com ella vSo as Nymfas mais vizinhas 
Noe virginaes regaços apanhando 
Torcidos búzios,-côncavas conchinhas. . •

A longa, e branca barba penteando 
Ja  sobre as mansas ondas apparece 
Banhado em gosto o Tejo venefandd.. . . . .

Sen futuro Senhor vok reconhece: 
Descobri-lhe essa mão candidate pura, ' 
Q u e 'ja  para a beijar M-ensobeibece.

V oa,
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Vo^, ó Fama. veloa, pelo ar segnra , 

Sacode a? pandas aras vai seguindo 
O caminho., que’ te aUre esta V'entura.

Deste Prjnjcipeo.norae diffnndindo 
A1s mais cemjota» gentes, que encontrares < 
Na distancia, que vai .do /fejo ao. Indo»

Voa áquçlles longissimós lugares *
Que com tem brado universal abranges,
De África a s , terras ,  e do Oriente,os mares:.

TremSo de!susto os barbá&s alfaages,
Que inda para ceroar a. Lusa frente, u • 
Críapalínaces, jpcíytos.o Gangm: i

Dise áo for pé, é tostado continente i • • 
Da inculta Ab^Ha, que va ja  tirando . - 
O pérfido turbante, reverente/: j „ .

Ao feiò Tormentorio vai. chejgande^ í 
A troa-lhe os aaperrimos ouvidos ,i ■>, ,
Nunca sabidas causas- escutando: , . ....

E que doa riàyeganstes desbruidos ■ . r 
O crinw pagará,, que inda lhe restai,.
Vendo os meátbft» graedõsgúuoa, tolfcjduf*. .

I I A . 6
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Porque áe> os mares ainda agora infesta - 
As Lusitanas proas, que algum dia . !
Lbe ba de abaisag i» oartttncuda testa: . . l

Faze-te ouvir: por toda:» Cafrária,
Depois avauteipassa» e  vai contendo. . . 1
La por outra Regiáo ineuos sombria;

t a.sioa Ormuz estremecendo,
Agora Meliapôr, e o  Guzarate, . 
Anamadus diatrictos discorrendo. ;

Proguqstfaa ■ hUm ctuissimo .oombafie ...
' De segura yietoriaoAs fortalesa» . .. ■.)

De Jalofo, Tidore, e de. Teroate,;^.,

Em fim das fortes. aradiaalPortugueza»; '■ 
Anttuticía dp. Mundo ein .toda.» p a rtea , . < ) 
Mil. fufcWMv .♦ prosperas grafldeaa*...

E vóp/oomqdemJbetrigno oftGe» reparte 
Toda ta. grapa de.Adoais,, algum di*
Armado Çlno yo§' verbo de. Marte : . •„.

Eudopa.-A. vo^os ipte ; deiinedp -fiwaV;' ?  
Tributos' vos dará; e » A*i«. ingwtéi V . ,2  
Pérola^ lOticftÉM»i .qsteiac^u&fai &ri<tel r

DE J. £vDE BflATOS.
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Negro* vulto* irio  ide'África’ ardente 
Desentranhar na America sei vagem 
Thesoures rico* de metal lusente.

Poro estranho de barbara linguagem, " 
Pela soberba foz- do Tejo entrando ,
Vos juraráfirmissima homenagem:

Então £om lyra de ouro em verso brando , 
A vós mais dignamente altos louvores 
Os Pastores da Aroadáa irão cantando:

Louvai y louvai, solícitos Pastores,
O novo Successor do Reino-1 cesse - 
O costumado fcanto dos amores-:

Cantai o amor daP atria ; 6 interesse • 
Commum da Monarquia: é o bom Pai delia , 
Por quem dos Povo* todo* o bem flesoco:

Assim vos farei* diguo*’ da capella,
Que Febo para aquelles tem guardado,
Que louvar Sabem a Virtude bella 5.

E quando 6 aureó Tempo for- chegado, 
Que ae SdtUrno o seculo fingia, - 
( Ah Tempo t  Tempo 'Bem* v sntttrado 1 )

Di-
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DirSo, verificada a profecia,
Q u e  fatidicámehte ae cantava:
D e tal Pai, que outro filho  nascería? 
D e  tal A vô, que Neto se esperava? .

t

/  -4 v. 'ílC
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B È  L  I  Z  A.
I  Ois não quereis, memórias imprudentes. 

Senão andar continuo revolvendo 
Cousas, que mai9 vos fação descontentes: 
Com inquietas azas 
De novo vivas chammas accendendo,
E nellas reduzindo-vos a brazas:
Fartai-vos, loucas, consumi-me embora: 
Voemos onde morar *
O principal motivo,? ^
Por quem no meio de milmortes vivo*

Eu vos darei matéria accommodada,
A todas as idades tão estranha,
Que nunca em verso triste foi cantada:
Qual louco mal guiado 
Correndo vai ao alto da montanha,
E se deita de la desesperado:
Assim perdidos ja , da mesma sorte 
Vamos buscar a morte:
Primeiro subiremos,
Depois precipitados cataremos.

_ _  i *
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Subamos pelas W&rgetíS' do allo Dòüfo, - 
Onde cuide índa agOra que tne vejo 
A’ fresca. sòmteà Td«. ftoúdésO loUrOj 
Recorde as alegrias,
Como aquefle, que ceva o t ío  desejo 
Somente oom pintadas iguarias:
Mas se n$o podem glorias ja  passadas 
Ser mais que imaginadas,
E assim vos satisfaço^
Demos, memórias minhas, mais hum passò.

Aqnclle o bosque á Nyiufa Consagrado,
A mais faniòs*, que o grSo • DoUro ha visto, 
Desde que cotre para q mat saldado;
Inda se me íigura, < • ■ *
Que alli<as boraB passo, alli persisto, '
Ou seja dia claro, ou noite escura;
Aqueílee os,confusos ramos, onde 
Beliza se me esconde: .
Aquelles os lugares, *• '  •' i ^
Onde »  Autos j*  yotfttouVdrgueu Akatefc

DE J. Xi m  MáTOS. iti»
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270 RI MAS
A quem.direi QS,casos.yenturoeos,

Que alíi panei, em quanto o quii meu Fada> 
Que os não teqha tal ve* por fabulosos? 
Oxalá, que podesse 
Ser sonho aquelle to rapo ja  passado,
Assim eomo inçla agora mo parece V 
Mas esses altos, montes se abaixárão,
Estas aguas parárSõ 
A ouvir os louvores, .
Que alli me derão Nymfas, e Pastores.

Al li vi de Beliza o$ olhos bellos:
Não sei que movimento os meus lhe achárife, 
Que desde então não pude estar sem ve-los: 
Alli huifc certo dia 
Das palavras usei, que me ensinárão.
Os ditosos .exemplos da ousadia:
Logo Fortuoa.encaminhou meus passea, 
Levantou-me nos 'braços, ... , :t ? - •.
E pela roda vária ,
Juron a Afear.d»:Uhtta3eo$& ponteada. ...

u aA 0
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O menino, quenunca p resumi o 
Que a forte Deota em seu favor teria,
Dft gosto as brancas azas sacudio:
Metteu a mão na aljava,
E  das agudas Settas, que trazia,
Huma escolheu, que mais aguda estava: 
Para ferir'Beliza a destinou,
A ponta lhe dourou,
Que quer que a arma seja 'ir:‘ .
Arma igual á victoria, que deseja.

Voando foi Amor com ròsto lèdo,
Beliza y io , e disparando o tiro ,
A mSo tres veZes lhe tremeu de medo:
V ó s, ditosas montanhas,
L he ouvistes o ardentíssimo suspiro,
Q ue então lançou das intimas éntranhas': : 
D e piedade os olhos se lhe ench&râo,
E  logo se volvêrão 
P o r tão doce maneira,
Q ue inda*n3o*sínto coirsa que mais queifat *

\

Que

r
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Que devotos Jouvores nSjo mí ourtf$o 
Dar a Anjor * p, FoAuiia essçsookiw)*, 
Quando então ;me.u$ triiMqfpsite â M> virão» 
Não lhe queimei perfumes.,..:
Não lhe imiqolei novilhos, oenaqprdeiros, 
SacriflqUíü q vjda ã seus CQStqmes,
Ardeu sem se gastar nunca a yontads,
Para ter liberdade
De pôr no Altar n>H v^fis .
Novos des<yj<rç#£J» .Jai

Os Pastojrçfj fllj^o. viçl^ ejvtrq.teotp, ' 
Nos mais durareis trqqqps q^t^lháfsio 
Para serviram  Satjr<$ <jf: .
As Naides, e Nâ*peás>r ; , . .. , .
Por m a n d ã o ,^ i» n rtf> , rétttoâfo» . .

b<^qge£i,Optra? p^poeU»* > 
E ás quepgçàto d ífM ^ íf trfK » 8 
Por Triíoes nadadores, ..., j ., . -.j,
O mesmo Padre Dourof , ; ,r »u, . t ,

JqfifclP ui *1,

s'jÇ> At-
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Assim que as alvas filhas Sufôítnadãs' _  

Forão de sea peterQo mandamento, ' A'~ 
Erguêrão mão das obras coafèçadas: -
Entre si concertÂrâo- -> * ’ ’ ' ; 1
Armar botos teares tfum  mòroetrtcr, 11 j '  
E as sedas de mil cores ajuntárão: '»>■>* ■' ]
Qual es<c»lbe-das conchas crystallioas^*' ’ ’ ' 
As pérolas mais finas, >' a*-* *• '
Qnal renova ligeira > l
JDe ricot fio eburaea lançadeira.' • *%

, fiüavia Irene debuxadoa faféfori* ' %
Da filha de NeieO' formosa, C ptira, . • ■* ■
Que foi de Polyfemo pena , -fe gloriai ■ ^
Do monstro a syrometria '•1‘V '  r. ; .1 
Tão própria, e feia está, que Ha figbtà •
A mesma Nymfa, qae a bordon, fugia: : 
As canas desiguaes, com1 qtté tocava, ‘
Ao collo nu levava, • )'i,‘ '•* • '•
E na mão por cajado . 1 Z
O pinheiro maior, que ve ha cortado.' ,

n

Mais



a  i m a s  ;
Mas.46 Icttiçe alvejando estava a areia 

^De huma praia deserta,, e deleitosa,
Onde se via a. linda.Galatea:
Noa braços tinha o moço,
Que fez depois Portuna , de invejosa,
Daadaras mãos do Cjclope destroço:
N1 outra, parte correndo vão sem tino,
Que era ó cruel 'Destino
Do cioso Gigante, ■ . -
é*s mãos have.r p seu contrario amante. ,

Tinto i  pintura as destras mãos soccorresn,  
Que quem allj os. yè se lhe figura,
Que por<gi<na dp panoo vivos correm j . 
Depois apparecia
O Pastoríflho inerme, e sem iVentura 
Debaixo de. huni penedo t. que. o epbrja: . 
Com el)e ,do sal^ege a, força brata 
A crueza executa, ã . i
De ouvir em tal crueldade • > •: . : .
Bopger-Jhe tentos. es?es, sem piedade.. •

fH



Logo O' triste mancebo alenta véf-oe, 
Perdendo a fôrma humana;, a  começava #
Em gott** de agua o corpo a  desfaitr-se, 
Que em rio convertido,
Da grilo Çicilia oa férteis, campoe lava , '
£  o nome dp A cis tem , bem conhecido :
4 té qne entra no ma r , e  ean mar se troca 1 
A compafrão provoca,
Qne ainda murmurando;
De aeu amigo mal -Se; está queixando.

Clymene onro o seda entretécendo 
r i ’ outro delgado pünno, alli parece-,
Qne as ondas do Heliesponto estão fervendo: 
Daquêm na populosa 
Enrqpa Abydo avulta ; e apparece 
Sesto dalêm na Ai$ia poderosa: - . ,
A 14i ps tristes cpres lhe mistUrá;j 
Pintando a noite escura,
E  do mar representa „ .
Alteradas as agua* co1 a tormenta. ' , • ■

DE J; X. BIT INATOS. Í76



Nellas Lsaadco v ^  quasi-afogado^ " '
So ha a braç? entre asendavse Aba via»,
Que ô QijUro. tem ja  de nada* ca roçado:
Ao loage escassamente !.>>«•* •
]Na torre, de Sro afronxa l i í r  ardia; • *, ;
Porém úaquella noiti inútil ifieáte?' - ■ 1
Ah que farias Bro* quando' vilt» - •  :l|> 11 > 
fJa praia o corpo triste• ” 1 '* ■ • *
Desse, qne por amar-tey- - 
Ioda depois de mqrto foibuseâr-tel* • " ' 1

Eotretida Lirispe bordava 1
Os campos de Fenicia, onde abundante 
O grosso gado de Agenor pastava t • !
Logo o filho de Maia ( _ ................
Guiando asmaasas vaccas mais distantes-,
Se vè ao longo da espaçosa prata: • '
Da branca, e-fiava côr, que imita o ouro* 
Pinta o formoso touro,
Em qne fóra mudado
Júpiter, d’ aU* Bwúpa namorado*...........

&§ .r.-»lUJL8' ^

íto-



Europa alli ,de flores, mil 6 afe ita ., ~ r-^
O broto ^ fllv a s  ,tnãds lhe-está lam^eudo^r H 
E a coruíg^râ fronte lhe sujeitai . * r‘ - •
N1 outra'parte co1 a presa , * '<4 < ■ i
Em seus hoiqbros «o war s e .iw^rnejtenda, , 
Que tão fqwnosa carga não l^epe^a;  v
Mas as Kymfas aqui cbeg^vão, .quando 
Estas obra8 deixando, , . . . . .
A outras dão começo \ t .t i c. •'
De mais verdade,.de iuaisalfof|>»$9* t

Em nova .iria Ireae» prtnetpia^ . i r  r'\ 
Mas ah lo\*co * pode. vouq que -não--cDflliepo.il 
Que em lugar tal não poteojentrarse» guiaf 
V ós, Filhas da Memória* • T
Vós, soberbo A®»or, ppr querer padeço, • - 
Aj^dsi-me.a tecer tãoüova historia^ . j. 
As azas, com que. ja  voar ppdeste ,
Ao Parnasso Celestç * cl -
Emprestai a meii canto* •
Que nuncft. preqisou ;de subir taiUo,, .; ■

DE pE.SfcATOS. fTT



ir» RIMAS'
Em.nova tela Irene representa, ’

Hu$ bosque de altas arvores copadas v 
Que nas margens do Douro aje aposenta: 
Pelos troncos bordando 
As'brancas fnadtesylvas enroladas /  '

, Parece, que pôr elles vSo trepando: *
O verde chão seméa^de ontras flores 
De mil diversas cores,
E entre ellas mistura 
Fágitivos regatos de agna pura.

No fnndo do arvoredo se divisa 
Dehuma so madre pérola formada 

cavernosa grata de Beliza:
De Nymfas inferiores
Servida alli se mostra, e rodeada,
Bem como a rosa em meio de ontras flores: 
Alli gênios solícitos voando 
A mao lhe estão beijando,
E o Sacro Pan lhe teoe 
As câpella* de ty rk» , que offerece.

\

N’ea*



N’ outra parte do panno está pintado 
Entre os .viçosos ramos da floresta 
Hum sombrio lngar do Sol vedado: - 
Lugar, onde algum dia 
Muitas vezes as horas da alta césta 
Gastei• com ellaj em quanto Amor queria; • 
Mas ainda quando olli mudrò estamos, , 
Parece que falamos 
Segredos delicados,
Que escreve Amor nos gestos namorados, <.

Cl ymene destramente la figuro <'
A minha inquietação: alli me vejo 
Vagando pela rústica.espessura:.
Agora levantando
As mãos ao-Ceo» que me levou do Tejo,- 
A ver do Dònroo rosto venerando :
A goro pensativo; e recostado i.
Soore o curvo cajado,
N’ outra parte da tela v  '
Correr me .vejo para os braçoa-della, 1

DE J. X. DE MATOS. 27#
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Ja má ieeeb^ «eltes, ja> me aparta \ 
Turbada a faoe.tetn de vergonhosa', >
De amor ; de.pejja, e de suof coberta*;
Logo os olhos levanta', ■
Põe sobre f> brando peito a mão formosa , 
«Jufando a f é q u e  nunea mais quebram*: 
D1 entre os. ranoa. os Satycos Caprinos 
(Com sens olhos malignos) - 
Porque vistos não sejão , . '
Notaadó estão x> mesmo, ique. desejão.

W outra parte sè vê tíombrando rosto 
Na lyra modulando, os:namorados 
Doces versos,;qne Amor ibe tem oompseto; 
Os vizinhos penedos -
Das .ümninenteexetras.despegadoO 
Rolando vem ouvi«la i os arvoredos .
As raizes da te r»  j a  tem for»
Ao som da voz sonora, ' . 1.
E o  leve passarinho •
No ar parado.nía^lhe lembr* st á n U

€00  ..'J . K I M Ü S '

Mas
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Mas, Liriops destra, quo alcançava ■' 
Feio cuiso das aguas o fu tu ro ,■
E *cm. mudas profecia» trabalhava:
O caso desastrado • ' *
Tecendo! estavh «do Destino escoro,
Com oue fuídesUs-montes apartado: 
Trabalhando) pi.orando ja  temia •
Aquelle triste d ia , • -
Que inda na memória * t
Afflige ver tílovlatUmosa historia. ■ - -

4  ’ btacar dtf fatai AtífSediménto'
Em campo borda alli de pardo, e curo, 
Denotando- tristeza, e sentimento: ’ • *>'
Carregados os montes ' r
De sombra estão do verdençgro louro,
E  em roda os macilentos horinontes: 1 '
As Nymfa* arrancando às'traumas bellas ' 
P in ta, e no meio dellas 4
Beliza magoada,
Perdida sseér, e-ém lagrimas Mmbadtlb



Alli «stou-.sem saberdeterminar-inè^
Oi saudosos" olhos alongando,
Sem haver qupipdos seus possa apartar-me;
£  como por wiolencia
Doas ministros cruéis me. vão levando.
Ao sacrifício 4a forçada, ausência: .
Ja la voa n’ uni lugar mais apartado 
Co1 rosto atraz voltado,
£  por mais que desejo i . . ■
Torhar a ver- Beliza, aãp a re je -

Mas onde, ó pepsameato*, rae levastes,
Onde fosses tocar, que das feridas 
Q ueValm a tenho., o sangue renovas tos* 
Agora, que eu julgava,
Vendo, no Doura as Nymfas entretidas,
Que ledas horas ioda alli passava:
Ante os olhos mq.pSes. tão yivamente 
Ora tão descontente , i 
Que ja  não soffire engano 
A vefflade t |o  certa do iqçU; damn*»

w  . K im  a s . :
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São outros estes campos, estés ares,
Outros estes Pastores, e este gado,
São outras as cabanas, e os lugares:
Estas aguas, que vejo,
Não são as aguas do meu Douro amado,
,As aguas são do aborrecido Tejo:
Nenhuma. Nymfa das que o monte piza 
He a minha Beliza,
Nem podia ser eila,
Que he mais amante, e mais que todas belial

Não vejo mais, que iroagènsde tristeza,
E inda algumas, que nascem de alegria,
Vão perdendo commigo a natureza.
Que importa que a Ventura ^
Pinte a consolação de ver bun> dia,
Se pode vir priméiro a noite esourá?
De que valem razdes bem começadas,
Se tão mal acabadas 
Pelas mãos da Esperança,
Mostrão depois tão pouca segurança.

DE J* X. DE MATOS. m
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R I M A S
Sem ti Beliza estou, como aeontece 

A estrangeiro Pastor, que erra o caminho, 
E no meio do monte Jhe anoitece:
A Ui a noite passa
Debaixo de alguma .arvore sozinho,
Esperando impaciente que o Sol nasça;
Mas- bemaventurado, que ha de ver 
O dia amanhecer,
E eu triste, què não sei
Quando a ver os teus olhos tornarei.

Imagino que ás .veies resplandecem 
Muito perto de mim; porém que importa, 
São nuvens.de Jxion, que me apparecem; 
Se as almas acabassem,'
Ja  de mágoa» esta minha andára morta; 
Mas de huma . fonte sem principio nascem 
Para não terem fim, e esta certeza 
Faz maior â" tristeza,
Com qne andarei sem termo
Sentindo os males, de que. vivo enfermo.

284
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Tara. consolação ás rezèsqnerb 
Desesperar.de fcodô  se pòde&e; 1 °
Mas $o parque he allivio, não o espero;
E se não esperára,
Me diz Amor, (que os males beta conhece) 
Que outros mates maiores me cu sta m . . .  
Nem a Amari.crao, nem a mhu me entendo*,. 
Nem sei o que pertendo, i *
Pois quem morre eáperando, *
Que mal lerá maios :dest3peraçdp i : j :

Assim me queiko:a Deòf,aoM<in^04 exigente. 
Ocrmq aquelle,iquegirita dapanoadaq 
Que ja sçífvce não pode a dor, què senéf: ;
Ja de mais nada curo, ,u *.-• ■> : 1
Q uddè tnJzcr a voz a levanfodayI r 1 
Pois outr» medicina não procuro : : Vi* >’f . . 
A ninguém que me ̂ cuda rogo ,. e peÇo< >Jw 
Nos males que padeço: / rr <n
Os ouvidos me fechem,
Pe$o. somente, ijue grilqr me drceemL .
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Até que esta voz tremula, è sentida," 
Penetrando as .entranhas deste monte 
No grão Reino de Dite.seja ouvida:
O som de minhas mágoas ..........
Enfreará do fervido. Acharonte 
As venenosas denegridas aguas :
Taotalo então verá que a tfisoe antiga i 
Alli se lhe. mitiga,
Vendo que he mais ardente 
A sede triste,,;que supporto ausente.. -

.eSisjfo o pezo sentirá mais lèvep •
Da pedra*,. «com> que aos homtiros nunca p á »  
Ein: pàena do, segredo, que não teve*
Porque estès meus cuidados'.
(Que eu indst assim .com clle não troc&ra) 
Mais trabalhosos £ão, e mais pezarios* 
OrfeoUanjbaequ ̂ ecá que. excede tanto 
Ao seu este meu canto, . * *
Que com elle podia ,
Trazer daejsòvb a Esposará, luz do dia- c

2a& R I  M. A S
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Este roedor desejo da saudade,
Que lentamente estraga, e nâo consome , 
Tendo sempre matéria na vontade: .
Fico , que em Ticyo faça 
Menor do Abutre essa perpetua fome, 
Que o figado immortal lhe. despedaça: 
Depois que chorar lagrimas de modof 
Que pelo Inferno todo .
Tristes, e derramadas
Descanço dem ás almas condcmuadás.

Inda verei de ca se posso** tanto,
Que la vou esforçando a voz com ellas 
Ápiedar no Ceo o Coro Santo*:
Se disser, que o que sinto,
De que são testemunhas as Estrellas, 
Capaz será de mais e mais, nâo minto; 
Mas não,temas, Beliza, que entre tanta 
Onda, que o mar levanta,
Deixe a Náo de ir segura,
Ou por vento contrario, ou noite escura.

Por



... R I.M A S

Por serras de erueis irnpedimmlofi^
Que. diaute dos olhos crescer vejo,
Indo, e vindo .estarão x&eas pensamentos:
Não póde ser atado < .
A’ roda da Forttina e$te desejo,
Que nasceu livre, e não se quer forçado; 
Elle f^rá, que eu viva la comtigo,
E tu aqui commigo, ♦ >.t
Que sem que os corpos mude r 
Para mudar almas tem virtude.

Mais te dissera desta sã vontade,
Que Amor com puras mãos para offereeer*to 
Limpa escolheu de toda a falsidade;
Mas ja o não pertcndo,
Porque ,igsó fora o mesmo que drzeç-te,
Que para o. mar ©a rios correndo;
Que ós montes não se movem 4 que o sobreiro 
He maior que o salgueiro ; ‘ ,
Finalmente seria , ■ - ' . *
Accsadttr tochas, quando nasce o dia.

«C»

1
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Todo* »So sabedores de mene meles,
Que o mal soflridp Amor anda cantando,
Sem eu.querer, por montes, e por valles: 
Diante de mim vai
Por onde quer que vou,-como lançando 
Triste pregão de alguém, que a morrer, saie, 
Apoz delle suspiros magoados 
De tristeza espalhados 
Deito por toda a parte,
Sem que ja  mais de suspirar me farte.

Assim por estes campos vago errante 
Fujo dos homens, vou buscando as féras - 
Até parar no monte mais distante:
De la os olhos viro
Para a parte, onde estás: ah se souberas 
A saudade, com que então suspiro 1 
Não sei que acho no a r, que dalli corre, 
Que a vida me soccorre:
Vê quanto' póde, e mente 
O peussamepto de quém ama, e sente.



R I M A S
Inda maiores cousas me acontecem r 

Continúamente as aguas deste rio,
Sendo claras, medonhas oie parecem;
Dos campos a verdura
Não he mais feia no mirrado Estio:
•As namoradas Nymfas da espessura 
Como passo $em pèr os olhos nellas,
Nada sei dizer dellas;
So sei, que se te v ira,
O contrario de tudo aqui sentira.

Mas em quanto, 6 Beliza idolatrada, 
Não for minha Ventura mentirosa,
De Ámor pela palavra demandada:
Em quanto nessas praias 
Não soar esta flauta sonorosa,
Como ais;um dia, á sombra de altas faias: 
Em quanto não pozer meus olhos ledos 
Nesses longes penedos;
Em quanto onde tu moras
Não passar [qual passei] alegres horas.

«9*

Aqui
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Aqui desfeito em lagrymas, e dores, 
IMisturando meo choro c\> meu canto,
Darei queixas $ Amor, e a ti Jou^ores:
N80 sejão mal ouvidos,
Se chegarem molhados do meu pranto 
Descompostos de doj, de arte despidos;
Antes ache por isso acolhimento 
Dum pobre entendimento,
Como o que salva a vida
Dos altos mares,.em que a vio perdida.

E vós, Pastores meus, do que me ouvistes 
Não vos peço louvor, menos capellas,
Que ja mais se fizerão para os tristes:
O que peço somente,
He a vossa piedade em lugar dellas;
E  se ficar meu canto impertinente,
Por isso èntre vós-outros condemnado,
Sabei que inda guardado 
Tenho mais do que hei dito,
Que he a tamanha dor pequeno grito.

JDI-
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PReparem os, 6 Musa, hum novo canto, 
Temperemos a lyra,
Não seja tudo pranto:

Cante huma vez, quem tantas mil suspira; 
£  se a suprema dor, que n^alma temos, 

.Apertar muito, is  vezes gritaremos:
Assim de quando em quando 
Por espinhos, e flores 

Iremos pelo Mundo misturando 
V Lagrymas com louvores.

Houre-sc o gesto, o peregrino gesto . 
Daqoella, cujo peity 
Formoso, como honesto,

Traz este meu em lagrymas desfeito.
Ab bella Olaia, Olaia ioda mais bella 
Que a flor do campo, que do Ceo a Estrella: 

Mais grata, mais amena 
Do qpe amanhece o d ia ,

Mais vistosa, mais pura, mais serena 
Que o mar em calmaria.

A par
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A pap de <ti a» Kymfas desta sojva- 
De gesto, piais formeis»
São como a baixa relvo-»

Que nasce joota,.ao platano frondoso;
Das praias a copinha, mais lustrosa, 
Dando-lhe o S»d, não fica tão formosa» 

Como tu me pareces ,
Formosa,, destoueada: ;

Tens, a lt)£ flatural, e não carecas 
De outra .luz empreitada.

Ah thçsoÇro.>a meus olhos escondido 1 •
So descoberto agora 1- 

. Qual teptou atrevido 
Jr-tc buscar 4s Regiões da Aurora ?
Ou es talvez, plaia, esse thespuro,
Que ja caltio do Cco em chuva de. ouro; 

Aias d« outro Ceo descêião •
A8 tuas perfei^ÕP*;

De (adulai subtis não se fizerão 
Tão raras proporções.

Tan-



Tanta graça os tens membros sobe Anos, 
De donde be qne a tirárSo?
Da massa dos humanos,

Nunca taes dons no Mundo se formárão 
£m gesto, e partes taes, eu imagino 
Que se empenhou o Artífice 'Divino: 

Não tem a Natureza 
Tanto poder, e estudo,

Que muito pois quem fez tanta belleza, 
Que possa fazer tudol

De teus olhos namorSo-se as Estrellas,
E nas suas meninas 

. Vem seos retratos ellas,
De donde tirSo luzes mais' Divinas:
Para ver esse collo magestoso,
O monte se debruça: o rio undoso

Por mais que esteja em calma 
Q curso apressa, e corre.

Ah bella Olaia, que fará huma alma ,  
Que sente, que discprre I

494 KIMAS
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Ditoaoseja aquelle, que embebido 
Póde estar no ten rosto, .
Sem ter outro sentido ,

Que examinar de espaço esse composto: 
Ditoso seja- aquelle, que escutando 
Ora as p a lav raso ta  o ■ riso brando, , ... I

Vê d’ um , e d’ outro gesto 
O moto peregrino,

Claro, puro, suave, manifesto,:
Que eu de ver não sou digno.

A quanta gente barbara, e inculta ..;
Concede a Natureza 
O ouro, que se occúlta 

Na terra, sem saber o que he riqueza!
E  a quÀntos póvos, que Ibe.dão valia,
Das terras apartou, onde ella o cria)

Assim Ventura agora 
Dá seu valor, e preço 

A quefti talyez o teu valor, ignora,
E a mim não, que o conheço. .

E



\

a s*  h i m a :s '. : í

E ha quemná* niSo* a eithara não totfter, 
Espalhando louro ves i \
Em honra -do' teu nomei • ■

Ha quem te roja «em morrer deamor**} ' 
Vós, musicoe Castores éas campinas, -•
Vinde, c’rpai de caodidas boninas • * • .

A vosea-Tutelar,
Mostrai o meu desejo* 1 ' ■

A1 Nymfa mais gentil, ihais singular, • <
Que tem o troes» Tejo: ■

CamSes, honra das Musas, que a primeira 
Fama terás por Mtfto, ’■
Rernardçs, tu • Ferreira j 

E  outros, eito ^ueta puder não teOe a morte: 
De la ros Inclinai do Copo, Santo.,
Com vossh catoto acompanhai xetín canto:'■ . 

Não sahe elèe 4o peta* -■ > ••
Impuro, e conrcmpidelt '••>1

De huma causa Div4na hom baht6‘eífe#t&' 
Munqft fei poodqpido*1" • - t  -

. T o i
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Volvei o rosto la do Ceo serenô,
Lançai a .vista pura 
Ao nosso vil terreno,

E  vereis huma nova formosura,
Vereis se A vossa cithara sónora 
Déstes tão alta empresa como agora:

A temperada chamma 
Louvai de buns olhos bcllos,

Que sabe moderar, em quem os ama 
O dçsejo de v«4os.

Olaia he mais formosa, e soberana 
.Que Lucrecias, e Helenas;
Mais pura que Diana,

Mais suave, que as nove Irmans Camenas: 
E lla be por quem de suspirar não canço, 
Por quem enfreio o vento, e o mar amanso, 

. Dizendo minhas mágoas,
Por quem do claro Tejo 

CT o meu amargo pranto turvo as aguas 
O dia que a não vejo.

DE J . X, DE MATOS.



Em quanto asecea mão dá Morte fria ‘ 
Contra mim levantada 
No derradeiro dia

Me não gelar .no peito a voz xançada:
For meio, Olaia, de mortaes perigos,
De ventos soltos, marea inimigos,

Rodeado de horno*e9,
Ja ,sem ter salvação; .

Primeiro que os meus ais, os teus louvores 
lia bocca me onvirád.

399: K l M A S '
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S O N H O .

I I d »  dia, q u eo  mèu gudo apascentava - 
Nas ribeiras do Tejo,

Que sempre cqin meu pranto accrescenta va, • 
Apoz do meu desejo 

O leve pensamento' uje yOava.

Aonde vns f  Mil veies lhe dizia: >
A  Tirce , a Tirce vou,

Ca dentro'de mim mesmo respondia; >
Mas quando imaginou,

Que inda voas t&o-alto podería 1 • : '

E  logo sobre a relva reclinado ■ )
Tantos suspiros dei, i

Que adormecí de suspirar canpado* 1
Mas ah Que' iada fiquei 

Mais do que ao somtÍQ, èntrégoea meucuidadot

AUi a menidrasa dhntásia, t-
Que cousa* toe figura I ••

Quê êstkva’dàndo‘Lei» níe parecia; < «■?. • 1 
Sobre a-mesma -VentUray;

Tal erara.efewçSo, em- que-mè utadmoe . i i

QaeV
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Que dominava os povos mais distantes,

Que os empolados mares 
Via cobrir de^injeiisop na^ègaQtes;

E soltas pelos ares .
Ondear as bandeiras tremulantes:

Qu§tcojr s.uVmiáso-. rostetiao mito cbeganSa 
• As Naçõçs. Èstrangeifas, . r. i 

E (<* raS.o medrogaínente mc..beijnkvã*t : . ' 
Qne Provinciasiioteirast 

Copiosos tributoSf.»e, p a g a v j w . ... í

Que em doUttdafr:caifto^jQaitiiilh$v»j .. ..
Com g lyucdas:,M1 litaj-çs,^-. 1' K.

Que posto jfcdBqgia ÔJffM. eo gostada. -w  • 
Exqnisjtoa.Jjanjíirefi, ■ - j,. . .

Que alli merfc£fv ft._qo0M:tanra&.dAM.-'.

Que em soberhsfe^PKlwQMMiatiaM!' t  o .u 
De preciosp$Jav.Oft»-;/i í Mm  

Cobertas aatp&rpdes v»#i> i í-.úi-.',! i; .
De nieuf PflPtgçriltoÇSS! da a..: : 

8&ti>t&mva Be«b.%nRôlpg)i»aio2 oa sup i.b .\-l I

Que hum numero iqfifliljfcidfe MÒfiÍ0»n: & il.' ■.
Me rodftnM^à Í#Ho®zuoo su£>

Em fim, qMte#»jeyiiJteiiJqitetitínlwBièBdeQ
E qUpijiPCnOf* oídod

Era somfeal* A;E^^otiinço«^sflfidfid«s^i j  l . :

eiiQ v A .stfl&e
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Que Tirce, (a maisdiscretá mais fórtaosa' 
Nymfa, que » Tejo est#na,

De sangue; ülustre ,• geraçãò faifosa, ~
A queui újais alta Hflia .

Fará etemameute gloriosa) • ; . *• 1

Aquella Tirce,aquella Divindade,- : ' -
Que transformar podem ' :

Em alta ar minha- humilde qualidade, - '
Ouvia medos fera • .

Do cego Amor a.grão'temeridade.

Que a seUS mimosos pés dépostò havi^
O mesmo Scèptro Augusto,' T,

E a fronte o^o-Uiadema lhe cingià: 1
Nem Throfio de mais custo 

Para mim, que os-seus braços pertendia. 1

Que com 6 rosto sèu ém laço estreito ‘ 
Apertava ò ntieu rosto;.

E  que de tanta gloria satisfeito, 1
Com lagrymas de gosto (

Lhe regava ©'mimoso, e branco peito. _
• « , 

Que a «ôr de ròsa mais se ihe.acccndia ' ‘ '• 
No purpureo semblante''.

A Cáda fávor seU , qtie lhepedia, ' - 
E.que <)e instante a inétante 

Mais fórmoSa no gesto parecia; -



Que os engraçados olhos lhe beijava; ’ - 
Que de finos diamantes 

Os dourados rpbellos.lhe adornava;
Que palavras amantes 

Eu lhe dizia, ella me tornava.

Quando nesta Reciproca ternura 
Da mais completa d i ta , .

Que nunca figurar soube a Ventura,
Ebr mim hum .Pastor grita ,

Que o caminho da A  Idea me proçura.

Acordo .espavorido, e o Régio trato 
Veloz se desvanecé: ,

Fico alheió de mim, fipo insensato,
E de novo apparece 

O-meu antigo, e pastoral oruato.

*02 . . R I M A S  í • :

Olhava para mim: de meu não via 
Mais que hum pobre cajado; 

Hum pequeno rebanho sem valia, .
Hum çurrão pendurado 

Ao canto da cabana, em que. v iv ia .. ,*

A hum a, e outra par\e affUcto olhava 
NSo via Tirce ;,e em vão 

Tirce, Tirce, por ella em fim chamava; 
E so no coração,

Ho coração a minha Tirce. achava. ‘; . ..,

o."» Quem



S03

Quem te arrancou da minha companhia ?
(Dizia suspirando)

Se acordado gosar-te não podia,
Porque ao menos sonhando 

Me não durou mais tempo esta alegria ? i

Oh quem poderá, amada Tirce, achar-te 
Outra vez nos meus braços!

Mas como de hum Pastor, para apertar-te, 
São indignos os laços f 

Usou talvez comigo Amor desta Arte.

Quiz dar-me a conhecer r que com decencia 
Hum Pastor não podia 

Gosar a Tirce ainda ri* appparencia ; 
i E desta fantasia 

O acaso tomarei por providencia.
à-

Ordena-me a razão que me reporte, 
Olhando os meus defeitos ;

Mas no Mundo não so a fria morte 
Faz iguaes os siyátos,

Que Amor os sabe unir da mesma sorle.

A h  suspirada Tirce! Se eu poderá,
Assim como sonhei,

Subir de Rei á imaginada Esfera,
Fâra mais do que R ei, ,

Se 'vida sendo Pastor, ser teu poderá!

DE J .  X , DE MATOS,

TA-
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A L F A B É T I C A
De-iàdçthff&nrtái; que contém r^c^knUro fF&M9 

assignalados ãlfattaic» mente coyn aspâ n#3,»*iTrque~ 
vão Jmçadoi cada fauro per *it; ç.aspiin '*

hexp todas As mais Ĉhras.

;„:, s q r e t Ò \ - - ' _ f . '  

.-.:: >'• ' f  ■- a ‘
A Ffoito corte o mar 0 navegante, pag. 1.

Acaso fui senhor, fciee ,~*iki«tàd0,*2lh'*' 
A Deos, Pastora ingrata, ja  de Alcixo, 33. 
Agora , em qiiénto detyertahdfe a gente , 43. 
Albino, enja idade içda o levava, 48.
A Deos, Natereia inglrata, a Deosimpfa, 51. 
Aqn5Hfc,-que iadto árpera te r ventura 
AtfueUe.amor,:qi>e tmhasV aima escrita} ( I .  
Aondefandaie’,rD Parcas^-venenosa* v fller 'I  

.àtíbano, quem esi tu i Teú baixo esiadé , 671
 ̂ . . • ’ ! ,• t. i' ** » ' A * ' t w* 1

.0'. 'Or.DlE S. •••! r *r x;..;'-1'!
Aonde troe aa^bato i ioj;. -> - • - •. r. Cl 
Aondè', pobde',i corações ; humano^ 108. : 'J  
Ao mais leve raideij 113.

:• r  /; a o
E C L ò  G A S.

Albaio^e.iíàoria®», i *-.c!S x~
Agrário, Braz, e Anfriso,-J79.
O ’. SO-
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s o n e t o s :
c- •'

T A B E L L A

,C rüelfics-te  em paz , e o ril ín iesto/A l. * 
Como está este'sitio socegadoí 37.
Cnidei, ottviadoa doce melodia, 54*
Como so ffresó  Júpiter supremo, 58.
Com alegre apressado movimento, 65. 
Caídas-talvez.; ü la ia , qüe imprudente, 89.

.]>paiii osi> a: isil. tormedtor oífrecido, 35. 
Divina'Baum, se vencer deixasses, 42. 
DSnpiádôívstava Alhaiio, e porque Alberta,45. 
Dormindo Anarda está. Quem te dilata, 47 
Depois qne a linda A lisa 'destes prados, 50. 
De amor em tristes Jagry mas 'banhado, 67. 
Do r iftJ á s ciaras agiuas, que> soabdo , 73. ■

Com teu formoso rosto, 148.

C a  n 'ç 5  E S .
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Eu vi huma Pastorá eth certo dia, 30. 
Enéouirnu^irfi ,eçta>.graça. em tal .destroço ,. 68. 
Este obséquio, Senhor, que vos envia, 75. 
Entre o soldado enVúdto em Sangue, e terra, 85. 
Em frauta agreste, em lyra aitisonante, 92.

.■» €  D E  & ' '  /  • , ■
Entre as DeCsas tão oélebres enr Ida, 105.
E  conseguio.a. pailid* doençaj I I li .. . .. .

& Q N E  T Q  a  
F

Ftigirtdo fui 1 de Amor, que rae seguia , 3 4r. T 
F ilhai .pqc .mais que:.a Praça! com batida"22. 
Felices margens cio saudoso Tejo, 67. 
Formosissima Qláia áemblante, 82.

S O N E T O S .r' ! 1 r\ í" '  ̂ «* V** ■ ‘ rt ’ * •e- k / . t n  { * * •.Cíí. , Mi •!;:. * . s.l £. •
Huns graciosos. o^io* npatadores, 28.
Hum aia, de Lirflailo "acÒTnpatíhado, 78.
Hum mudo suspirar ddntinuamente, 94.

5* nr oí*'
ECíLOGíA i^lSC A TO fi PA. — 

Havia létgo <t£mpaii:«ue escaadjÊra, 12 Q1 < ; i
* e pis*

*" • «'?*■»rr cr ' r
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e p . l & t í c k d m s .

Ha mil tempos, bom Si|va, que saudoso, 223#

. i : > s  o  h  .».«*, r í «/ -
Hâm dia, q*e o meo gadp apascentava, 299.

 ̂ /  ‘ - , . l • » í , ’ ' . > * ' * * >  » ' i

j Ç;0 W E f . a a ,  . '
• -  -  ̂ ... ) • * * i*i. » > • 1. k

J a , Fortuna cruel,, (ünbò issentado, 7.
Irmã ditosa,'qoe de na «JibéStei, SdG 
Ja Portugal .m^úrai&.contetttq, .90»: u .. .

W  -JDABiffiEkLJlA

f iO I T S lU D S
1.

L9 freur ap y  rnccnchp a n n k t  lildtli *•'</ 
l á  O ĴxMoa: praia.>ca ternos^, «»foia,> 91.

. U* t o .T o. >'*'i .*_ i \ % * • • >•*■
• :*<# ( -JJl.J, . .C. A WiJÇdQ lE>Sè a - 

Longe, barbaro vulgo! 139.
M 0 T 5 1  /* 0  '.i 

E P Í S T O L A S .  
Loriuda bella, as obras Pastoris, 249.

• s ; o ' P ' e í ó ^ . ; ; x
.í-t; . ; ,i'. .'.üi o!n..i. ..>.1

Marino pescador no Tejo andava, 2 
Mil tempòs «»esisiíi'iá'ft>*$a AitiU4.i]S>Jl 
Mea P a i, « u apa r f  «jfpotaiqentn y$4i «i .

í 1 Man*
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Wandou-mec qq8*cata3iaase< ̂  mtfiAhrim >dèn<; && 
Morreu, tf? i^cyso^Luia; 4a jnlo/ vcrço^us x 2<ii J  
Meu amado JVloudego, meu amado, 79.

.3 o  'í ;.: >: c  d
E P I S Tt.O L Â S .

Minha inimiga bella, Í62.
. f { - .* * •• í • ! .• * r . 't . o* » r* 7 f *-r{

/  á4 f </.• .'1 T' Eí:B !Cr,É; T gO St * í » * I 
Mitaoso Jnfonie* Principeadorado;,t25B.t .

.í i.. : ' • »• ' . I - o v  * {
.. . t& Q  N tET. 0  8L ■ ' V r #• .*1

<. * :ii i-\ • ^  > > - • . ! ' ! ’ f o • l
, i ‘ ,* • . " i .  V . a ' *  ' 5? 'J ' V  E f (

Nesta Alcfca, ondie entfcti ĵmeíurhottj. Filei**, &  
Não choro como aquelJe, que cin perigo, 5. 
Neste, que Wündo lafiafimento', 18.
Não foi divida so, mas.ftttUf*hf;4fâJ.» oírs i l  
Não haverá huni sitio tão sagrado ? 69.
No Templo entrj^ de [Ajftái: Jnda gelado, ^0. 
ftyju«fiw Rjfeiahwíaf miefm*:£3c f *r 'l
Na borda do stu concavo saveiro, 96.

?. o  : j  a y  r: i
.LK2 , CJf!60 c - flôi EV. I? dSx/1 f , 3T C0Ií/:*nT 

Não de Carthago, nem de Troia canto, 1*22. 
IVum sitio, <^fieá)ãs(|ieKaídcãxnmodado, 131

. í í . ol: ■:,{/; a i r S^OiNvE ThGkS.'’ V r t ’rír)

. r> l  ' ‘ í o  : : : í / .  « f  > * í *»6>» j t  í ' : " í • v  * ; V
Ouvio, Amor, tou oanto * éi suspendido ̂  >
Oh.q^empiQde^já.som^rã ^steo*íib listo ,3*8*
..:v  0s
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©t anaos da feliz nuerilfdade, *0. '
O Tempo, que veloz desappareee, 68.'

• . J« J '  ̂ f ij <
S O N E T O S .I ' • ;

Péga, Lucrecia, no punhal violento, 2K 
Porque foges, Pai tora, a t> u m d  esg raçado, 29. 
Por máís que faça hum atr&vjdo eitudo, '
Poz-se o Sol; como ja na sombra fe ia , 39. 
Passa 6 frio Janeiro,. o ardente- Agosto, 62. 
Ponho tão livre os olhos em Damiana, 69. 
Para ver se cantar-vos sabería, 72. 
Promettendo a Lirnano Doiótbea, "?7;

• V , \  E P  I S T  0  L A 8;
Prezado Josefino, 212.

. B E L 1 Z A
Pois não quereis, memórias fmpradentes, 268. 

I D Y L L I 0
Preparemos, ó Muia f  bdih - novo canto, 292.

r . . - • , , J .

T : ...........S O N E T O S .
0

Quando nas mtos de Amor me: vi sujeito, 11. 
Que me quereis, mcníòrias de algum dia? 18. 
Quantas vezes pacifico, e"cofítente ,’ÜO.< 
Qüeserá isto? As Nymfas enfeitadas?*2y.- 
. ;  Que

r- A ! C‘> ) ‘n i í . «O i. - Ó ^ —



Qne assim sabe a manha sereha,' e bella! 36;. 
Que triste, que profunda soledade, 41.
Que te vejão meus olhos, não consente, 71. 
Que estranhos casos vi no monte, e prado, 80. 
Quem nunca vio a luz formosa, e pura, 84. 
Qual Pastor, que do somno acommettido, 86. 
Quando, Anaraa gentil, ds merecidos, 36.: ’

O D E S .
R J

Hamo feliz de fructos esperados, 127.

S O N E T O S.
S j

Salve, Templo seguro, onde a vontade, 8. [
üe acaso deito a vista da lembrança, 9. •
So com o Grande, e immortal Camões, 16. 
Senhora, esses espíritos ditosos, 19.
Se intentais nesse engano industriosa, -32.
Se eu me vira n’um bosque, onde não dÉsse, 34. 
SegB-th^parabem, Tejo sagrado, 64. ■'
Se eu poderá viver ae noite, e dia, 88.
Se o grão Cantor, que o- Mondo encheu de 

espanto, .99. ; - . . - T
Se a  Fama, que altamente pregoeira, 100.

6  D E S.
Se em tens puros Altares, 129.

EPIS-

A L F A B É T I C A .  - « I



I l t  TABEUí ILWXBmCA.
.-Vi P lfSÜE © L  A £L.
Sabio JorúeouuilU», 23G. .

/ V  - S O . N  E  T ÒrSk
■ T  -  *• ••

.t ; • • >• '
Trw^n,e aoí mflJçs de Amor tão QQ8tnnytd o r  13. 
Taato neste saudoso apartam ento, 49.
T a , qne os costumas, e as paixões retratas, 74. 
Tyraaua O iaia, o teu desabrimeuto, 90. 
T razei, jNymfas,'trazei', uiituosa a re ia , 93.

‘ S 0  N E T O S.
' y  -

YSo os aqnos fu g in d o ,‘e vai a idade , 6.
"Vçm, ó Nyanfft genüL , qqe n iõ  menéce-, Í2 i 
Vio Alberto a  F ileba, enamorado, 44. •
Via-mp A ltea, coma livre desafogo, 63.
V oa, saudoso A m or, e em brer® g y ro , €9. 
Vós /q u e  Â sombra dos alamos copados, 97.

Vai’, mesquinh^ Anobiçio,fchega>4e ao foito, 1)9.

k z  Í  S .T .O .L  A  s .-
Vós, que na rica mão da N atu re ta , 244.

* PEO -



PROTESTAÇÃO.

A S palavras Numen , Fado, 
Destino, Divindade, etc. em­

pregadas somente para melhor ex­
primir a ficção Poética, não tem 
alguma cousa de commum com os 
internos sentimentos do Àuthor , 
que como obediente filho da Igre­
ja em tudo se submette ás deter­
minações delia. 1
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